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ATA DA REUNIÃO DA FAMÍLIA MUSSE PROPRIETÁRIA DA FAZENDA SANTA
CRUZ LOCALIZADA NO DISTRITO DE ALVORADA, ZONA RURAL DO MUNICÍPIO
DE CARANGOLA/MG E ANGLO AMERICAN, EMPREENDEDOR DO MINERODUTO
DO PROJETO MINAS-RIO.

Aos doze dias do mês de fevereiro do ano de 2014, com inicio às quinze horas e trinta
e cinco minutos, na sala da Associação Comercial de Carangoia, reuniram-se pelo lado
da família MUSSE, a Sra Vânia Lúcia Musse Alves Pereira. Josimar Fernandes Silva e
Elcio Pacheco advogado da família, pelo lado da ANGLO AMERICAN, os Sr Carlos
Heinisch, Sr. Alexandre leal, Alan Euzébio, Lucas Gomes, Evandro Zanoli, José Nassif
e Rafael Durão. Dando inicio às conversões, as partes debateram os seguintes pontos
para esclarecimentos e resolução

1. CONFIRMAÇÃO DE GLEBAS DOS ESPÓLIOS NO TRAJETO DO
MINERODUTO.

Quanto a esse tema as partes presentes concordaram em fazer:

a). Uma visita conjunta com a presença de pessoas indicadas pela família e
técnicos da empresa que darão apoio no tocante à tentativa de identificação
conforme documentos apresentados pela família, que será realizada no dia 26
de fevereiro de 2014 às 08:00hs.
b) Após a visita técnica inicial, estando os marcos bem definidos, a empresa
disponibilizará uma equipe de topografia para conferência em campo que levará
até 30 dias úteis e ao final desse prazo apresentará os levantamentos
planimétricos, produzindo uma planta com memorial descritivos por coordenadas
da divisão das glebas dos Espólios de Jorgeta Musse, Eva Musse e outros cujas
áreas serão indicadas pela família. Findo a elaboração dos trabalhos a família
anuirá assinando as plantas e confrontações, caso haja discordância de qualquer
das partes o suprimento da anuência será objeto de apreciação judicial.

2. ESTUDOS DE ACESSO PARA AS GLEBAS

a) Trinta dias úteis após os levantamentos abordados nos itens e alíneas
anteriores serão apresentados projetos e alternativas para os acessos, que
serão debatidos pela representante da família cuja concordância será
submetida aos demais herdeirds.

b) Após a conclusão dos estudos mencionados nos itens anteriores e
qualificação de todos os herdeiros as partes se reunirão com o intuito de
regularização processual de toda a faixa de servidão em curso na 1a e 2a
Vara Cível da Comarca de Carangoia.

3. RECOMPOSIÇÃO VEGETAL DAS APP's E ESTÉTICA NO ENTORNO DA
FAIXA DE SERVIDÃO

a) A família solicita avaliação por parte da equipe de meio ambiente da empresa
a respeito da possibilidade de apresentar propostas de plantio de espécies
alternativas às aprovadas pelo IBAMA, a ser custeado pela empresa, cuja
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data do encontro entre a família e a empresa será em até 30 dias desta data
com possibilidade de prorrogação por entendimento das partes.

4. AVERBAÇÃO E REGISTRO DAS APPs E RESERVA LEGAL OBRIGATÓRIA
NA FAZENDA SANTA CRUZ.

a) A família solicita da empresa, avaliar a possibilidade de proceder aos
registros, separação física e cartográfica das áreas de APPs e reserva legal
obrigatória a fim de ultimar os registros cartoriais

5. ÁGUA PARA ABASTECIMENTO DAS CASAS E DESSENDENTAÇÃO.

a) O córrego do moinho após as obras será restituido à família da mesma forma
que sempre foi utilizado.

b) A bomba d'água do moinho que hoje se encontra danificada será restaurada
pela empresa.

c) A empresa avaliará a situação da água em diligência conjunta com a família
na próxima sexta feira, para verificação do sistema de água hoje vigente com
o propósito de aperfeiçoamento do fornecimento

6. ÁREAS COM EXCESSO DOS 30 METROS PERMITIDOS PARA USO DA
FAIXA DE SERVIDÃO.

a) A empresa nos levantamentos abordados no item 01 elaborará uma nota
técnica informando com precisão se houve ou não área excedente ao uso
dos 30 metros previstos na faixa de servidão para os fins de composição
financeira.

b) A Gestão fundiária da empresa se compromete após a conclusão dos
trabalhos mencionados no item 01 e alíneas subseqüentes, em proceder com
reavaliação das benfeitorias a serem definidas em conjunto com a família
para verificação de valores a serem ressarcidos

7. INDENIZAÇÃO DAS PERDAS COM O MANEJO DO GADO E QUEDA DA
PRODUÇÃO LEITEIRA.

a) A família apresentará os recibos de fornecimento da produção leiteira
comparativo, antes do inicio das obras para fins de ressarcimento.

b) AAnglo American informa que a indenização referente à perda da novilha em
queda do talude será paga na data de 13/02/2014 em depósito em conta de
acordo com o termo de quitação assinado pelas partes.

Assinam todos os presentes.

Carangoia, 12 de fevereiro de 2014.
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Diretoria de Licenciamento Ambiental íRi ihf' fíTO*-v

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama -Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF {J^"'.-....V*-"
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.001414/2014-85 DILIC/IBAMA

Brasília, 17 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Edmar Gomes Machado
Procurador da República da Procuradoria da República em Minas Gerais
Rua Milton Campos, n° 32 - Cidade Nobre
IPATINGA - MINAS GERAIS

CEP.: 35.162-393

Assunto: Resposta ao Oficio n*» 34/2014 - GAB/PRM/IPATINGA/MG - ICP
1.22.010.000165/2013-72

Senhor Procurador da República,

1. Em atenção aos Ofícios n* 34/2014 -GABIN/PRM/IPATINGA, de 20 de janeiro
de 2014, e 952/2013 -GABIN/PRM/IPATINGA, informo que se encontram em trâmite»
neste Instituto os processos n<» 02001.000469/2006-61 e n^ 2015.006913/2008-61, visando
o licenciamento ambiental do Mineroduto Minas-Rio, de interesse da Empresa Anglo
American Minério de Ferro Brasil S/A.

2. Neste sentido, informo que os assuntos tratados nos documentos referenciados
nos Ofícios em questão foram objeto de diligências no âmbito do referido processo de
licenciamento.

3. Informo que a área objeto de denúncia. Sítio Vista Alegre, no município de São
Domingos do Prata, foi objeto de vistorias realizadas pelo Ibama. No ano de 2013, por
exemplo, foram realizadas vistorias nos meses de março, julho e novembro, conforme
relatado nos Pareceres Técnicos n« 000240/201 3-NLA/MG/IBAMA e ne
007649/201 3-COMOC/IBAMA, anexos.

Atenciosamente,

THOMAZ MríAZAK

Diretor Sufistitito da DILIC/IBAMA

IBAMA pag.l/i 17/02/2014-10.05
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Mineração e Obras Civis

MEM. 002856/2014 COMOC/IBAMA

Fls. }s\€
Proc;. i P 9 / o 6

iRubr.:

Brasüia, 24 de fevereiro de 2014

Ao Senhor Chefe do SETORIAL DILIC

Assunto: Arquivo de documentos referentes ao Mineroduto Minas-Rio

Encaminho para o devido arquivamento as cópias impressas ou digitais dos seguintes
documentos:

Documentos

Correspondência AFB-EXT: 150/2010 - Programa de Revegetação Áreas de Entorno
Barragem de Emergência da EB 2

Correspondência AFB-EXT: 152/2010 - Instrumento Particular de arrendamento e Outras
Avenças

Correspondência AFB-EXT: 035/2012 - Relatório Técnico do PRAD

Correspondência AFB-EXT: 141/2012 - Relatório de Atendimento às condicionantes da
renovação da ASV 001/2010

Correspondências AFB-EXT: 370/2012 -Planilha de Doação de Madeira - Atendimento
ASV 682/2012

Correspondência AFB-EXT: 431/2012 - cópia impressa e 01 em meio digital do Relatório
de Atendimento às condicionantes da ASV 637/2012

Correspondências AFB-EXT: 460/2012 - cópia impressa e 01 em meio digital do Relatório
de Atendimento às condicionantes da ASV 643/2012

Correspondências AFB-EXT: 373/2012 - cópia impressa do Status dos Superficiários -
Trecho II e Documentação da Negociação com os Superficiários

Correspondências AFB-EXT: 431/2012 - cópia impressa e 01 em meio digital do Relatório
de Atendimento às condicionantes da ASV 643/2012

Correspondências AFB-EXT: 509/2013 - cópia impressa e 01 em meio digital do Relatório
de Atendimento às condicionantes da ASV 637/2012

01 cópia impressa e 01 em meio digita do Projeto Executivo para Compensação Florestal

Atenciosamente,

JONATAS^ÕUZAÍDA TRINDADE
Coordenador da COMOC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 24/02/2014 -16:49
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Mineração e Obras Civis

DESPACHO 005726/2014 COMOC/IBAMA

Brasília, 25 de fevereiro de 2014

Ao Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Encaminha Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material
Biológico n'-'197/2012 (Renovação).

Estando de acordo com o Parecer ne 000810/2014 COMOC/IBAMA, encaminha

para conhecimento e providências a Autorização de Captura, Coleta e Transporte de
Material Biológico n8 197/2012 (Renovação), em nome da Anglo Ferrous Minas-Rio
Mineração S/A. Trata-se da continuidade ao monitoramento da ictiofauna nas áreas de
influência do Mineroduto Minas-Rio.

JONATAS SOUZA DA TRINDADE
Coordenador da COMOC/IBAMA

IBAMA , pag.1/1 25/02/2014-16:11
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS REN(f
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DE TRANSPORTE. MINERAÇÃO E OBRAS CIVIS

ÍLlS tSl»
Proc:. 4 6J/J e

KW.:
RENOVAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO PARA CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL

BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.0000469/2006-68

AUTORIZAÇÃO N° 197/2012
(Renovação)

VALIDADE

2 (dois) anos

ATIVIDADE D LEVANTAMENTO ü MONITORAMENTO D RESGATE/SALVAMENTO

TIPO D RECURSOS FAUNÍSTICOS SRECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDEDOR: ANGLO FERROUS MINAS-RIO MINERAÇÃO S/A
CNPJ: 02.359.572/0003-59 CTF: 3290346

ENDEREÇO: Rua Maria Luiza Santiago, n° 200, Bairro Santa Lúcia - Belo Horizonte / MG, CEP 30360-740 - Brasil
EMPREENDIMENTO: Mineroduto Minas-Rio

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Bicho do Mato Meio Ambiente Ltda
CNPJ/CPF: 08.314.527/0001-00 CTF: 3184241

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Edeltrudes Maria Valadares Calaça Câmara
CPF: 277.605.376-20 CTF: 974777

DESCRIÇÃO DAATIVIDADE: Captura, coleta e transporte depeixes nas áreas deinfluência doMineroduto
Minas-Rio.

ÁREAS AMOSTRAIS: Bacia Hidrográfica dos rios Doce e Paraíbado Sul (municípios de Conceição do MatoDentro
e Alvorada de Minas, no estado de Minas Gerais, e São Joãoda Barra, Campo dosGoytacazes, Itaperuna, Natividade
e Porciúncula, no estado do Rio de Janeiro.

PETRECHOS: Redesde emalhar(malhas3,4, 5, 6, 7, 8, 10, 12, 14e 16cm, medidasentrenósopostos). Tarrafas
(malhas de 3 a 6 cm, medidas entrenós opostos, com 15 m de rodae 2 m de altura), redes de arrasto de margem (com
10 m de comprimento e 1,5 m de altura) e peneiras.

DESTINAÇAO DO MATERIAL: Museu de Ciências Naturais da PUC/MG.

ESTA AUTORIZAÇÃO NAO PERMITE:

1 Captura/coleta/transporte/soltura de espécies em áreaparticular sem o consentimento do proprietário;
2. Captura/coleta/transporte/soltura de espécies em Unidades de Conservação Federais, Estaduais, Distritais ou

Municipais, salvo quando acompanhadas da anuência do órgão administrador competente;
3. Coleta/transporte de espécies listadas na Instrução Normativa MMA n° 03/2003 e anexos Cites;
4. Coleta de material biológico por técnicos não listados no verso desta;
5. Exportação de material biológico;
6. Acesso ao patrimônio genético, nos termos da regulamentação constante na Medida Provisórian° 2.186-16,

de 23 de agosto de 2001;
7. O envio de animais vivos para instituições.

Observação: As autorizações obtidas pormeio do Sistema de Autorização e Informação emBiodiversidade (SISBIO)
não podemser utilizadas paraa coleta de material biológico referenteao processo de licenciamento ambiental de
empreendimentos.

LOCAL E DATA DE EMISSÃO:

26 FEV 2014
Brasília,

RECEBIDO
tM:^J_^_£_^é!2Hf
HORA^ , _
|ASÍ_J_k^._^l_

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E
CARIMBO):



CONDICIONANTES:
1 CONDIÇÕES GERAIS:
1.1. Autorização válida somente sem emendas e/ou rasuras;
1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou cancelar

|estaautorização casoocorra:
a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;
c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.
1.3. A ocorrência de situações descritas nos itens "1.2.a)" e "1.2.b)" acima sujeita os responsáveis, incluindo toda a

|equipe técnica, à aplicação desanções previstas nalegislação pertinente;
1.4. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 30 (trinta) dias antes de expirar o prazo de

[validade desta autorização. Arenovação somente poderá ser concedida após o recebimento do relatório especificado no item
2.5 e da carta de tombamento prevista no item 2.6 abaixo.
2 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS:
2.1. Em até 30 (trinta) dias contados do final do prazo de validade desta autorização, a coordenação de projeto

|deverá encaminhar relatório impresso e digital contendo:
a) Lista das espécies encontradas, forma de registro e habitat, destacando as espécies ameaçadas de
extinção, endêmica, raras, as não descritas previamente para a área estudada ou pela ciência, as passíveis de
serem utilizadas como indicadoras de qualidade ambiental, as de importância econômica e cinegética, as
potencialmente invasadoras ou de riscos epidemiológico, inclusive domésticas, e as migratórias;
b) Caracterização do ambiente encontrado na área de influência do empreendimento com descrição dos
tipos de habitats, devendo estes serem mapeados, com indicação dos seus tamanhos em termos percentuais e
absolutos, além de indicar os pontos amostrados para cada grupo taxonômico;
c) Esforço e eficiência amostrai, parâmetros de riqueza e abundância das espécies. índices de
Diversidade e demais análises estatísticas pertinentes, por fitofisionomia e grupo inventariado, contemplando
a sazonalidade em cada área amostrada;
d) Anexo digital com lista dos dados brutos dos registros de todos os espécimes, forma de registro,
local georreferenciado (coordenadas UTM e respectiva zona DATUM SAD-69), habitat e data;
e) Detalhamento da captura, tipo de marcação, triagem e dos demais procedimentos a serem adotados
para exemplares capturados ou coletados, informando o tipo de identificação individual, registro e biometria;
f) Curva do coletor do grupo inventariado em cada área amostrai.
g) Deverão estar descritas as principais alterações na estrutura e composição de cada comunidade,
correlacionando com os resultados das campanhas anteriores. Indicando as possíveis causas destas alterações
e as melhores medidas a serem adotadas para atenuar ou reverter os impactos negativos que venham a ser
detectados, além dos pontos fracos e positivos de cada campanha. Com relação as espécies que vierem a
apresentar maiores flutuações de abundância, deverá ser indicado as suas principais características, tais como
hábito alimentar, nichos, se é generalista ou que se possui uma maior especificidade. Deverá, ainda, ser
destacado as flutuações nas populações de espécies indicadoras ambientais, indicando os seus pontos de
ocorrência.

|2.2 O prazo estabelecido no item 2.1 acima poderá ser prorrogado mediante a apresentação de documentação
contendo justificativa a ser analisada pelo Ibama
2.3 O coordenador deverá rubricar todas as páginas do relatório, se responsabilizando pelo conteúdo.
2.4 O empreendedor deverá manter as equipes em campo, de posse das autorizações válidas durante a execução das
atividades de resgate e salvamento que envolvam ações de captura, coleta e transporte de fauna Durante as atividades, a equipe
em campo deverá ser composta conforme previsto no PBA.
2.5 Comunicarqualquer alteração de equipe técnica ou de empresa de consultoria previamenteao IBAMA. Ressalta-
se que a substituição e/ou indicaçãode novos integrantesna equipe deve vir acompanhada dos respectivosCPFs, CTFs, links para
ds currículos lalles e declaração individual de aptidão para execução das atividades de resgate e salvamento.
2.6 EncaminharCarta de Recebimentoda Instituiçãodepositáriacontendo a quantidadedos animais recebidosde cada
espécie e a marcação individual e permanente utilizadaem cada espécime. Os espécimes oriundos desta Autorizaçãonão poderão
ser comercializadas.

EQUIPE TÉCNICA:

Brener Rocha de Oliveira Ferreira

Bruno Vergueiro Silvo Pimenta
Geraldo Eustáquio Valente Padilha
Sérgio Alexandre dos Santos

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO)

CPF/CTF

058.820.156-18/4874290

034.660.106-16/318367

880.202.076-0/790242

055.070.666-63^2149253
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Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador da COMOC/IBAMA

MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Gera! de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizc

CEP: 30360-740 |j-'|§ ^$1 ^
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Natura^ 463/06

i

muro..
MMA/IBWWWCÜAu/iviia
REQ02015.001104/2014-10

T. Origem: ANGLO AMERICAN
MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Data: 25/02/2014

Ofício 02001.000672/2014-44 COMOC/IBAMA

Parecer 007649/2013 COMOC/IBAMA

"Assunto: Licença de Instalação n° 515/2008 (Retificação)
Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 24 de Fevereiro de 2014.

AFB-EXT: 056/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil
S.A, cujo processo de Licenciamento trata do projeto Mineroduto Minas-Rio,

Wipresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta
apresentar informações para atendimento as solicitações e do Item 1 do Ofício
02001.000672/2014-44 COMOC/IBAMA, a saber:

"ITEM 1: Em prosseguimento ao licenciamento ambiental do Mineroduto

Minas-Rio, encaminho para conhecimento e atendimento (das
considerações e recomendações) cópia do Parecer Técnico
n° 007649/2013 COMOC/IBAMA. Solicito que nos seja encaminhada

resposta, no prazo de 30 (trinta) dias, acerca das médias já adotadas,
além de diagrama unifilar atualizado (com indicação do status atual das

áreas) e cronograma de atividades para este ano, no que se refere à
recuperação de passivos na faixa do Mineroduto."

Página 1 de 10
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tòs. >SruK\ AngloAmerican minério de ferro e|msu
Proc' 4 6 9 / ,0 6Gerência Geral de Desán\>oiv'imeruo^

Sustentável IRübr.I 'SB^-—
Rua Maria Luiza Santiai||u, n™ 200, ^"^
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

Desta forma, apresentamos os seguintes documentos em atendimento às

demandas do Parecer Técnico e do Ofício acima citado:

/ ANEXO I: Relatório dos Pontos de Instabilidade Atualizado, contendo

referencia das Fichas Cadastrais envolvidas e Cronoarama de

Recuperação;

^ • ANEXO II: Cronograma e Projeto dos pontos de instabilidade que
demandam soluções de engenharia mais elaboradas (Pontos 47, 70, 137,

138 e 139);

/ ANEXO III: Diagrama Unifilar atualizado; i

s ANEXO IV: Relatório compilado do Programa de Comunicação Social;

s ANEXO V: Relatório compilado do Programa de Educação Ambiental;

/ ANEXO VI: Planilha de Status Superficiários 2013 (Já enviada através da

correspondência AFB-EXT: 618/2013 - via SEDEX 10);

^in relação às recomendações do Parecer n° 007649/2013 sobre a Fazenda
Santa Cruz em Carangola/MG, informamos que já foram encaminhadas

informações de atendimento através da correspondência AFB-EXT: 047/2014

de 14/02/2014 (protocolo n° 02015.000841/2014-97).

Segue no ANEXO VII 01 (um) CD contendo todos os arquivos deste Ofício em

meio digital.

Página 2 de 10





M\ AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO B

Gerência Geral de Dese

Sustentável

>sr3

tt 4 6 9/06
lyimento

m..
Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

Sem mais para o momento, nos colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos necessários.

Atenciosamente,

Daniel Medeiros de Souza
Gerente de Licenciamento Ambiental

iJ: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com.br

Página 3 de 10





: • -

Fls. T^
., 4 6 9/06Aj AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento--

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador da COMOC/IBAMA

yi i

M M A/l B AMA/COAD/MG

REQ 02015.001103/2014-67
Origem: ANGLO AMERICAN
MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Data: 25/02/2014

Assunto:

Fazenda Santa Cruz - Carangola/MG

Licença de Instalação n° 515/2008 (Retificação)

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 24 de Fevereiro de 2014.

AFB-EXT: 060/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil

S.A, cujo processo de Licenciamento trata do projeto Mineroduto Minas-Rio,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta

apresentar no ANEXO I, email da Sra. Vânia Musse em agradecimento a

Reunião realizada no dia 12/02/2014 entre Anglo American e proprietárias da

Fazenda Santa Cruz.

Sem mais para o momento, nos colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos necessários.

Atenciosamente,

Daniel Medeiroslde Souza
•Gerente de Licenciamento Ambiental
T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com.br
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

J

ANEXO I - EMAIL VÂNIA MUSSE

AFB-EXT: 060/2014

Página 2 de 2





Martins, Leandro Henrique de Melo

De: Vânia Musse [mailto:vaniamussejayahoo.com.br]
Enviada em: quinta-feira, 20 de fevereiro de 2014 11:38
Para: Heinisch, Carlos; Zanoli, Evandro
Assunto: Fale conosco - site

Carlos e Evandro,

Por não conseguir contato pelo 0800, após várias tentativas, postei a seguinte mensagem pelo site.

Gostaria de agradecer a todos os funcionários da Anglo, que por meio do RCC Carlos e Evandro,
compareceram a Reunião em Carangoia, no dia 12/02/2014. A mesma promoveu o encontro entre a Família
Musse e a Empresa, aparando arestas e promovendo uma forma de relacionamento adequada, para a
solução de questões pontuais.
Importante ressaltar a disponibilidade de todos os presentes em focar no empreendimento, mas não
deixando de pensar no empreendimento maior: o ser humano.
Grata a todos vocês.

Vânia Musse

wiia Musse

Professora aposentada SEEDUC RJ
Professora Tutora UFRJ

Coordenadora de Tutoria e Tutora CEDERJ

"Ser professor e não lutar é uma grande contradição pedagógica"
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS"

Coordenação de Mineração e Obras Civis

PAR. 000810/2014 COMOC/IBAMA

Assunto: Mineroduto Minas-Rio - Processo 02001.000469/2006-68

Origem: Coordenação de Mineração e Obras Civis

ÍFIs. Jii*
PiGC; 4 6 9/06

IRifo: fi&l

Ementa: Analisa a solicitação de renovação da
Autorização para Captura, Coleta e
Transporte de Material Biológico nQ
197/2012 (Ictiofauna)

1. O presente Parecer Técnico responde a solicitação para renovação da Autorização para
Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico n9 197/2012 encaminhada por meio do
ofício AFB-EXT: 609/2013 e 030/2014. A solicitação do empreendedor objetiva dar
continuidade ao monitoramento de peixes nas áreas de influencias do Mineroduto
Minas-Rio.

2. O documento AFB-EXT: 030/2014 apresentou como anexo o Relatório de
Monitoramento de Ictiofauna e, segundo informado, esse relatório contempla os
resultados preliminares da primeira, segunda e terceira campanha da segunda fase do
programa, realizadas durante o primeiro e segundo semestre de 2013.

3. Considera-se que os resultados dos monitoramento devem ter como objetivo principal a
análise da correlação do instalação do empreendimento e seus respectivos impactos com
as comunidades ictiofaunísticas inseridas na área. Entende-se que os monitoramentos
faunísticos trazem ganhos científicos, mas esses ganhos devem ser efeitos colaterais do
monitoramento do impacto.

4. Diante do apresentado pelo empreendedor, reitera as considerações da Nota Técnica n°
50/2011 que indica que no campos "Discussão e Análise" - deverão estar descritas as
principais alterações na estrutura e composição de cada comunidade, correlacionando
com os resultados das campanhas anteriores. Indicando as possíveis causas destas
alterações e as melhores medidas a serem adotadas para atenuar ou reverter os impactos
negativos que venham a ser detectados, além dos pontos fracos e positivos de cada
campanha. Com relação as espécies que vierem a apresentar maiores flutuações de
abundância, deverá ser indicado as suas principais características, tais como hábito
alimentar, nichos, se é generalista ou que se possui uma maior especificidade. Deverá,
ainda, ser destacado as flutuações nas populações de espécies indicadoras ambientais,
indicando os seus pontos deocorrência; e no campos "Conclusão e Recomendação" -
deverá ser apresentada uma síntese do relatório e as recomendações do especialista para
garantir o sucesso do monitoramento.

5. Por oportuno, recomendo que se a AngloAmerican reapresente o indicado no parágrafo
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acima no que se refere ao monitoramento da fauna a partir de 2009 (todos os grupos
faunísticos). Entende-se que esses dados auxiliarão também no processo de análise da
solicitação da Licença de Operação. Contudo, essa pendência não impede a renovação da
autorização, desde que seja indicado um prazo de 30 dias para reapresentação das
recomendações e conclusões (discussão e análise), sendo desnecessária a reapresentação
do relatório completo. Também nesse prazo deverão ser apresentadas cartas de
tombamento das instituições depositárias dos espécimes coletados.

6. Por fim, sugiro que a renovação da Autorização para Captura, Coleta e Transporte de
Material Biológico tenha validade de dois anos e que pesquisadores avaliem a
possibilidade de se propor espécies-alvo durante o monitoramento.

7.Àconsideração superior.

Brasília, 25 de fevereiro de 2014

Julevania Alves Olegario
Analista Ambiental da COMOC/IBAMA
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Brasília, 27 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Gustavo Santana Nogueira
Promotor do Ministério Publico do Estado do Rio de Janeiro

BR 356, Km 30

ITAPERUNA - RIO DE JANEIRO
CEP.: 28.300-000

Assunto: Resposta ao Ofício n° 3010/13, de 28 de novembro de 2013. IC 177/10.

Senhor Promotor

1. Em atenção ao Ofício n° 3010/13, de 28 de novembro de 2013, comunico que
a área do sítio em questão já foi objeto de vistoria anterior do Ibama substanciada na Nota
Técnica n° 059/2010, de 23 de novembro de 2010, remetida ao Senhor Promotor de
Justiça Márcio Ferreira Fernandes por meio do Ofício n° 1159/2010/DILIC-IBAMA, de 24
de novembro de 2010. Na citada Nota Técnica foi firmado que:

" 11. Não foram encontradas nascentes na região e, tendo em vista as informações
prestadas pelo relatório apresentado bem como a análise dos autos do IC n° 177/2010,
acredita-se que o empreendimento não foi responsável pela extinção desta entidade
hidrográfica.

12. A disponibilidade hídrica dos açudes que o reclamante faz menção provavelmente está
diretamente relacionada com a pluviometria local.

(...)

15. Portanto, é análise a não existência de nascentes no local em estudo e entende-se
pertinentes as alegações do emrpeendedor expostas no relatório.

16. (...) (a) se existe uma nascente no local;

Há sinais de ocorrência danos ambientais no local da suposta nascente. Entrentanto, os
danos ambientais são previstos no processo de licenciamento ambiental e considera-se
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esses inerentes às operações de instalação do mineroduto."

2. Assim, considerando os questionamentos realizados por Vossa Senhoria, reitero
a informação de que a empresa Anglo American apresentou ao Ibama, por meio do
expediente AFB-EXT 287/2010, um relatório que versa sobre os efeitos da estiagem em
nascente próxima à faixa do mineroduto, tendo associado a diminuição da descarga do
aqüífero livre local com a diminuição das chuvas no ano de 2010. A Nota Técnica n°
089/2010 do Ibama concordou com o entendimento do citado relatório técnico, tendo sido
verificado em vistoria que a área apresenta características próprias de surgência, que
varia sua posição de acordo com o volume de chuvas. Adicionalmente, informo que o
Ibama vem desenvolvendo o acompanhamento da implantação do mineroduto pormeio de
análises técnicas aprofundadas dos documentos recebidos e por meio de vistorias a área
do empreendimento. Assim, no que tange a conformidade da obra com o disposto no RT
05 - Programa de Controle de Processos Erosivos, verifica-se que durante o
acompanhamento da instalação do mineroduto foram observados problemas relacionados
a voçorocamentos, que vêem sendo acompanhados e corrigidos pelo empreendedor, sendo
que as correções são inerentes ao processo de instalação de instalações da envergadura
do mineroduto em questão.

3. Esclareço que o processo de ajuste técnico corretivo, conforme o ocorrido
para os processos erosivos identificados, devem se dar de modo contínuo no âmbito do

licenciamento e não se restringe ao cumprimento das condicionantes ambientais, que
representam diretrizes gerais para a gestão adequada do empreendimento. O processo de
ajuste técnico corretivo contempla a análise aprofundada dos controles ambientais
inerentes à atividade licenciada. Anota-se que as inconformidades identificadas no âmbito
da instalação do mineroduto Minas-Rio foram ou estão sendo corrigidas pela empresa, que
apresenta relatórios e planos de ação com o objetivo de pactuar com o Ibama prazos e
formas de correção, com vistas à gestão escorreita do empreendimento. Exponho que os
impactos ambientais da instalação de um empreendimento são decorrentes de aspectos
ambientais tais como supressão de vegetação, operações de terraplenagem, dentre outros,
que devem ser mitigados ou compensados nos termos da legislação vigente e de acordo
com o descrito no Plano Básico Ambiental do empreendimento. Por fim, explicito que não
foram constatados problemas de caráter restritivo ao prosseguimento da obra no local,
conforme relata a Nota Técnica n° 089/2010.

Atenciosamente,

•Ihomaz 'Miuzãiçiííe Toído
DlwtodeLicetidainertçAintianlal
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Brasília, 27 de fevereiro de 2014.

À Senhora

Maria Janete Albuquerque de Carvalho
Diretora da FUNDAÇÃO NACIONAL ÍNDIO - FUNA1
Setor Bancário Sul Qd. 02 Lote 14 - Edifício Cleto Meireles, 6- Andar
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.070-120

Assunto: Em atenção ao Ofício n° 931/2013 DPDS/FUNAI-MJ no âmbito do
licenciamento Ambiental do Mineroduto Minas-Rio.

Senhora Diretora,

1. Em resposta ao Ofício n° 931/2013 DPDS/FUNAI-MJ, encaminho CD com o
traçado do Mineroduto Minas-Rio em Meio Digital (shp) e a correspondência AFB-EXT:
029/2014 encaminhada pela Anglo American, empresa responsável pelo empreendimento.

2. Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos junto à Coordenação de
Mineração e Obras Civis no telefone (61) 3316-1098.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMA2 MIAZAK DÊ TOLEDO

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

paq. i/l 27/02/2014 - 09:38
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Nota Técnica n.° 059/2010/COMOC/CGTMO/DILIC

Referência:

Interessado:

Assunto:

Brasília, 23 de novembro de 2010.

Processo 02001.000469/2006-68.

Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro

Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva / Núcleo de Itaperuna

Licenciamento Ambiental do Mineroduto Minas-Rio. Inquérito Civil nc

177/2010.

Senhor Coordenador,

1. Esta nota técnica tem por finalidade apresentar resposta ao Ofício n°

1822/2010, encaminhado a esta Coordenação de Mineração e Obras Civis através do

MEMO. N° 098/2010 - NLA/SUPES/IBAMA-MG, referente ao Inquérito Civil n° 177/2010,

instaurado pela Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva / Núcleo de Itaperuna, no qual é

solicitada diligência a fim de instruir a referida investigação pela resposta aos seguintes

quesitos: (a) se existe uma nascente no local; (b) se há sinais da ocorrência de dano

ambiental no local da nascente, especificando; (c) se esse dano ambiental decorreu das

intervenções feitas no local pelos executores da obra de implantação do Mineroduto

Minas-Rio, esclarecendo; (d) se esse dano ambiental está em desacordo com as licenças

ambientais emitidas pelo IBAMA, em especial com a Licença Prévia n° 255/2007 do

IBAMA7MG, esclarecendo; (e) se há algum óbice do ponto de vista ambiental ao

prosseguimento da obra no local, nos moldes do atual projeto, especificando; (f) em caso

G:\dilic\COMOC\Empreendimenlos\ObrasCivis\MMX Mineroduto\Notatécnica\NT_2010_COMOC_059.odt
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positivo, quais medidas devem ser adotadas pelos executores da obras para que se evite

um agravamento do dano ambiental causado; (g) quais medidas reparatórias devem ser

adotadas em face ao dano ambiental já causado.

2. Trata-se de conflito entre o empreendedor e o Sr. Grimaldi Alberto Tostes

Bastos, que reclama dano ambiental decorrente da execução das obras de instalação do

Mineroduto Minas-Rio, a dizer, degradação de área de nascente e conseguinte diminuição

do volume de água em sua propriedade rural.

3. Consta nos autos, o Termo de Declarações com o seguinte fragmento:

"que na propriedade rural do Depoente existe uma nascente de água

que abastece cinco açudes existentes no sítio, além de correr para

outras propriedades rurais daquela localidade; que

aproximadamente há seis meses a Camargo Corrêa começou a

realizar o desmatamento de uma encosta próxima à referida

nascente; que após desmaiar o local começou a promover

explosões da rocha existente no morro onde fica a nascente; que

essas explosões quase extinguiram a nascente ali existente; que

hoje há apenas uma pequena quantidade de água que brota da

rocha; que o volume de água diminuiu bastante; que dois açudes ali

existentes secaram completamente, enquanto outros três se

encontram com uma quantidade de água bastante diminuída (...)"

4. A Anglo American, por sua vez, apresenta ao IBAMA Ofício AFB-EXT:

287/2010 encaminhando o relatório "Análise dos efeitos da estiagem em nascente

próxima à faixa do mineroduto".

5. No dia 18 de novembro do corrente ano estiveram presentes à área em

questão os Analistas Ambientais do IBAMA, Amado P. O Netto e Victor Valente,

representando a Coordenação de Mineração e Obras Civis da Diretoria de Licenciamento

Ambiental e o Núcleo de Licenciamento Ambiental da Superintendência do Rio de Janeiro

respectivamente, a fim de se apurar o possível dano ambiental a que este documento

trata. Na ocasião fora solicitada a presença de representantes da Anglo American para

acompanhamento dos trabalhos e prestação de possíveis esclarecimentos em campo.
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6. Face ao exposto, é feita a análise dos fatos citando por vezes trechos dos

documentos encaminhados pelo MEMO. N° 098/2010 - NLA/SUPES/IBAMA-MG bem

como do relatório apresentado pelo empreendedor.

7. Na análise em questão se faz necessário um estudo sobre a geologia e

hidrogeologia da área associada com sua geomorfologia. A análise do perfil do solo, o

mapeamento das ocorrências de águas subterrâneas da região bem como os aspectos

relacionados ao relevo auxiliam na investigação sobre a existência ou não de nascentes.

8. Quanto ao assunto em tela, versa o relatório protocolizado:

"Em termos de disponibilidade de água subterrânea sub-superficial a

região é pobre e mantém algumas nascentes em caráter

intermitente. Praticamente toda a água acumulada em pequenos

açudes, como no caso do Sr Grimaldi, é proveniente das águas

superficiais dos períodos mais chuvosos.

Potencial de água subterrânea mais profunda é possível, mas

relacionada ao domínio fissura! dos gnaisses da região, onde a

ocorrência da água subterrânea está condicionada a uma

porosidade secundária representada por fraturas e fendas, refletindo

em reservatórios aleatórios, descontínuos e de pequena extensão.

Dentro deste contexto, a região apresenta uma favorabilidade

hidrogeológica baixa."

9. Foi constatado em vistoria que a área é circundada por morros - formação

de campo limpo e pequena porção arbustiva - caracterizando área de talvegue. Verificou-

se, na área onde está sendo estabelecida a faixa de servidão, que o perfil do solo local é

basicamente estruturado em rocha, tal fato comprovado inclusive pelo Depoente quanto

relata sobre as explosões realizadas pela Camargo Corrêa na abertura da faixa. Também

foram verificados os açudes na propriedade do reclamante; no momento estavam cheios,

sem evidenciar escassez hídrica.

10. Dadas as constatações, acredita-se portanto que a região tenha alto índice

de escoamento superficial, tendo em vista a declividade da área circundante local
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associada ao raso perfil de solo, que caracteriza baixo potencial de infiltração da água,

bem como a geologia local, discriminada no relatório apresentado.

11. Não foram encontradas nascentes na região e, tendo em vista as

informações prestadas pelo relatório apresentado bem como a análise dos autos do IC n°

177/2010, acredita-se que o empreendimento não foi responsável pelo extinção desta

entidade hidrográfica.

12. A disponibilidade hídrica dos açudes que o reclamante faz menção

provavelmente está diretamente relacionada com a pluviometria local. É importante

lembrar que no momento da vistoria e em dias anteriores a condição meteorológica era de

chuva, o que explica o nível hídrico relatado no § 9.

13. O regime pluviométrico local também é analisado no relatório, que pondera:

"(..) o índice pluviométrico do ano de 2010 vem apresentando

valores bastante inferiores à média histórica. Nesse caso, o total

precitado corresponde apenas a 51% do volume médio histórico

(326mm de uma média histórica de 633mm até o mês de setembro)

(...)."

14. Por fim, o empreendedor conclui:

"A nascente em questão é uma descarga do aqüífero livre e seu

nível é variável em função da sazona/idade das chuvas. Dessa

forma, no período seco, com um menor armazenamento de água no

aqüífero, a sua cota de descarga pode baixar, o que leva ao

deslocamento da nascente para uma cota abaixo daquela verificada

originalmente. Nesse sentido, o baixo índice pluviométrico pode ter

influenciado no deslocamento da surgência para cotas inferiores. E,

com isso, o deslocamento da surgência não tem relação com as

obras executadas no local e sim com o reduzido índice pluviométrico

desse ano (...)"

15. Portanto, é análise a não existência de nascentes no local em estudo e

entende-se pertinentes as alegações do empreendedor expostas no relatório. Ademais,

entende-se que o reclamante opera açudes em sua propriedade e portanto deve
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apresentar anuência do OEMA para tal, no caso, do Instituto Estadual do ArrrtJiènfe -
-1

Inea. " ,<\

16. Quantos ao quesitos, apresenta-se as respostas: ' ,-

(a) se existe uma nascente no local;

Não foi constatada a existência de nascente no local. Acredita-se que a

suposta nascente se trata de descarga de aqüífero livre.

(b) se há sinais da ocorrência de dano ambiental no local da nascente,

especificando;

Há sinais da ocorrência danos ambientais no local da suposta

nascente. Entretanto, os danos ambientais são previstos no processo

de licenciamento ambiental e considera-se esses inerentes às

operações de instalação do mineroduto.

(c) se esse dano ambiental decorreu das intervenções feitas no local pelos

executores da obra de implantação do Mineroduto Minas-Rio, esclarecendo;

Os danos ambientais mencionados na alínea (b) estão diretamente

ligados às intervenções feitas no local pelos executores da obras.

Esses impactos ambientais são decorrentes de aspectos ambientais

tais como supressão de vegetação, operações de terraplenagem e

desmonte em rocha.

Foi verificada a existência de barreira física para contenção de possível

carreamento de material oriundo da faixa de servidão para os açudes

presentes na propriedade do reclamante. Informa-se que o

empreendedor será oficializado quanto a necessidade de que seja

mantida a manutenção dessa barreira.

(d) se esse dano ambiental está em desacordo com as licenças ambientais

emitidas pelo IBAMA, em especial com a Licença Prévia n° 255/2007 do

IBAMA/MG, esclarecendo;
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Impactos ambientais relatados nas alíneas (b) e (c) geram perdas na

qualidade ambiental, são também conhecidos como impactos

ambientais negativos; esses são inerentes às intervenções da

instalação do mineroduto

Essas intervenções estão previstas pelo processo de licenciamento

ambiental e suas conseguintes licenças ambientais. Ocorre que as

condicionantes estabelecidas nas licenças ambientais são elaboradas

a fim de que se norteie a Gestão Ambiental do empreendimento, em

suas fases de implantação e operação, e por fim, mitigue os impactos

ambientais.

A LP n° 255/2007, em sua condicionante 2.8, prevê a definição de

traçado que evite a interceptação com eventuais nascentes. Entretanto,

como respondido na alínea (a), não foram encontradas nascentes no

local.

(e) se há algum óbice do ponto de vista ambiental ao prosseguimento da

obra no local, nos moldes do atual projeto, especificando;

Não foram constatados problemas de caráter restritivo ao

prosseguimento da obra no local. É importante lembrar que são feitas

vistorias freqüentes ao empreendimento.

Desvios de conduta na Gestão Ambiental dos empreendimentos são

comumente observados em processos de licenciamento ambiental e as

medidas administrativas a fim de que se acerte a gestão são tomadas

assim que identificados os problemas.

(f) em caso positivo, quais medidas devem ser adotadas pelos executores da

obras para que se evite um agravamento do dano ambiental causado;

Apesar da resposta ao quesito ser negativa, informa-se que o

empreendedor será oficializado quanto a necessidade de que seja

mantida a manutenção da barreira relatada na alínea (c).
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(g) quais medidas reparatórias devem ser adotadas em face,ao

ambiental já causado.

As medidas que deverão ser adotadas estão previstas pelas

condicionantes 2.12 e 2.13 da Licença de Instalação n° 515/2008, a

dizer:

"2.12 Recuperar áreas de preservação permanente

proporcionais àquelas alvo de intervenção durante a

implantação do empreendimento, conforme Resolução

CONAMA 369/2006, Art 5o, § 2o.

2.13 Proceder ao resgate de epífitas e rupículas

anteriormente ao início das atividades de implantação do

empreendimento, para futura reintrodução nas áreas a

serem revegetadas."

À consideração superior.

•ir c , r-<

AMADO P. C. NETTO

Analista Ambiental

COMOC/CGTMO/DILIC

VICTOR AZEVEDO VALENTE

Analista Ambiental

NLA/SUPES-RJ

/c\~ 2}-//- Io/D

Jorg^z^10/'int'a R™
Coareswor mUm-úoeObras Ovts
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Superintendência de Minas Gerais

Assunto: Ofício n° 3010/13 - Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro.

Ao NLA,

1. Para análise e providências pertinentes.

Belo Horizonte. 21/01/2014

CAROLINE VIEIRA COOKE

Assessoria de Gabinete - IBAMA/MG
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MMA/IBAMA/COAD/MG

« UiMf REQ 02015.000460/2014-16
Origem: ANTÔNIO FRANCISCO
MORAIS ROLLA
Data: 27/01/2014

Este instrumento tem como objeto avaliar as ações que foram

tomadas após a denúncia de várias irregularidades ambientais que tem >S3#

ocorrido na execução do projeto de passagem dos duetos de mineração v a

pela Fazenda do Seara, localizada à esquerda aproximadamente- 4-km i

(quatro quilômetros) de São Domingos do Prata no sentido da cidade de

Nova Era.

A primeira denúncia foi protocolada no IBAMA

(MMA/IBAMA/MG/COAD) em 18/03/2013, onde foi gerado o protocolo n?

02015.002461/2013-14. Já a segunda denúncia foi protocolada no IBAMA

9 (MMA/IBAMA/MG/COAD) em 07/08/2013, gerando o protocolo de n?

02015.006151/2013-61 (para auxílio de identificação da área do terreno:

FC-0109006 e FC-0109510).

Cabe salientar em 09/08/2013 foi realizada uma reunião na sede da

Fazenda, com a participação de representantes da Fazenda Seara, técnicos

da Anglo American, da Camargo Corrêa e da empresa responsável pelo

projeto de recuperação.

Nesta reunião foram apresentados os fatos, no qual gerou uma ata

contendo um Relatório de visita técnica (vide em anexo), e houveram

promessas que até o período de chuva o projeto de recomposição da área

seria apresentado e executado.

Mantendo a coerência e organização do documento inicial, os

problemas foram enumerados abaixo separadamente, mesmo que em

determinadas situações elas se relacionam como causa-efeito:

1. Problemas com a contenção de encostas

Mesmo como as ações de recuperação da área propostas pela

empresa, iniciadas a partir de setembro, ainda se percebe inadequações
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graves que devem ser resolvidas rapidamente, e que sob nosso ponto de

vista, deveria ser intensificado e finalizado antes do final do período de

chuva.

Nas fotos 1 e 2 parte da encosta já recuperada está deslizando

novamente. Será que pela inclinação da encosta não deveria ser utilizado

outra técnica? Em nossa opinião o deslizamento é a resposta que a técnica

não foi a mais adequada. Isso poderá novamente aumentar a área da faixa

do mineroduto para uma nova recuperação, mais uma vez prejudicando

os proprietários.

Foi combinado na reunião do dia 09/08/2013 que toda a encosta

seria coveada e plantada com vegetação apropriada. Entretanto, existem

trechos que até o momento ainda não foi plantado, o que poderá

comprometer tanto o próprio plantio, por ser o período de chuva mias

adequado para tal plantio, e se não for feito agora poderá agravar o

deslizamento e erosões, que já estão sendo claramente percebidas na

base da encosta. As fotos 3, 4, 5 e 6 foram tiradas em datas diferentes,

porém o problema é visto nas quatro.

Outro deslizamento que está ocorrendo é na parte final do terreno,

onde a terra está descendo a encosta em direção do rio e passando pela

região da nascente. O problema é tão sério que a terra e água estão

passando dentro das manilhas de escoamento da água da nascente, que

voltou a minguar água aos poucos, entupindo-as. As fotos 7 e 8 mostram o

início da erosão. Já as fotos 9 e 10 mostram o assoreamento das áreas da

nascente e rio, e a foto 11 mostra o entulho na saída de água da nascente.

2. Deficiência do sistema de escoamento de água

J
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Apesar de uma das ações previstas na reunião do dia 09/08/2013 ter

sido o reparo do sistema de escoamento de água na parte inicial do

trajeto a "piscina" de lama persiste, e mais, com maiores prejuízos ao

pasto adjacente. Parte desta terra e água esta ainda desembocando de

forma inadequada no rio, também o assoreando, não havendo sistema de

direcionamento e tratamento do escoando de água. Mais uma vez nós

proprietários estamos sendo prejudicado com depreciação da área de

pasto fora da faixa do mineroduto. É um absurdo a persistência deste

problema, uma vez que a empresa tinha conhecimento com um prazo

para solucioná-lo. Será que isso é uma prioridade? Onde está a fiscalização

do órgão que deveria nos proteger? A resposta é clara. As fotos 12, 13 e

14 retratam tal situação.

3. Diminuição da água da nascente

Anteriormente à passagem do minerotudo, a nascente secou no

período de seca (não tinha uma vazão boa, mas ela não secava) e agora

está com vazão mínima no período de chuva.

Com os problemas relatados no Item 1 acima, com certeza ela poderá

extingui por completo nos próximos anos. Um absurdo!

CONCLUSÃO

Pelos fatos apresentados não há como negar a continuidade dos

graves dos problemas ambientais no projeto de passagem dos duetos de

minério da empresa Anglo American na propriedade. Associado ao

problema está o fato da empresa utilizar esta faixa como passagem de

veículos pesados e todos os materiais para implantação do mineroduto
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em outras propriedades vizinhas, o que causa um transtorno para os

proprietários por um prazo muito maior do que o esperado.

A inércia da empresa em resolver os problemas associado à falta de

fiscalização do órgão do IBAMA, que deviria nos proteger, está resultando

num prejuízo tanto para os proprietários quanto para o meio ambiente.

Diante testa falta de perspectiva, de conversas que resultaram em

ações sem uma efetividade aguda, não há outro caminho senão

encaminhar toda documentação ao Ministério Público Federal na

tentativa de que algo diferente seja feito.

Belo Horizonte , 20 de janeiro de 2014.

Antônio Francisco Braga Rolla

Joaquim José Braga Rolla





Fotol: Deslizamento na encosta situado na parte inicial do trajeto. Área já recuperada. Data:
05/01/14.

Foto 2: Deslizamento na encosta situado na parte inicial do trajeto, com perspectiva mais

geral. Área já recuperada. Data: 05/01/14.
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Foto3: Encosta sem coveamento e com pequenas erosões na base. Data:13/12/2013.

Foto 4: Encosta sem coveamento e com pequenas erosões. Data:13/12/2013.





Foto 5: Encosta sem coveamento e com pequenas erosões. Data:05/01/2014.
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Foto 6: Encosta sem coveamento adequado e pequenas erosões nas bases. Data:03/01/2014.
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Foto 7: Erozão na parte final do trajeto que desce em direção ao pasto adjacente na região da

nascente. Data:05/01/14.

Foto8: Erosão na parte final do trajeto que desce em direção ao pasto adjacente na região da
nascente. Data:05/01/14.
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Foto9: Caminho da terra e água que está descendo da erozão na região da nascente.

Data:03/01/14.
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FotolO: Assoreamente do pasto e rio, no caminho da água que desce da nascente, em

direção ao rio. Data: 03/01/14.





Foto 11: Manilha de saída de água da nascente com entulhos, impedindo a passagem da água.
Data:03/01/14.
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Foto 12: Piscina de lama criada para conter a água antes de cair no rio. A situação persiste

desde o período de chuva do ano anterior. Data:03/01/14.
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Foto 13: Terreno adjacente a faixa e a piscina de lama com a solução para tentar conter a

lama. Data: 03/01/14.

Foto 14: Terreno adjacente a faixa e a piscina de lama tentando conter a lama. Data: 03/01/14.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO"MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Superintendência de Minas Gerais

Despacho

Documento: REQ 02015.000460/2014-16

Interessado: Antônio Francisco Morais Rolla

AoNLA

1. Para ciência e providências pertinentes.

Belo Horizonte, 30/01/2014.

.M
ROSA MARIA MEDEIROS

Analista Ambiental

Assessoria de Gabinete
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECLRSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cz. Postal n* 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1098
www.ibama.gov.br

OF 02001.002004/2014-51 COMOC/IBAMA

Brasília, 06 de março de 2014.

Ao Senhor

Daniel Medeiros de Souza

Gerente da ANGLO AMERICAN MINAS RIO MINERAÇÃO S.A
Rua Maria Luiza Santiago, 200 - Bairro Santa Lúcia
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS

CEP.: 30.360-740

Assunto: Mineroduto Minas-Rio

Senhor Gerente

1. Em resposta a solicitação da correspondência AFB-EXT: 030/2014 para
renovação da Autorização para Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico nQ
197/2012, encaminho a citada renovação e o Parecer Técnico nQ 000810/2014 para tomar
conhecimento e atender as solicitações num prazo de 30 dias a contar da data de emissão
deste ofício.

Atenciosamente,

JONATAS fGÜZÂlBk TRINDADE
Coordenador da COMOC/IBAMA

, 4 6 9/06
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HlOn ' ) IBAMA ÉS, Origem: ANGLO AMERICAN
MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A

Data: 06/03/2014

AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável Cie ^ tri
Rua Maria Luiza Santiago, "n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - M§ 9 / 0 6
CEP: 30360-740

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador da COMOC/IBAMA

Ofício 02001.001306/2014-11 COMOC/IBAMA

Apuração de Denúncias ao IBAMA

Assunto: Licença de Instalação n° 515/2008 (Retificação)

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 06 de Março de 2014.

AFB-EXT: 062/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil

S.A, cujo processo de Licenciamento trata do projeto Mineroduto Minas-Rio,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta

apresentar informações e relatório fotográfico sobre o andamento das obras e

as ações ambientais adotadas nos km 144, 150 e 151, visando o atendimento

das denúncias do Movimento dos Atingidos.

O presente relatório tem como objetivo apresentar a implementação destas

ações na faixa do Mineroduto, trecho que compreende os Km's 144, 150 e 151,

propriedades dos Superficiários Rogério Guerra, Olympia Guerra, Antônio

Francisco Braga Rolla, Joaquim José Braga Rolla, Antônio Francisco Morais

Rolla e Flavio Rolla, respectivamente.

No contexto de execução das obras de instalação do Mineroduto Minas-Rio

(supressão de vegetação, movimentação de solo e rocha, alterações no relevo

e no sistema natural de drenagem - previstos no processo de licenciamento) a

CüCnOü
Página 1 de 15
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\\ AngloAmerican minério deferro brasil

Gerência Geral de Desenvolvimento-

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

possibilidade de alterações e impactos às áreas circunvizinhas são previsíveis,

portanto, a implementação de medidas e dispositivos adequados associados a

um conjunto de diretrizes e procedimentos é fundamental para evitar e/ou

minimizar os impactos ambientais nestas áreas.

Dentre os elementos preventivos adotados no empreendimento, destacam-se:

/ Instalação e manutenção de dispositivos de contenção e sedimentação;

/ Adoção nos taludes de corte e aterro, de conformação geométrica

compatível com as características geotécnicas dos materiais e com a

topografia das áreas limítrofes;

/ Instalação de canaletas de proteção de cristas de taludes, canaletas

longitudinais, escadas hidráulicas e dissipadores de energia; com a

finalidade de controlar o fluxo das águas pluviais;

/ Recuperação da cobertura vegetal para a proteção das superfícies

expostas à ação das águas pluviais, regularização e redução do

escoamento superficial, e aumento de absorção de água pelo subsolo.

Todas essas medidas são norteadas pelos programas ambientais do PBA, em

especial o Programa de Controle de Processos Erosivos e o Programa de

Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD.

1. Atividades km 144

No Km 144, foram realizadas atividades de reconformação dos taludes,

conforme projeto elaborado pela Engenharia Anglo American. Entretanto

durante o período de chuvas do final de ano, houve um novo deslizamento no

local (Fotos 01 e 02). Foi realizado um novo levantamento topográfico da

área, após o deslizamento, estudos de alternativas geotécnicas para

estabilização do talude foram realizados pela área técnica da Anglo American.
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Foto OI - Estiva danificada km 144. (antes).

: 4 6 9/06
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

Foto 02 - Recuperação da área km 144.
(depois).

No dia 19/02, foi realizado o aterramento do corte na faixa de servidão (Fotos

03 e 04) na oportunidade foi instalado um dreno (Fotos 05 e 06)

direcionando o afloramento de água da faixa para tubo bueiro (Foto 02), e

limpeza no açude do superficiário Rogério Guerra (Fotos 07 e 08).
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Foto 03 - Erosão na faixa de servidão. Km

144 (antes).
Foto 04 - Conformação da faixa no km 144.

(Depois).
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Foto 05 - Processo erosivo na faixa de

servidão.

Foto 07 - Vista do açude assoreado km 144
(Antes).
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iPíOCl ^6 9,/ 06MINÉRIO DE FERRO BRASIL Jfa-h
Gerência Geral de DesenvoMmente- —

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

Foto 06 - Instalação de dreno para
direcionamento de água.

Foto 08 - Após o desassoreamento km 144
(Depois).

A montagem do duto não foi concluída no local em função do deslizamento,

entretanto, dispositivos provisórios foram instalados na faixa de servidão e a

manutenção destes dispositivos é realizada constantemente (Fotos 09 a 18).
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Foto 09 - Instalação de leiras transversais
para contenção de água e sedimentos
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Foto 11 - Instalação de vertedouros com
saco solo e manta geotêxtil, no Km 144.

Foto 13 - Construção de bacias de
sedimentação e dispositivos de contenção

3c; U 9/ c
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimen
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

Foto 10 - Instalação de leiras transversais
para contenção de água e sedimentos

Foto 12 - Construção de paliçada
compactada e vertedouro, para prevenir

processos erosivos.
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Foto 14 - Instalação de leira com rachão e
manta geotêxtil na lateral da faixa.
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Foto 15- Implantação de leiras transversais
para facilitar o escoamento natural da água,

Foto 17 - Instalação de leiras para quebrar
a velocidade das águas pluviais.
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

>S5>

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

Foto 16- Construção de leiras com sistema
de vertedouro facilitar o escoamento das

águas pluviais.

Foto 18- Recomposição vegetal de taludes
de corte.

2. Atividades km's 150 e 151

Nos km's 150 e 151, foram realizadas atividades de recuperação dos processos

erosivos a partir dos projetos elaborados pela Engenharia Anglo American,

envolvendo a instalação de muro gabião (Fotos 19 e 20), aplicação de

biomanta (Fotos 21 a 22), hidrossemeadura (fotos 23 a 26), instalação de

berma de equilíbrio e retaludamento.
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento1

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

Foto 19 - Instalação de muro gabião no Km Foto 20 - Instalação de muro gabião no Km
150. 150.

Foto 21 - Aplicação de biomanta em talude
de corte, no km 150.

Foto 23 - Recomposição vegetal de talude
de corte, km 150.

Foto 22 - Germinação de espécies
gramíneas e leguminosas hidrossemeadas

no talude, km 150.

Foto 24 - Recomposição vegetal de taludes
de corte, km 150.
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Foto 25 - Recomposição vegetal de taludes
de corte, km 150.

MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740
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Foto 26 - Recomposição vegetal de taludes
de corte, km 150.

Foi observado o inicio de novos processos erosivos, de baixa relevância, em

pontos onde a recuperação estava em andamento (Fotos 27 a 29). As equipes

de recomposição de pista retornarão nestes pontos para correção.

Foto 27 - Inicio de novos focos erosivos em Foto 28 - Inicio de novos focos erosivos em
talude de corte recuperado atualmente, km talude de corte recuperado atualmente, km

150. 150.
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

Foto 29 - Inicio de novos focos erosivos em talude de corte recuperado atualmente, km
150.

No dia 19/02 foram iniciadas as atividades de construção de muro de gabião

(Foto 30). Após a sua implantação será realizada recomposição da faixa que

consiste na execução de drenagem definitiva, colchão Reno com dissipadores

nas extremidades, leiras transversais e longitudinais e finalizando com a

revegetação da área.

Foto 30 - Vista da construção do muro de Gabião Km 150.

Na ocasião foram realizadas outras ações ambientais nos Km's 150 e 151 tais

como: repasse de hidrossemadura (Foto 31), manutenção nos dispositivos de

contenção provisórios, melhorias de acesso, dentre outras atividades (Fotos 32

a 43).
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Foto 31 - Evidencia de repasse de hidrosseadura no talude km 150.

Foto 32 - Instalação de dispositivos de
contenção na lateral da faixa de servidão.

Foto 34 - Instalação de dispositivos de
contenção e escada com saco solo, na

lateral da faixa de servidão.

Foto 33 - Instalação de dispositivos de
contenção, do tipo "paliçada", na lateral da

faixa de servidão.

4

_ —

Foto 35 - Instalação de dispositivos de
contenção na lateral da faixa de servidão.
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Foto 36 - Instalação de dispositivos de
contenção na lateral da faixa de servidão.

Foto 38 - Instalação de dispositivos de
contenção na lateral da faixa de servidão.

Foto 40 - Re-conformação no faixa km 150.

,. 4 6 9/06
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

Foto 37 - Instalação de bacia de
sedimentação na lateral da faixa de

servidão.

Foto 39 - Instalação de dispositivos de
contenção na lateral da faixa de servidão.

Foto 41 - Instalação de cerca de
sedimentação. Km 150
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Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

Foto 42 - Melhoria do acesso à propriedade Foto 43 - Melhoria do acesso a propriedade
da família Rolla, km 150. da família Rolla, km 150.

No km 151, em visita de campo, verificamos que a nascente da propriedade do

Sr. Flavio Rolla não sofreu qualquer tipo de intervenção do empreendimento

(Foto 44). A nascente está localizada a montante do Mineroduto a

aproximadamente 100 metros de distância (Foto 45).

Foto 44 - Nascente da propriedade, isenta
de qualquer intervenção do
empreendimento km 151.

Foto 45 - Passagem aérea do mineroduto a
jusante da nascente da propriedade km

151.

Antes do inicio das atividades foram instaladas leiras de rachão e manta

geotêxtil (Foto 46) para evitar o carreamento de material para açude da

propriedade do Sr. Flavio Rolla, a jusante da faixa de servidão. Entretanto,
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Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

com o inicio das atividades de instalação de passagem aérea na faixa (Foto 47)

as leiras foram retiradas para possibilitar a execução da obra. Devido as fortes

chuvas que caíram sobre a região, ocorreram o carreamento de material para

o açude da propriedade (Foto 48). Com anuência do proprietário, foi realizada

a limpeza do açude (Foto 49) e regularização da área. A situação está sendo

monitorada constantemente.

Foto 46 - Instalação de leiras transversais
com rachão e manta geotêxtil na faixa de

serivdão, Km 151.

Foto 47 - Instalação dos pilares para
passagem aérea do mineroduto, Km 151.

Foto 48 - Açude assoreado. Km 151.
Foto 49 - Açude recuperado, desassoreado.

Km 151.
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Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

A precipitação pluviométrica atua na aceleração da erosão, dependendo da sua

distribuição e intensidade. Chuvas torrenciais ou pancadas de chuvas intensas

constituem a forma mais agressiva de impacto da água no solo.

Visando a prevenção e mitigação destes impactos, o empreendimento dispõe

das "equipes socioambientais". Programadas para atuar de forma preventiva,

estas equipes estão focadas em realizar atividades de instalação/manutenção

de dispositivos de contenção dentre outras ações socioambientais (Fotos 50 a

54).

>&
*•

| -^ '"?/ •. i^m\ '':'.
Foto 50 - Instalação de dreno superficial

para direcionamento de águas pluviais Km
151.

Foto 52 - Instalação de cerca de
sedimentação. Km 151.

Foto 51 - Instalação de leiras transversais
com rachão e manta geotêxtil na faixa de

servidão. Km 151.

Foto 53 - Instalação de leira com
extravasor km 151.
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Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

Foto 54 - Instalação de leiras transversais reforçadas com rachão km 151.

Conforme demonstrado nas fotos e informações descritas neste ofício às

atividades de implantação do Mineroduto nos km's 144, 150 e 151 estão sendo

realizadas em conformidade com os Programas Ambientais do PBA, e sendo

acompanhadas constantemente pelas equipes de Meio Ambiente e

Relacionamento com Comunidades da Anglo American com o intuito de

minimizar os possíveis impactos gerados pela implantação do

empreendimento.

Sem mais para o momento, nos colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos necessários.

Atenciosamente,

>s de Souza

Gerèrfte de Licenciamento Ambiental
T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com.br
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MMA/IBAMA/COAD/MG
REQ 02015.001402/2014-00
Origem: ANGLO AMERICAN
MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Data: 13/03/2014

MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia- Belo HoifawitB- MG"""""""
CEP: 30360-740 >$£>
BRASIL

?:0C: 4 6 9/06

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

Assunto:

Atendimento as Condicionantes Específicas 2.2 e 2.3

ASV 682/2012 - Renovada

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 13 de Março de 2014.

AFB-EXT: 067/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

apresentar dados em atendimento as condicionantes específicas n° 2.2 e 2.3, abaixo

transcrita, a qual encontra-se apensada à Autorização de Supressão Vegetal n°

682/2012 Renovada, a saber:

- Condicionante 2.2: "As atividades de supressão deverão ser objeto de

monitoramento específico pela concessionária, incluindo a quantificação do

volume de madeira / lenha resultante da supressão de indivíduos arbóreos (m3

ou st), com devido registro da Atividade no CTF, devendo ser encaminhado ao

IBAMA o relatório de supressão com o rendimento lenhoso do trecho. Prazo:

semestralmente ".

r
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BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

- Condicionante 2.3: "Deverá ser dada destinação ambientalmente sustentável

ao material lenhoso gerado, sendo vetada a prática da queimada para limpeza,

bem como para eliminação de restos de vegetação. A comprovação de doação do

material lenhoso mediante Termo de Doação e recibo deverá ser encaminhada ao

IBAMA"

Assim, vimos através dessa correspondência encaminhar no ANEXO I, 01 (uma) via

impressa do Relatório Semestral de Supressão com rendimento lenhoso do Trecho II -

21 de Julho/2013 a 20 de Janeiro/2014.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Daniel Medeiros de Souza
Gerente de Licenciamento Ambiental

,T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com.br
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Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO I - RELATÓRIO DE ATENDIMENTO DAS

CONDICIONANTES 2.2 E 2.3

AFB-EXT.: 067/2014
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RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO SEMESTRAL DAS

ATIVIDADES DE SUPRESSÃO DEVEGETAÇÃO -TRECHO

Atendimento as Condicionantes Específicas n° 2.2 e 2.3 da ASV 682/12

BELO HORIZONTE

Fevereiro/2014
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1. APRESENTAÇÃO

Este relatório apresenta uma análise das atividades executadas no período de 21 de

Julho a 20 de Janeiro de 2014, referentes às atividades de supressão de

vegetação do Trecho II do Mineroduto Minas-Rio, visando atender as

condicionantes específicas n° 2.2 e 2.3 da ASV 682/12, que estabelecem:

Condicionante 2.2: "As atividades de supressão deverão ser objeto de

monitoramento específico pela concessionária, incluindo a quantificação do

volume de madeira / lenha resultante da supressão de indivíduos arbóreos

(m3 ou st), com devido registro da Atividade no CTF, devendo ser

encaminhado ao IBAMA o relatório de supressão com o rendimento

lenhoso do trecho. Prazo: semestralmente".

Condicionante 2.3: "Deverá ser dada destinação ambientalmente

sustentável ao material lenhoso gerado, sendo vetada a prática da

queimada para limpeza, bem como para eliminação de restos de

vegetação. A comprovação de doação do material lenhoso mediante Termo

de Doação e recibo deverá ser encaminhada ao IBAMA"

As atividades de supressão de vegetação seguiram as diretrizes estabelecidas no

Programa de Minimização de Supressão de Vegetação (RT 06) que faz parte do

Plano Básico Ambiental - PBA do empreendimento.
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2. OBJETIVO
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O objetivo principal do Programa de Minimização de Supressão de Vegetação é

tornar mínima a interferência em vegetação florestal nativa, especialmente Mata

Atlântica em seus diversos estágios sucessionais, através de técnicas apropriadas

para desmate.

O presente relatório de acompanhamento semestral das atividades de supressão de

vegetação tem a finalidade de descrever e evidenciar as atividades de supressão de

vegetação que vem sendo realizadas no período supracitado, no Trecho II do

mineroduto, informando a cubagem de toras e de volume estéreo.
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3. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

A supressão de vegetação na faixa de servidão do Mineroduto foi realizada seguindo

os seguintes passos:

•/ Treinamento da equipe: Toda a equipe envolvida na supressão recebe o

treinamento quanto à delimitação da área a ser suprimida, preservação do

meio-ambiente, riscos envolvidos na atividade e procedimentos de segurança

a serem adotados;

/ Demarcação de áreas: As áreas onde ocorrerá a supressão de vegetação

são demarcadas com bandeiras de cor vermelha, estacas pintadas de

vermelho e correntes, de modo a evitar o desmate além da faixa de servidão

do mineroduto;

/ Identificação de árvores de interesse madeireiro: É realizado o

acompanhamento das atividades por um engenheiro florestal habilitado, com

a finalidade de identificar as árvores de interesse madeireiro.

/ Resgate e afugentamento de fauna: É realizado o acompanhamento das

atividades por uma equipe de biólogos e veterinários, com a finalidade de

afugentar a fauna da área onde ocorrerá o desmate, e localizar eventuais

ninhos e/ou animais feridos para que sejam resgatados.

/ Supressão da vegetação arbustiva ou de sub-bosque: Primeiramente são

realizados cortes de vegetação arbustiva ou de sub-bosque, principalmente

cipós que estivessem entrelaçados nas árvores, diminuindo os riscos de

acidente.

/ Direcionamento de queda e derrubada: Para a segurança da equipe, é

realizado um corte preliminar para direcionar a queda da árvore e são

definidos dois caminhos de fuga (45° entre eles), ao redor da árvore no

sentido contrário da direção de queda. Além disto, os motosserristas devem

manter distância de segurança entre eles.
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/ Traçamento e desgalhamento: Após a queda da árvore, retira-se a gãTKãcla""

e o tronco é dividido em seções para facilitar o arraste. O traçamento do fuste

é realizado de acordo com o uso da tora.

/ Enleiramento: É realizada a catação e o empilhamento do material lenhoso,

sendo dividido em pilha de galhada e pilha de toras. As madeiras com

potencial econômico são empilhadas a parte.

•/ Levantamento expedito de madeira: O levantamento refere-se à

quantificação de madeira cortada em peças, que se presta para utilizações

mais nobres como o fabrico de móveis rústicos, peças artesanais entre

outros.

/ Doação do material lenhoso: Ao final das atividades de supressão e

empilhamento do material, é realizada a doação das toras aos proprietários

das frentes de serviço.

/ Retirada e deposição de material orgânico: O restante do material orgânico

é incorporado ao top soil e utilizado na recuperação das áreas de disposição

de material excedentes (ADME's) e faixas.

A obtenção da ASV do Trecho II ocorreu em Julho/12 e suas as atividades de

supressão de vegetação se iniciaram neste mesmo mês. Cabe ressaltar que em

novembro de 2013 esta ASV 682 foi renovada, encaminhado no anexo II deste

documento.

Durante o período de 21 de Julho de 2013 a 20 de Janeiro de 2014 foi realizada a

supressão de 138,17 st de vegetação e 12,67 m3 de toras no Trecho II. O

quantitativo mensal do volume de madeira resultante da supressão no trecho II do

mineroduto encontra-se detalhado na Tabela 1.
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Tabela 1: Quantificação do volume de madeira/lenha resultante da supressão de indivíduos arbóreos no período
de 21 de Julho de 2013 a 20 de Janeiro de 2014.

DESCRIÇÃO
DA ÁREA

CUBAGEM

FC INICIAL FINAL «£•» TORA
(st) (m3)

PERÍODO

Trecho II

ASV 682/2012

01.08.015 135 135 78,3 -

21/07/2013 à 20/08/2013
02.08.016 134 134 39,37 -

02.08.041 134 134 3,16 -

Subtotal 120,83 -

Não houve supressão vegetal no período 21/08/2013 à 20/09/2013

Não houve supressão vegetal no período 21/09/2013 à 20/10/2013

02.18.006 279 279 5,40 2,03

21/10/2013 à 20/11/2013

02.18.007 280 280 7,74 3,51

01.19.037 308 308 - 1,55

01.20.001 308 308 - 5,35

Subtotal 13,14 12,44

02.21.038C 326 326 4,20 0,23
21/11/2013 à 20/12/2013

Subtotal 4,20 0.23

Não houve supressão vegetal no período 21/12/2013 à 20/01/2014

TOTAL 138,17 12,67 21/07/2013 à 20/01/2014

3.1 Período entre 21 de Julho e 20 de Agosto de 2013

Neste período foram suprimidos 120,83 estéreos (st) de madeira de menor porte

oriundo de reflorestamento e árvores isoladas. Durante este período, a supressão de

vegetação foi concentrada no município de Nova Era. Não houve supressão de

madeira em tora.

3.2 Período entre 21 de Agosto e 20 de Setembro de 2013

Neste período não houve atividades de supressão vegetal da faixa de servidão do

Trecho II do mineroduto.

3.3 Período entre 21 de Setembro e 20 de Outubro de 2013

Neste período não houve atividades de supressão vegetal da faixa de servidão do

Trecho II do mineroduto.
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3.4 Período entre 21 de Outubro e 20 de Novembro de 2013

Foram suprimidos 13,14 st de madeira de menor porte e 12,44 m3 de toras oriundos

de um fragmento de Floresta Estacionai Semidecidual e árvores isoladas, nos

município de Pedra Bonita e Fervedouro.

3.5 Período entre 21 de Novembro e 20 de Dezembro de 2013

Neste período foram suprimidos 4,20 st de madeira de menor porte e 0,23 m3 de

toras oriundas de árvores isoladas na FC 02.21.038C em Carangoia.

3.6 Período entre 21 de Dezembro de 2013 e 20 de Janeiro de 2014

Neste período não houve atividades de supressão vegetal da faixa de servidão do

Trecho II do mineroduto.
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3.7 Mapeamento dos locais de supressão vegetal

0 5 10 20 30

705000 720.000 735.000 750 000 765.000 780 000 795.000 810.000

Figura 1 - Mapeamento dos locais de supressão no Trecho II do Mineroduto
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4. REGISTRO FOTOGRÁFICO

A seguir apresenta-se o registro fotográfico das atividades de supressão de

vegetação ocorridas no trecho II, destacando o atendimento aos procedimentos do

PBA.

Fotos 1 e 2: Sinalização da área com bandeirola e corrente zebrada, delimitando a faixa autorizada à
supressão de vegetação

Fotos 2 e 4: Acompanhamento da atividade de supressão de vegetação por biólogos e veterinários
da empresa Bicho do Mato
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Foto 3: Técnico de segurança do trabalho
acompanhando as atividades da equipe de
supressão da vegetação

Foto 5: Abertura de acesso à área de supressão
de vegetação e criação de caminhos de fuga

jFIS, >Sgo"
.. 4 6 9/06

Foto 4: Treinamento sobre a preservação do
meio-ambiente, riscos envolvidos na atividade de
supressão da vegetação e procedimentos de
segurança a serem adotados

Foto 6: Limpeza do sub-bosque, com o auxílio de
foices
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Fotos 8 e 12: Cubagem do material lenhoso proveniente da supressão de vegetação
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Foto 9: Placa de conscientização ambiental
quanto à proibição de caça e extrativismo
florestal

Foto 10: Placa orientando quanto à utilização de
EPI's
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ANEXO I - CADASTRO TÉCNICO

FEDERAL
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

ffWH

Registro n.° Data da Consulta: CR emitido em:

3290346 07/01/2014 07/01/2014

Dados Básicos:

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Razão Social: ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A

Nome Fantasia: ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A

Data de Abertura: 18/04/2007

Endereço:

CR válido até:

07/04/2014

Logradouro:

N.°:

Bairro:

CEP:

RUA RAUL SOARES

159

CENTRO

35860-000

Complemento:

Município: CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO

UF: MG

Atividates desenvolvidas:

Categoria

23 - Gerenciamento de Projetos

sujeitos a licenciamento ambiental

federal

18 - Transporte, Terminais,

Depósitos e Comércio

18 - Transporte, Terminais,

Depósitos e Comércio

20 - Uso de Recursos Naturais

Atividade

12- Mineração

70 - importação de pneus e similares

69 - importação de veículos para uso próprio

42 - exploração econômica da madeira, lenha e subprodutos florestais

instalação e manutenção de empreendimentos

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveís por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação nivx.hxsb.zkpg.i3ae

IBAMA - CTF/APP 07/01/2014





Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

M M A

50782 19/11/2013 19/11/2013 19/02/2014

Dados Básicos:

CNPJ: 61.522.512/0256-01

Razão Social: CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO CAMARGO CORRÊAS/A

Nome Fantasia: CAMARGO CORRÊA

Data de Abertura: 01/05/1994

Endereço:

•
Logradouro:

N.°:

Bairro:

CEP:

VILA DA GARAGEM

7725

JATIBOCA

35380-000

Atividates desenvolvidas:

Categoria Atividade

Complemento: CAIXA POSTAL 351

Município: URUCANIA

UF: MG

22 - Obras civis

21 - Outros serviços

8 - outras construções

17 - Serviços de Utilidade

2 - reparação de maquinas, aparelhos e equipamentos

7 - interceptores, emissários, estação elevatória e tratamento de esgoto sanitário

18 - Transporte, Terminais,

Depósitos e Comércio

18 - Transporte, Terminais,

Depósitos e Comércio

20 - Uso de Recursos Naturais

5 - depósitos de produtos químicos e produtos perigosos

1 - transporte de cargas perigosas

9 - Consumo de madeira, lenha ou carvão vegetal

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação 15qx.mtx3.fz72.zn2i

IBAMA - CTF/APP 19/11/2013
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. 4 6 9/06
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis'

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ: Emitido em: Válido até:

50782 61.522.512/0256-01

Nome/Razão Social/Endereço
CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO CAMARGO CORRÊA S/A
VILA DA GARAGEM

JATTBOCA

URUCANIA/MG

35380-000

12/08/2013

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Atividades Potencialmente Poluidoras

12/11/2013

Serviços de Utilidade / interceptores, emissários, estação elevatória e tratamento de esgoto sanitário
Outros serviços / reparação de maquinas, aparelhos e equipamentos
Transporte, Terminais, Depósitos e Comércio / transporte de cargas perigosas
Obras civis / outras construções
Uso de Recursos Naturais / Consumo de madeira, lenha ou carvão vegetal
Transporte, Terminais, Depósitos e Comércio / depósitos de produtos químicos e produtos

perigosos

Observaçfies:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercfcio da(s) atividade(s)
descrita(s). sendo necessário, conforme o caso de obtenção de licença, permissão
ou autorizaçãoespecifica após análise técnica do IBAMA. do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada nestecertificado,
o interessado deverá comunicar ao IBAMA.obrigaloriamcnte. no prazo de 30
(trinta)dias, a ocorrência para atualizaçãodo sistema.
3 - Este certificado nãosubstitui a necessárialicença ambbntalemitida pelo órgão
competente.

4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou subprodutos florestais
e faunfaticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico Federal não

implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em certificação de qualidade,
nemjuízode valor de qualquer espécie.

Autenticação

5sdaymy3.62yx.j3fb

Imprimir tela Fechar janela

12/08/2013 15:00
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^ AngloAmerican minérI0 de ferro d&u&L- ^
Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Mana Luiza Santiago n° 200.
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Superintendência de Minas Gerais j%£ Sm2ANr-0n'»57/2°°3-o)
m *,ó"inerXçaAT;r,can minas

Uma Sr* Ubaldina M. da Costa Issac 0ata-2""5/2013 A
Coordenadora do Núcleo de Licenciamento

Relatório de Atendimento às Condicionantes

Renovação da ASV n° 682/2012 - Trecho II

Assunto: Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0004-30

Belo Horizonte, 24 de Maio de 2013.

AFB-EXT: 279/2013

Prezada Senhora,

Cumprimentando-a cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S.A,
empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

encaminhar no ANEXO I, 01 (uma) cópia em meio digital do "Relatório de

Atendimento às Condicionantes" e seus respectivos anexos, referente a

ASV 682/2012, emitida por este IBAMA, para o empreendimento em questão.

Tal documento é um dos instrumentos que balizará a equipe técnica deste

IBAMA na análise das atividades realizadas pela empresa durante esse período
de obra para a instalação do Mineroduto Minas-Rio correspondente ao

2o Trecho, abrangendo os municípios de Nova Era, São Domingos do Prata,

Sem Peixe, Santa Cruz do Escalvado, Piedade de Ponte Nova, Rio Casca, Santo

Antônio do Grama, Jequeri, Abre Campo, Pedra Bonita, Santa Margarida,
Divino, Fervedouro, Carangoia, Faria Lemos, Pedra Dourada e Tombos, todos
localizados no estado de Minas Gerais.

Página 1 de"3
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BRASIt-

Gerència Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Mana Luiza Santiago, n° 200.
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740

BRASIL

Mediante o vencimento da ASV 682/2012 em 25 de Julho de 2013, assim como,

considerando a não finalização das atividades de supressão na área objeto da

ASV, a empresa solicita sua renovação, por um período de igual valor.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/Sede - Brasília.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

^d^^JirZ^
Daniel Medeiros de Souza

Gerente de Licenciamento Ambiental
A+55(31)3516.7128

Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

Página 2 de 3
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MINÉRIO DE FERRO"BRASHr

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Mana Luiza Santiago n° 200.
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740

BRASIL

ANEXO I - OI CD: RELATÓRIO DE ATENDIMENTO ÀS

CONDICIONANTES: ASV 682/2012

AFB-EXT.:279/2013

Página 3 de 3
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ANEXO III -TERMOS DE DOAÇÃO DE

MADEIRA
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA
L

Ficha Cadastral n° Ql.c$. 01 *

Por este instrumento particular, eu, AxWaV^ rÁx/Jm/? 'jk/VH-

portador(a) da carteira de identidade n° m. IV^hau, , inscrito(a; no
CPF/MF sob o n.° ] e sua esposa/companheira

., portador(a) da carteira de identidade n°
inscrito(a) no CPF/MF sob o n.<

residente(s) edomiciliado(s) na Rua/Avenida J)*' Jt u-.vs» 5ÃvÃ\j _'
n. l1^ complemento: — , bairro W*- .na
cidade f^J*- í*&- Estado pfa posseiros(as)/proprietários(as)
do imóvel denominado fifcjfc^ (^^U* _, localizado no municícic de

fth«'t> u^í~ , ná Estado de jau (conforme
registro n. da Matrícula n. _, às fls. '_, do Livro
n. , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de '
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação, ^/M mst (metro estéreo) de lenha e — m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão -Io
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor

iyovA..„*£** ^\ ,-je Gko>lb de 2013.

Propnetárioía)^Representante legal

Testemunhas:





TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°

>sV

•• 46,9/06

Por este instrumento particular, eu,

portador(a) da carteira de identidade n° , inscrito(a) no
CPF/MF sob o n ° . e sua esposa/companheira

. _._.. . .

.__ , portador(a) da carteira de identidade n°
. inscrito(a) no CPF/MF sob o n °

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
n complemento. , bairro , na
cidade _ , Estado , posseiros(as)/proprietários(as)
do imóvel de Io fr.fx.-JL -jo-iy^. . localizado no município de

o de ftt\K. .conforme
registro n da Matrícula n ^ _, às fls , do Livro
11 .do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S A., a título de
doação, mst (metro estéreo) de lenha e — m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material ienhoso gerado

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

I,. de 2013

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas

.





TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°

Por este instrumento particular, eu,

rfr3^ f ^rt6'ra de *«*»• n» . , ,nscrito(a) noCPF/MF sob o n.» e sua esposa/companheira

• —!—mm

i*S«\3

,. 4 6.9 / O6

. portador(a) da carteira de identidade n°
inscrito(a) no CPF/MF sob o n

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
n i complemento: , bairro ~ na
?rt f e , v • Estado __. , posseiros(as)/proprietários(as)
l£3?Ve\?íanS - -Realizado n.nunicípiJ..'' JÍ!*LJ £• nó Estado de ? conformereg.stro n da Matrícula n ,as fls. [°™
nc™ adá Cartono de Registro de Imóveis da Comarca de
.MEOLAROque recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A a título de
tnr!™0, ;4 -m (metro es,éreo^ de lenna e -— m3 (metro cúbico) de
^Lr^T!a?LPr°Ve^en{e da suPressão ^getal realizada na faixa de servidão do
ZtT^:rR'° dentr° ^ mÍnha PrOPnedade- *" Serâ° •*»*• p°ara°
refon^hS; eStT den,e e de aC0rd0 que' flcará sob minha inteiraresponsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Floresta. (ATPF) e/ou do Documento de Origem Ftorestal (DOR junto ao
orgao competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou Pirm"ssões
SSTeTsl gPe?aío9ÍS,aÇã° '~B^ ^4* **K£
£s»^ os efe,tos **f— °

Proprietário(a) / Representante legal

as

de 2013

.





TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°

FÍS. >SS1</

•• 4 BJ / 0 6

Por este instrumento particular, eu,

portador(a) da carteira de identidade n° _ inscrito(a) no
CPF/MF sob o n.° _. -. . e sua esposa/companheira

, portador(a) da carteira de identidade n°
, inscnto(a) no CPF/MF sob o n.°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
complemento bairro , na

cidade , Estado ______ , posseiros(as)/proprietários(as)
do imóvel denominado '•^»- . localizado no município de

i Estado de , conforme
registro n da Matrícula n. às fls do Livro
n. , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A, a título de
doação, msl (metro estéreo) de lenha e - m3 (metro cúbico) de
tora come • • proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio* dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOR junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

de de 2013

Proprietário(a)/ Representante legal

Testemunhas





TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°

Por este instrumento particular, eu, |
_ ......... • .

portador(a) da carteira de identidade n° , inscrito(a) no
CPI/MI snb n n" j_ •• sua esposa/cofnpanh««;i

. ___. _

. , , portador(a) da mrieira <!• identidade n°
inscrito(a) no CPF/MF sob o n °

residente(s) e domiciüado(s) na Rua/Avenida
. rf-iíipiornoritfr bairro , na

' "("''" Estado _ , posseiros(as)/proprietários(as)
*» hihjvhI üenumina .__ localizado no município de

i Estado de conforme
registro n da Matricula n. , às fls do Livro
n. do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de

L.L AKO que iccebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S A, a título dê
I' •k hi msl (metro estéreo) de lenha e — rn3 (metro cúbico) de

tora comercial prover!°nte da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

píS. >5«\_
;. •46J /O6

de de 2013

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas

.
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°

, Q11 xTAi í 'PA JPor este instrumento particular, eu, —___í
inscrito(a) noportador(a) da carteira cie identidade n ^ ^posa/companheira

CPF/MF sob o n°
' ~:.7r..rr,.7TTTi, ....-*.• ri i«l idade n°

, inscritota) no CPF/MF sob o n"
residentes) e d. itafiadots) na f ia/Avenida iui
, complemento: . -• °*n' .-- ,...-,-,.....,,«.,,!,..., ,,-.Fstado Mi • pusstílfosíac)/!
cidade —_• t*i;^T.— 7*T .localizado no município de
do imóvel denominado ^ALi contomu

,o Estado de. ... d ~ |Q üvro
roni«tro n da Matricula n. . _ • *• "*

.do Cartóíto de Registro de Imóveis da Comarcade
rWr' aro i aebi da Anglo Ferrous Minas R«o Minetaç*°'(melm estéreo) de lenha e mtroetrouu ,

consumo próprio.

^^ «mniA nua ficará sob minha inteiraüeclaro. ainda. esta. ciente e ^ *cotdo *wjK*ra para Transporte deresponsabilidade se for ocaso aobtenção da Autonzaçaop^ra J™^ aQ

BSBatfasaassfcts-=
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade epara que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor

de ; «13

Proprietário(a) / Representante lega!

ji '•-'-•

5' Pr
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TERMODE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°

Por este instrumento particular, eu,, >WW <>4 H
- - ~~Z—'j—^Tw^TT7'" " . irv-K-ritofa) noportadoría) da carteira de Identidade n sua-esposa/companheira
ppi/Mí sob u n. - —— •

r-77ZíT^Th-j . ..li -ii ' i«i ' : n
. H*"4"

inscrito(a) no CPF/MF sob o n.
riênte(s) edomiciíiadols) na Rua/Avenkia na

p complemento j=z . bairro ._. : , ;. cA
.. • Cclarin Av, t i . pOSSeilt)S(aS)/pn *\*Cidade | «O - ocalizadO no município de

do imóvel denominado conforme
... « no Estado de ifz -_ .

At tf/e .. , . . „ as fts. . do Livrorenjstro n da Matncula n • dí> ,ra„ l)or.q,iorio de Registro de Imóveis da Comarca de •
nFCLARC • ehi da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração titulo
üfciLAiw , estéreo) ri* lenha e *l nv (menu cúbico, d*

consumo próprio.

óma comSeten^ bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
X& ^ ^a&° pertinente Para tranSP°rte e/°U apr0Ve,tament°
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas

ç£f> (Q ^nf/-.i.n\c.o >
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°

Por este instrumento particular, eu
- - —• .• .. . \ ," . insottotaj no

portador(a) da carteira de identidade n __ t,,.poria/comp,.inhlMm
CPF/MF sob "n°

~~ , in3crito(a) no CPF/MF sob o n"
. ide"nte(s)edomicaiado(s) na Rua/Avenida _

COmptemento: . • ^^...(. ;
cidade • Lsiauo —•—• - locaázado no município de
do imóvel denominado . . conforme

, no Estado de - ,. u
,,„.,.,.,... da Matricula n . . . , as tis
p°"' •" ' .5o ,iítòrib de Registro de Imóveis da Cornarcatíe
DECLARO que recebi, da Anglo Î £» "° ""*TtZ&> eu, ,d.
-—— .. ..' fmpirr estéreo) ri*1 i«M>na edoa< -. ••> l"re *« wonoiai rpalteada na faixa de servidão do
to.a comercial proveniente da "•f^^gJLSS^^Mrto utilizados paramineroduto 'Minas-Rio' dentro da minha propriedade. *ue,
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acorde, queJj# sob ££»*.
responsabilidade, se for ocaso, aobtenção da Auto '^f0 p^a DrOF)Punto ao
Produto Florestal (ATPF) e/ou to°™?™**°^ ^Ss ou permissões
XESSi S^KSKSKU .ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade epara que produza os efeitos lega,, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma eteor

de. ^ 2013

Proprietário(a)/Representante legal

Testemunhas

.
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TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadasti >.'n° Q^

Por este instrumento padicular. eu. QJOUA r CA

?Qrai?.°rr(a) da carteira de identidade V"CPF/MF sob o n"

presente em 02 (duas) vras de igual forma e teor

. _ . inscrito(a) no
esposa/companheira

portadorfa) da <ntt ira : , ,;
• mscnto(a) no CPF/MF sob o ..»

««tentei.» e domicMadoo) na Rua/Awnida
. complemento bairro" " "

':",;,,i'- I stacló r-» ' - "•'
'••< imóvel denominado • poSf5^rosías)/Prfp»etóiH«M<1si

noTs"tarin"cfc ,-,/- ,kT,,,?»d< "ornunicipuiuu
•••'r"- ; da Matricula n " "* "'"•'
" 'I irtn I , !•- ... ,. '•' do I ivrn
DECLARO •• • .)• i a?.Í r ?f * Coma«* <*

eanumo próprio c propriedade. ,,u, serâo utilizados para

SJXi^St^^S"* a f,cará sob "**- «*•
Produto Floresta (ATPF) e/oU do Docúmlln £ AS?f° para TransP°^ cieórgão competente bem 1 dP nZ *» °Wn Florestal (DOF) junto ao
porventura exigidos StSSZ£J£ü aufor,zaçôes' a,var^ ou permissões
do material lenhoso gerado ? P ^ Para tranSP°rte e/ou aP™eitamento

^f!L^?í° da ^ade epara que produza os efeitos lega.s. firmamos o

•70VÇAM,,Jt de ../.

jo\3

Proprietário^) /Representante legal

Testemunhas /^ /£,,



ÜO



•M" 1
TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°

^r este instrumento particular, eu.
portadorfa) da carteira de identidade r7
LH-/MF sob o nü ... »nscnto(a) no

, " " e sua esPOsa/companheiid

•]^>ioln)mCPF)m^VÍa( %"' '' ' " '^"^edomMliatí^ "" "
„,,.,: complemento h;„rm

. h Mario ,-•, I- .
do imóvel denominado _ ' ' "' ':: • •••>•> •»..,-..,., (tJ.,., ,

no Fstãdn ,«• ~7 ' U)r••},'•zr",^, "" muiuri,,„,„,.
y*°« da MafricSan "t contom«

>i !i/^,.:/;;í:;,;:;;:;,k',iM •**** -^
,orc,Cüntôrc,aíProvenientedasuDre<«ánuZ^» , ": íniot'" '•"••'» ••
oonsumo próprio ' ''' Propdedade, que! serão utilizados para

respJnsabSoSde. ííríí,,* de, acordo W «cará sob minha inteira
Produto Florestal (ATPF) «=.'.,• ,, ,-., ,, , . r,zaÇào P™ Transporte de
órgão competente, bem como de ou^'''u^T^ TSta' (DOF) >'"ú0 a°

£-fc^^ os efeitos **»**• "*— o

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas:

/-o

t



AMi



TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° Ql. r

Por este instrumento particular eu, tJo[/A ££4
SX£W ía Caríeira ^ identidade n"CPF/Mr sob o n ° - wscnlo(a) no

g sua esposa/companheird

.

residente^ e dnmiciliadofs) na Rua/Avenida
a.:,,,.- • ^P^t" . -bairro

_ i diário "a

«"móvel den tnaúõ ' r'"' m' :;; '"'-V 'P'tófã kjj ,
r",õ ÊsladõdP Idealizado no municipiu de

re9,s*ro" da Matricula n .conforme
DFCLARn .,,..., . , . f91^ «** Imóveis da comarca de
• - '«"^-^T^^H"*" a""""*
' ' ' comercial proveniente ria sim«J , ' . m {r" 'r' '' "&**) de
•«™** ^'^'^^ "a fta ! sefvidâ°^wnsumo prépno propnedade. .,u<- serão utilizados para

?Z^lZ,TLt ..- •':-. '•-'"" •'."- «- * *
' """*"• Horestal fATPI i ..' i0 r ,
órgão competente bem como dfSK ,, iSi?"C """''" ";' ' ' ""

6/Vt'̂ Â/ cie• oe. de-20i:

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas £,^

'

!*•>



r



:.. 4 6 9/06

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Por este instrumento particular, eu.
1 fch Oadastial nr

•

Testemunhas

' ,nscrito(.) no
sua esposa/companheira

** ""SSr10 ba,rro
ooimdveidenom.nado. "~-**í_ __ PosseirSs(as,/Proprl81,1r,os(^
registro n •no Estado .1,: - loca,ra«o no município de
„ ''-' Matricula n conforme

JfÇLARO qúe recebia **£?£ ""^ "* «— >;"" * ^doação. msi '"a,An9,0 ferrous Minas Rio Minara -•« c a

SSSSi6;^-dartonSS pat £* W**B*> competenLTS ^df^T"0 *°^E^res?*(SfTK *

Por ser expressão da verdade a o.
P-sente em 02 (duas) vias TO££iC" °S efe',os «••* amamos o

ae ••S#?r.'/>J .de 2013.

Proprietário(ã) /Representante legai





TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°

Rs. -\(°oi
., 46 9/06

Por este instrumento particular, eu, Â,\\L{yv\*.{. _ J*~'

portador(a) da carteira de identidade nl
CPF/MF sob o n.ü

, inscrito(a) no
, e sua esposa/companheira

i • i: i i .!

, pOI(iiUUI\tl/ <Jel IrtlItCilO ..i> .••• i .-• •••

. inscrito(a) no CPF/Mf sob o n"
I nte(s) e dl ' ';ihado(s) na Rua/Avenida

n complemento: . bairro
, Estado

n;i

cidade
do imóvel denominado
Mãu - no Estado de
registro n _
n do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de
DEC

ria Matricula n

_. posseiros(as)/piop- itanos(as)
. localizado no município de

Q . conforme
, às tis. . do Livro

LARO que recebi, da Anglo Ferrous Mm ^ Rio Mineração S.A a titulo de
' (metro estéreo) ' ' nhs i, = rri3 fmelro cubicol

tora comercial p veniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que seráo utilizados parj
consumo próprio

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que. ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para ["ransporte d«
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de i iriqem Floreslal iDO to io
órgão competente, bem como de outr;»c autorizações alvarás ou Dernussoes
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporie e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

Jd de de 2013

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas ( _,.

.





-..469/06

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°^J (j .

Por este instrumento particular, eu, iUjj t_i_ ',{, ivivu-m, -

portador(a) da carteira de identidade n° _. inscrito(a) no
CPF/MF sob o n.° _. . e sua esposa/companheira

_, puiiduuno/ un carteira de identidade n°
. inscritoCa) no CPF/MF sob o n.° ..

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida —•
n complemento: . bairro . na
cidade , Estado , posseiros(as)/proprietános(as)
ri-imóvel denominado _ _ . localizado no município de

, no F.starin rio _ . conforme
'registro n. da Matricula n. - 3s "*• —•d0 Llvro
n do Cartório de Reqistro de Imóveis da Comarca de
DECLARO que ncebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
du^aTTT; ,,,•' (metro estéreo) de lenha e _ m3 (metro cúbico) de
tora com»- dal proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utiltrados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que. ficará sob minha inteira
••rvisabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para rransporte de

restai (ATPF) e/ou do Documento oe <>ngi n Fforestal (I unlo ao
órgão competente, bem como de outras autoriraçopc qivaras ou i-.n.ibsóet,
porventura exigidos pela legislação pertinente para transpofte e/ou apn •-• itamenti
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente e^ 02 (duas) vias de igual forma e teor.

Í##S)íi lM& 29tteÜ&1 l de 2013.

-'

Proprietário(a) / Representante legal

'





TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°i

Pnr Psto instrumento particulai. eu. tXx •>. ^ -,:- J._._C.i__l . *íun _
portador(ã)^ dsTcárteiríTde identidade n° in-ocritoíaj no
CPF/MF sob o n" . e sua esposa/companheira

______.. , ' —

, p(JI IJUUI \»1( Ud v^e.in_n<. u_ •• • ••

, inscritoía) no CPF/MF sob <> n.° _
reskJenle(s) edomioiliado(s) na Rua/Avenida_ . _._ ... _
:; complemento: . bairro , na
cidade _. Estado _. posseiros(as)/proprietàrios(as)
doimovel denominado __ __ . locatzado no município de

C ..l„w> _, no Estado de . Mú .conforme
registro n. _ _ da Matricula n _ . às fls. ... do Iivio
n. do Cartório de Registro de Imóveis da Comarcalie

CLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A .1 titulo de
doação, t II " (metro estéreo) d< lenha ... _ m* (me* :i'.bico)de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de sei iridãi
niineroduto "Minas Rio* dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que. ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento ú* <ingem Florestal i
órgão competente, bem como de out autorizações, alvará* ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporie e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

í l.B ;>de ,.:u de 2013

.. -

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas:

•

~_J





njji.1. u

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°

Por este instrumento particular, eu, .__Jl___»u.. A^ kVfr.. ulu -

poriador(a) da "cadeira de identidade n° T__3 Q -• inscrito(a) no
CPF/MF sob o ..." __& _____ i, e sua esposa/companhe..t r.ivn nuii v/ ii. (i-L .1 «ru:•• i ••» . «-*—"

' i l£ L.vA-H' . , .
1 , pouaouifH' ud otui'

. inscrito(a) no CPF/MF sob 0 n"
resi (sj e domieittacto(s) na Rua/Avenida __ — _
., complemento: . bairro . .. n!1
cidãdê Estado . posseires(as)/propnetanos(as)
do imóvel denominado' . , _. Ioc*zado no municipto de

L *___ ÂL • l!'' Estado rio '_ u£_ •a nfomw
rogiârTn: ._ da Matricula n ... as fls. . do Livro
n do Cartório de Registro rie Imóveis ria Comarca de
DECLARO que br, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A . - título

i • . ,, .1 • ! lonhap i fmetrocúbico)dedoação. __ m (metru estéreo. < iennae_ >
tora comerciai proveniente da supressão vegetal realizada tia faixa <* irvteiâo
mineroduto "Minas-Rto" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
•••íhMidade. se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de

: restai (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

fo 4vJtu.... .cL ÁA . ilm-Üá..•& de ..'Zt. de 2013.

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas:





TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° ... j . j___>

. eu, _j__' : kniMsAf.l l.._LLuUiMUS.-V.t?(l.
_, «•' . L •

p^rtãdõr(a) da carteira de identidade n° . inscrito(a) no
Cdf/mf sob o n.° . e sua esposa/co-oanheira

Por este instrumento particular

.. portador(a) da carteira d
. Jnscr'rto(a) no CPF/M1 sob o n

residente(s) e domidliado(s) na Rua/Avenida
rí complemento: . bairro .. na
cidade _. Estado , posseirps(as)/pro| ios<as)
do imóvel denominado __. localizado no município de

.no Estado de U£ . ••<«"*
registro n. da Matricula n. . as tis. . 00 i.ivio
p , do Cartório rie Registro de Imóveis da Comarca de __ _
DECLARO ;• i >cebt, da Anglo Ferrous Muras Rio Mineração S.A a titulo V
düaçâu, '' (metro estéreo) de lenha e m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal reaíizada ha faixa d s- rvidão do
mineroduto "Minas Rio" dentro da minha propriedade, que serâO utilizados pira
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor,

ju lMG....,3àú*\JÁ de 2013

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas

\*Á+





K°8

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°

Po, este instrumento particular eu ..

• ..-<•• eira d ' iti I "' ' •>

inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°
5)ed«S*_o(»)naRua(Avenit)a.J

complemento: - . bairro __ • '
LaS . Estado Mu • POsse»ros(as)/pri :•:—,a^
aoaae • -*- local zado no murwcipro de
do imóvel denominado. __- --• conforme

no Estado do <> . _

:: . , da Matricula n. __ • P ilb-
/rio (tertôrio de Registro de Imóveis da Comarca de

DECLARO que i *bt d, Anglo Ferrous Mina, Rk> Mmfa* • U
doação 4^ *(metro estéreo) de tenha e _ m (metro cúbico, a
£aVom» urovoniente da supri So vegeta! realizada na Man .• -vndàudc
nnnemduto *mL:;-R,o dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio

Declaro ainda, estar ciente e de acordo que. ficará sob -pinha inteiraresponsabilidade, se for ocaso. aobtenção da Autorização para Jansporte d
Produto Florestal (ATPF) e/ou do I»oc Mito de Origem Florestal (DOF) juntoao
óroão competente bem como de outras autorizações, alvarás ou permissõespowentura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aprove,tamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor

do de 2013

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas:

•



vil



te, kH[u

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n°

Por este instrumento pariicular. eu, fi/QVA £fffl S^

p„„ador(a, d., ÍSE^TÍ*.*** * ^sf^JSSSSSZ
CPF/MF r.ob 0 n° — __. * » '

*r,rt,„i-7\ Ti-, , . • a d. id itid
.. r-

"", inscríto(a) no CPF/MF sob o n.°
,:.i••': j domiciliado(s) na Rua/Avenida

complemento- . bairro • "'Lade" Estado _• posseirDsíasJ/propnetànocOs)
,, ^«' localizado no município de

do Imóvel denominado _ -• conformeno Estende i_
istro n da Matricula n ._... _. —; P ,s

,do Cartório de Registro de Imóveis da cornai de
nEC ARO lue recebi da Anulo Ferrous Minas Rio Minfra So mui ; «
SSTto ' t* (metro estéreo) de lenha o I m (metro cúbico. -

tora ' mircial proveniente da ...pressão vegetal realizada na faixa de servidào doTne^™Minls-RiO* dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro ainda esta. ciente e de acordo que. ficará sob minha inteiraSSSLS& se for ocaso. aobtenção ri. Autorização ^Transporte
..,;.-... Fwest, tATPFie/oudoDocume de Origem florestal <0 F) lunto ao

, íem hAP1 como oe outra» autoriza »«**
Mentora elfeldos pe.a legislação pertinente para transpirte e/o, ,|
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor

•Mf..'.^.'" >•'*•(*'•' tiM & *' !013

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas: &

5 ç\C*\AoA >'••• a f**pi





TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° QJ _ç

Por este instrumento particular, eu, . t*>oA Tt-<-'«íJi

H1°
•'• ^ 6 9/0 6

rortadorta) da carteira de identidade n° . _ _, inscrito(a) no
CPF/MI sob "ii° . e sua esposa/companheira

portador/ai da i teira di id nti I id«* n
. inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°

residente(s) e domícll«ado(s) na Rua/Avenida ._. __
n , complemento: _ _ ,, bairro _ __... na
cidade _ . Lstado _ . posseiros(as)/proprietários(as»
do imóvel denominado _ , localizado no município de

no Estado de Ç±i _ confotm
registro n. da Matricula n. .._ àüfls , do Livro
n , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S litulo de
,)r:. m*1 (metro estéreo) de lenha e m (me úbico] !
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada ria faixa ri
mineroduto "Minas-Rkf dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que. ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso. a obtenção da Autorização para rransporte de
Pti ,i,-; , | fòrestal (ATPI I e/ou do Documento ^,. Origem Florestal (DO! ) junto ao
., «tente bem como de «» ••••••- «a-

porventura exigidos pela teglstaçâo pertinente para transpofe e/o.
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente e^ 02 (duas) vias de igual forma e teor

Ce/viCfiçÀJ PR.m c- de [*&!&* ••• de 2013.

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas:





- •••"-••"«M^MIt»--..

ms
;, 4 6 <i / o 6

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n0^ Oi <jCÍj
P-3temslrulnentopaft,cu,areu ^ ^

SSSt? «? -"~ •

;-- ^;rRlsf^-b_l_!^^-
«taS • corn^fr»to: _ bairro
do imóvel d_rmrnir«do P«--•íro (as)/p, pnotàr^,^
,...„,,,.„' ••-."optado de" •^««do no município de

. „ da Matricula n . _, - - .conforme

consumo pràprio da ™»« propnedade. que serão _S__ para

'• ._ife. sPtoroT-!8.," "?. an0r(l0 *""' '"'" •

rr^EáSS^r ü =
S^»2S5S_r^':WSS_54tt5=
Por ser expressão da verdade e nara «
Presente em 02 (duas, vias do^a^nTeC^ °S *T 'e9a,s- •"»""« o

^V^^^o.^de.SW. deaoia-

Proprietário(ã) /"Representante legal

Testemunhas: #



' V-l/lIf.
n/r



[Fls. >6U
;. 46 9/06

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° ( í. O^^b

Por eSte instrumento particular, eu. ___JJa& m
rprF/M0Fr(al ?3 Cart6Íra ^ ***** no" ——-- - ——-..^rt-/Mh sob o n o , inscnto(a) no

.____ , e sua esPosa/companheira

i as s^:ir:f«--4 n';(l •••' na nua/Avenida
omptemento 7cidad. __ , , - • bairro

f,° >mòve| denominado -' P^GfrosfasJ/proprietarios •
0,71^1,^7,1, .localizado „o .„„.,„,, ,,.

I. M-.r.i. u .. - conforme

consumo próprio minha ProPr»<tode, que serão utilizados para

responsabilidade, setor o'en,e * S aCOfd° que' ficará sob m'nna inteira
Produto Florestal (ATPF) e,. u i i. ' ' "lzaÇào P^^ Transporte de
órgão competente, bem S^í £<**"' Fl0fes '̂ <°OF> junto ao

Proprietário(a) / Representante legal-

Testemunhas: / '.,<;. /^_

de^«tr«-





TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastrai n°___ç_l_2i.___l__

Por este instrumento particular, eu, v/Jcuvm^ /*-J'V.. c**- j>. Iv/!—

jHS. }i*13
C 4 6 9/06

portadoi(a) da carteira de identidade n° inscrito(a) no
CPF/MF sob o n.° , e sua esposa/companheira

, portador(a) da carteira de identidade rf
insciiio(a) no CPF/MF sob o n°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
n , complemento: , bairro . na
cidade _, Estado ___, pusseiros(as)/propnetáriost.as)
do imóvel" denominado 'u-w***- (L^cw.'^^ , localizado no município de

Wfe ptwux A .jt.-1-.'-. ,'no Fstado de _4__i_fe_; , conforme
registro n da Matrícula n ____, às fls , do Livro
n , do Cartório de Registro de imóveis da Comarca de ,
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A , a título de
doação. ">, \i rri* (metro estéreo) de lenha e - - m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Floresta! (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material ienhoso gorado

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor

, ^wxjc fo*» ..b JkW $• de ,.° JVk^ de 2013

JLaad. ^ (> ^-^- ^-n Á^-2
Proprietáno(a) / Representante legal

Testemunhas



;\ I.•;";/



... 469/ 0B l
TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastrai n" 04.Ó*.<&\

Poi este instrumento particular, eu, vjftu ^ IWv\ ds>- -kW..

puitddür(a) da carteira de identidade n" pfy-IZ 1C0.S-N mscrito(a) no
CPF/MI sob o n.° ^.^^.oH - £1 , e sua esposa/companheira

oportador(a) da carteira de identidade n
inscrito(a) no CPF/MF sob o n." _

res.dente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
n . complemento: , bairro . na
cidade , Lstado , posseiros(as)/propnetános(as)
do imóvel denominado Pov^MmJo. 4^^- (^*?s— . localizado no município de
..W-k (h#MU <k.f\ci7:r^i no%stado de fjj__j*_ã____i £Wv^ , conforme

registro n _ da Matrícula n 'Tq-?? ás fls. ofrv. ., do Livro
n __K do Cartório de Registro de imóveis da Comarca de _SÂ^j_í__^_« _~_s_Ü_Íi4
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação 4z, j*_ mst (metro estéreo) de lenha e - m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão de
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado

Poi sei expressão da verdade e para que produza os efeitos legais firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor

<T~ f^^ ^bb-^ yjràe 0<Ai*9 de 2013

Proprietáno(a) / Representante legal

1 estemunhas

CM Aac_ ÓÍOk\S^ •



*t-lF)n



TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° ÇA.Q^.QO^

ÍFIs. >ms

Por este instrumento particular, eu (Jb^b fo l^^ ^ &^

portador (a) da carteira de identidade n" f^j li 16o5^ H . inscnto(a) no
CPF/MF sob o n" qS43w3q36- ^\ e sua esposa/companheira

, portador(a) da carteira de identidade nr
inscnto(a) no CPF/MF sob o n.° __

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida ,
n. , complemento' , bairro . .__ ., na
cidade , Estado , posseirus(as)/propnetános(as)
do imóvel denominado ¥kw*& _jpy*V tmg. _, localizado no município de

^S__?i_J___y_«__cik. J~W*~. no I stado de /Yl'**6* _qMfeg____ •conforme
registro n. da Matricula n /1^_.T , às fls «o*^ , do Livro
n. _2_Ü_-. do Cartório de Registro de imóveis da Comarca de __^W />&•*»& Afa.*-
DECLÀRO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação, /MMjH msl (metro estéreo) de lenha e —— mJ (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso. a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material ienhoso gerado

Por ser expressão da verdade o para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor

( K^l^ [Wvv~ Ái. -íkyw %de G\jTj\xA) de 201

Propriotáno(a) / Representante tegal

Testemunhas





.. * 6J / O6

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

f:icha Cadastral n° 0<L Z\_____.

Por este instrumento particular, eu, Wfflo-ü fy.pi\A~fei<L_) V>uty

portador(a) da carteira de identidade n° , inscrito(a) no
CPF/MF sob o n.° , e sua esposa/companheira
nc^AíVft tH_-(L-tvx.-\a.-A ,iw SpHà , ,

, portador(a) da carteira de identidade n°
. _ , inscnto(a) no CPF/MF sob o n.'J

residente(s) e domicíliado(s) na Rua/Avenida
n. , complemento. , bairro , na
cidade , Estado , posseiros(as)/proprietários(as)
do imóvel denominado ft\'l. %j\v Jaio.v^i-Us localizado no município de
0^__£__v____ __• no Estado de frV.iV/vrj (ieiL\^~*i , conforme

registro n. da Matrícula n. , às fls. , do Livro
n. , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de ,
DECLARO que recebi, da Anglo l-errous Minas Rio Mineração S.A., a titulo de
doação, ________ msl (metro estéreo)de lenha e m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

Jáém.VJ$U , /«?. de ...Çklty.ó.fy?.... de 2013.

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas:





I;.:.; 46 9/06

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIR '•• (__

Ficha Cadastra! i

Por este instrumento particular, eu, -1--A' U--\ ^ -n

portador(a) da carteira de identidade n° ____
CPF/MF sob o n." "Ki» .?.<>* or.v. o? e âu«_ ,;;,-«•

A^*W>. Cfr^J,*. (4. *"<»_. ,
I v , portadora; da eartein d€

, inscrito(a) no CPF/MF sob o n." .
residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida _
n , complemento , bairro _._
cidade , Estado , possm p ,ss./piG; tf ".•-
do imóvel denominado rL-^f.^t j.Aa > ' "' ?'' ' • ' '
S'tvv>tx \\vV^ ,t_, jyt..'.^ , lio Estado de f-...... .-
registro n da Matricula n. _________ . ., ab fls. __
n , do Cartóúo de Registro de imóveis da O i d
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rir. Mine içã-- ;
doação, —- msl (metro estéreo) de lenha e _ _ t ri • '">•
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada ha Iciui; • s
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficaft sob tnú
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autoriz^djã •rw ! •
Produto Florestal (Al PF) e/ou do Documento d< Ong lor-"-'
órgão competente bem como de outras autorizações p\•.. j
porventura exigidos pela legislação pertinente para transi" ' •-'•
do material lenhoso gerado

Por ser expressão da verdade e para que produza .:. efaito i g •-
presente em 02 (duas) vias de iguai forma e teor

Testemunhas

I / '' '
..^ÍQ.,t.L _ ' -. •.i_6 -_ç-/ : í

/ Pfoprieiário{a) / Representante le





\L\e
„ 4 6.9 / O6

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastra! n° f)Z c/ 060

Por este instrumento particular, eu, __________!ò J^âsJyAtírQ. /jVle€ Oi?*'^ £?'/t/k>

portador(a) da carteira de identidade n°
CPF/MF sob o n.°

inscrito(a) no
e sua esposa/companheira

_, portador(a) da carteira de identidade n"
inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida •
n. , complemento: , bairro _, na
cidade _ . Estado . posseiros(as)/proprietáhos(as)
do imóvel denominado Fofi>rsfyi Q>n<x7)Wh4 localizado no município de

_£2___________3__?J/'» _. no Estado de As)nw> Út?/t4~*j . conforme
, do Livro

n.

L___2_P(_-A _. _,

registro n" da Matrícula n às fls.

, do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de _
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação, 2-i^'h' m (metro estéreo) de lenha e
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

m (metro cúbico) de

_&â4Ç& 4£ de __**#_!*„ de 2013.

v Proprietáriofa) / Repra) / Representante legal

Testemunhas:

tf





.";.. 4 6.9/06

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° Oi 2* Oi i

Por este instrumento particular, eu. fyimi-^f^t ü l-k/if-'j^ct; / L-y-^í^/icH ,
________ 'Ucet^úA _. _ " ,

portador(a) da carteira de identidade n° , inscrito(a) no
CPF/MF sob o n.° , e sua osposa/companheira

portador(a) da carteira de identidade nc
inscrito(a) no CPr/Mf sob o n.°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida _,
n. _, complemento: , bairro , na
cidade , Estado , posseiros(as)/proprietários(as)
do imóvel denominado , localizado no município de

t^rcohí-o-o^í & , no Estado de M<tJ/&-7 át £.&t.-> , conforme
registro n. da Matricula n. , às fls. , do Livro
n. , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de ,
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação, _/, S" msl (metro estéreo) de lenha e ..___% m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOf ) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

..^V8(%@fâ&&. Í.X. de ..^:(}!.^9.. de2013.

Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas:

u,-.»/



BI



•

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral rPQUV.Qlf

Por este instrumento particular, eu, t&ff) VA VI /<&i Vi&X) «cgàriA &A-
Cjuriha ,

portador(a) da carteira de identidade n° , inscrito(a) no
CPF/MF sob o n.° , c sua esposa/companheira

_, porlador(a) da carteira de identidade n°
, inscrito(a) no CPF/MF sob o n.° __

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida ,
n. .complemento: , bairro l/$çêviv)(y/iiivO*- , na
cidade ___£__j___Vy"t? . Estado fait*fcl óetuM. posseiros(as)/proprietários(as)

>do imóvel denominado , localizado no município de
35)\zirm9 , no Estado de A7/AAr3 Ôe-H4^t4 , conforme

registro n. da Matrícula n. , às fls. , do Livro
n. , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de ,
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação, 3, O msl (metro estéreo) de lenha e —* •— m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e do acordo que, ficará sob mipha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) c/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

> (

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

I

.££&*£& ,_£ de ..^MÈé^f..

&_________; QsBàkCÁt éáá 'Sá&d/Mtí
O Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas: _V__j_____

de 2013.





Fls. }^
., 46 9/ OB

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n" Ç\\<dOljt

Por este instrumento particular, eu, Jfto &.H nv? /Jov£ ' r^*-"r i f^o

portador(a) da carteira de identidade nu
CPF/MF sob o n.°

, msorito(a) no
e sua esposa/companheira

, portador(a) da carteira de identidade nc
inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°

residente(s) e domiciiiado(s) na Rua/Avenida
n. ,, complemento:

cidade J5i_..>iyp . Estado PV»^^ (retiM* . posseiros(as)/proprietários(as)
do imóvel denominado F,.-. Q>fl4rt*A „localizado no município de

Izivirv-po no Estado de t>\\ .-"*-> 6í-yi_________ . conforme
registro n.
n. , do Cartório de Registro do Imóveis da Comarca de _,
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineiação S.A., a titulo de
doação, 5.0 _ m1"' (metro estéreo) de lenha e -•" m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

v I

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

I

ÚJiÍ±\W. ,W.. de .Q>Ò&.tS..... de 2013.

da Matrícula n.

baiiro

às fls.

ihÀM/^x V0/V\ r>ia _Vv) lo Pl-UZ/Ui
Proprietário(a) / Representante legal

Testemunhas:

na

do Livro





TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° 01 l€) 0 __L

Por esto instrumento particular, eu, ________;_; _________ P^oHi^^ (_am4.

portador(a) da carteira de identidade n°
CPF/MF sob o n.°

, inscrito(a) no
_, e sua esposa/companheira

, portador(a) da carteira de identidade nc
inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°

residonte(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
n. _, complemento:

, Estado HIm^c
__, bairro

!*_____. posseiros(as)/proprietários(as)
na

cidade .______Zi___2_
i do imóvel denominado

£_>%/ iW3

registro n.

, localizado no município de
__, no Estado de M^v/t.? G&rzj*^, , conforme

da Matrícula n. às fls. do Livro

n.

DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação, ____________ msl (metro estéreo) de lenha e —' ~ m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso,( a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

. i

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

I

Aií.íkGS? _?R deÇMTy.k?^..... de 2013.

, do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de

Testemunhas:

i

_i_t____fc._ÍiJ_k__lC_
Proprietáriò(a) / Representante legal

dZ.
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•

ti. , ..__.— __._.__

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° 02 .#.0.4 -.5

Poreste instrumento particular, eu, c_PoUo cXx AtuA.yo jo<,<. Üivv.
___i . . ,

portador(a) da carteira de identidade n° , inscrito(a) no
CPF/MF sob o n.° , , c sua esposa/companheira

portador(a) da carteira de identidade n°
. inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
n. , complemento: , bairro , na
cidade , Estado ^.._-r> __F__j__, posseiros(as)/proprietários(as)
do imóvel denominado , localizado no município de

, no Estado de __, conforme
registro n. da Matricula n. , às fls , do Livro
n. , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de ,
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a titulo de
doação, gjlo m51" (metroestéreo) de lenha e ____________ m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob mipha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou peimissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

.T..ítj^„Í.M? ,&>. ite&bíífí?.. de2013.

Propriefárif>(a) / Representante legal



•



TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° ÔIJÍj 0 lí

Por este instrumento particular, eu, IQ^fp QU\ftr>M CuiükA

portador(a) da carteira de identidade n°
CPf/Mr sob o n.° .

, inscrito(a) no
_, e sua esposa/companheira

porlador(a) da carteira de identidade n°
inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida
n. _ _ , complemento:
cidade _J__M_______ . Estado

, do imóvel denominado _________

_í__'•.' ?_2
registro n.
n. , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de

bairro na

_í______d_Li__y.. posseiros(as)/proprietários(as)
OmAOcÇ __, localizado no município de

, conforme
, do Livro

. no Estado de

da Matrícula n.
___i____2_J-íe!_r_í?_

às fls.

m (metro cúbico) dedoação, 2-,O m (metro estéreo) de lenha e
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda, estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para Transporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinentepara transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado.

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias do igual forma e teor.

Testemunhas:

J).!."' ^° .. ?.£ de &É&&, ,de 2013.

f7t_ft,_j-A_- (-0>aX._u
.roprietário(a)/Representante legal

•



B



>_o_

.: *6J / o6

TERMO DE DOAÇÃO DE MADEIRA

Ficha Cadastral n° 0279 GP^

Por este instrumento particular, eu, _/-?.<? ^tl4^çjs<-<> qa- $içi/a
fegJVftNÜO hiçjjQ _______/'ii _, ,
portador(a) da carteira de
CPF/MF sob o n.°

identidade • n° . inscrito(a) no
e sua esposa/companheira

, portador(a) da carteira de identidade- n°
, inscrito(a) no CPF/MF sob o n.°

residente(s) e domiciliado(s) na Rua/Avenida , ,
ri. , complemento: bairro , na
cidade /_wi/;'/v/t? Estado Wwaz Jtivis) , posseiros(as)/proprietários(as)

P*M i3iof->.do imóvel denominado

e_]___r___g
registro n.
n. , do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de ,
DECLARO que recebi, da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A., a título de
doação, o, *~í~~ _ msl (metro estéreo) de lenha e o o Y m3 (metro cúbico) de
tora comercial proveniente da supressão vegetal realizada na faixa de servidão do
mineroduto "Minas-Rio" dentro da minha propriedade, que serão utilizados para
consumo próprio.

Declaro, ainda,' estar ciente e de acordo que, ficará sob minha inteira
responsabilidade, se for o caso, a obtenção da Autorização para f ransporte de
Produto Florestal (ATPF) e/ou do Documento de Origem Florestal (DOF) junto ao
órgão competente, bem como de outras autorizações, alvarás ou permissões
porventura exigidos pela legislação pertinente para transporte e/ou aproveitamento
do material lenhoso gerado. ' .

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o
presente em 02 (duas) vias de igual forma e teor.

I

LÔÍ.YJJ**. ?.?.. de je_ÍKjL_â._._ de 2013.
•

_______C_____
Propríe*tório(a) / Representante legal

Testemunhas:

, localizado no município de
, no Estado de AfIasAO 'ê&x<4Vi , conforme

da Matricula n. , às fls. , do Livro

-

1
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M_i AngloAmerican MINERODUTO MINAS-RIO

RELATÓRIO DE SUPRESSÃO VEGETAL
(RSV)

1. LOCALIZAÇÃO

INICIAL: \% gft(l \ftft 1.2 KM:: ,3 e ^o

N9.:

[Rs. >£>i>
,. 4 6 9/06

rr
CAMARjOg»,

CORRÊA

DATA:Oi/o<_/loH

1.1 ESTACA
FINAL: X5Q yjftfi Iftft 1.3 FICHA CADASTRAL (FC): Q 2. Oj • p<? £

1.4 COORDENADAS UTM _Ll8_l_i2£_Ji_i2
* k_-Í__-á: 0_L-

2. DADOS DA MOTOSSERRA

2.1 MOTOSSERRA(S) N' série
i. l^HloillH
!_iUb£_a_,

3. DADOS DOS OPERADORES

Jgao \/,çv,lo/|(
3.1 NOME DOS OPERADORES:

i.6:

Li
mo-r

ci.rr\,-r>o (___£j
MATRICULA: _?fc__________
MATRICULA: vW^ab-t

4. DADOS DA ATIVIDADE DE SUPRESSÃO VEGETAL

4.1 TIPOLOGIA FLORESTAL

FESD( ) ÁRVORE ISOLADA ( ) RESTINGA ( ) REFLORESTAMENTO ( *)

ESTAGIO SUCESSIONAL: INICIAL ( ) MÉDIO ( ) AVANÇADO (/)

EM APP( )

4.2 QUANTIFICAÇÃO DOMATERIAL LENHOSO

4.2.1 - PILHA

4.2.2 - PILHA

4.2.3 - PILHA

COMPRIMENTO

C(M)

_jc_. 10
COMPRIMENTO

C(M)

H3,so
4-

COMPRIMENTO

C(M)

10, 1<

ALTURA

H(M)

\AO
ALTURA

H(M)

_ 6i
ALTURA

H(M)

i,40

OBSERVAÇÕES DA(S) LICENÇA(S):

OBSERVAÇÕES ADCIONAIS:

REVI

EIO AMBIENTE

|__ cornércto
Corroa SA-

LARGURA

L(M)

1,0O
LARGURA

L(M)

3,1o
LARGURA

L(M)

V.*>

FORA APP (<)

VOLUME

V(MST)

,3Me
VOLUME

V(MST)

_jjll
VOLUME

V(MST)

00, oi

OBSERVAÇÃO:

_<np.'lha-_P ^a-

OBSERVAÇÃO:

<_rr\Pi |n&-co *n°-

OBSERVAÇÃO:

• -• • • i • i • - - •

ENCARREGADO COORD. MEIO AMBIENTE

'osSantos
_____;
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AngloAmerican MINERODUTO MINAS-RIO

RELATÓRIO DE SUPRESSÃO VEGETAL
(RSV)

liLOCALIZAÇÃO

r_u

... 4 6 9 / O6

INTEGRAL

N°.: A
DATA: mimi tf

1.1 ESTACA
INIOAL^SP. \\fo^M3
FINAL: \^ \,J^ _j fe

1.2 KM: .^.^

1.3 FICHA CADASTRAL (FC): f)Jw Q\ . Ç\\

1.4 COORDENADAS UTM
* 1J1L«_LL- -1300
* fellb", 410.5100

2; DADOS DA MOTOSSERRA

2.1 MOTOSSERRA(S) N- série 1. _&OQ lOfli

2. aoiaimO ou0)
3. DADOS DOS OPERADORES

3.1 NOME DOS OPERADORES:
1. QrrÜ&rxuO /7k>VYOJ/7

2. CaL^nlrio fomüfiQ.
MATRICULA: 6 _>_•>/5

MATRICULA: (ÓkQQl

4.ÒÁ_OS DA ATIVIDADE DE VEGETAL

4.1 TIPOLOGIA FLORESTAL

FESD( ) ÁRVORE ISOLADA

ESTAGIO SUCESSIONAL: INICIAL ( )

EM APP( )

4.2 QUANTIFICAÇÃO DOMATERIAL LENHOSO

4.2.1 - PILHA

4.2.2 - PILHA

4.2.3 - PILHA

COMPRIMENTO

C(M)

1.53
COMPRIMENTO

C(M)

1.50
COMPRIMENTO

C(M)

,5*

ALTURA

H(M)

/ao
ALTURA

H.M)

aO
ALTURA

H(M)

íi^Ô

OBSERVAÇÕES DA(S) LICENÇA(S):

OBSERVAÇÕES ADCIONAIS:

INSPETOR MEIÇ AMBIENTE

WJ&Z&*REVISÃO: 02^ , <*._*'*'fcoQ',&>"

y<«_*r

RESTINGA REFLORESTAMENTO 1tf

MÉDIO (7t

LARGURA

L(M)

2^0
LARGURA

L(M)

Q^O
LARGURA

L(M)

,2.3 *

AVANÇADO

FORA APP ff

VOLUME

V (M ST)

4,95
VOLUME

V (M ST)

*5,â2
VOLUME

V (M ST)

5,68

OBSERVAÇÃO:

OBSERVAÇÃO:

OBSERVAÇÃO:

COORD. MEIO AMBIENTE





j_)\ AngloAmerican MINERODUTO MINAS-RIO

RELATÓRIO DE SUPRESSÃO VEGETAL
(RSV)

1. LOCALIZAÇÃO

INICIAL: ]}(, VhK m 1.2 KM:
J_L 2o

N9.:

r
Fls. *é>v°i

... ^69/06

__d_y_AR<K)
CORRÊA.

™TA_J___W___li

1.1 ESTACA
FINAL: l5o iy^ j,flA 1.3FICHA CADASTRAL (FC): ç>2. OL- o1(,

1.4 COORDENADAS UTM
N: 18<\111Q. HO
E: U3Z^. ^55

2. DADOS DA MOTOSSERRA

2.1 MOTOSSERRA(S) N" série
i. 3_noU3V

2.3CZUTÍ39
3 DADOS DOS OPERADORES

3.1 NOME DOS OPERADORES:
1- (".'< tY\o-r úOclo Via' a/- o

2. te<r\&r,n
___

_____

MATRICULA: ________g_feS.

MATRICULA: %rt_, ?_,6_
4. DADOS DA ATIVIDADE DE SUPRESSÃO VEGETAL

4.1 TIPOLOGIA FLORESTAL

FESD( ) ÁRVORE ISOLADA ( )

ESTAGIO SUCESSIONAL: INICIAL (

EM APP( )

4.2 QUANTIFICAÇÃO DO MATERIAL LENHOSO

4.2.1 - PILHA

4.2.2 - PILHA

4.2.3 - PILHA

COMPRIMENTO

C(M)

2.S, AO
COMPRIMENTO

C(M)

li 6o
COMPRIMENTO

C(M)

3j,00

ALTURA

H(M)

U'
ALTURA

H(M)

\.S<<
ALTURA

H(M)

u

OBSERVAÇÕES DA(S) LICENÇA(S):

OBSERVAÇÕESADCIONAIS:

IO AMBIENTE

RESTINGA ( ) REFLORESTAMENTO (/)

MÉDIO ( ) AVANÇADO (O

FORA APP tf

LARGURA

L(M)

\,n
LARGURA

L(M)

i,n
LARGURA

L(M)

li*

VOLUME

V(MST)

8W
VOLUME

V(MST)

______

VOLUME

V(MST)

83,35

ENCARREGADO

OBSERVAÇÃO:

OBSERVAÇÃO:

^rr\|?ilr\a^3a- IA*-

OBSERVAÇÃO:

A^)fY\. l*J&

COORD. MEIO AMBIENTE

<ZJf 3 ?^
REVI_*_?

o

-J
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.LATÓRIO DE SUPRESSÃO VEGETAL
(RSV)

1. LOCALIZAÇÃO

INICIAL : fVfr />/? .&. 1.2KM: /(j£

m-.

[Fls. W>
1*4, kitfe—* *

CAMARCO

DATA: /37.I j l'3

1.1 ESTACA
FINAL: í-i U tJOj? /p,í 1.3 FiCHÃ CADASTRAL (FC): Qj^ \^j

1.4 COORDENADAS UTM
ri: èO^JljLi
E: ÍStilOÍL

2. DADOS DA MOTOSSERRA

2.1 MOTOSSERRA(S) M" série 1. .__C,3 lOZÇC _*S_

2.

3. DADOS DOS OPERADORES

3.1 NOME DOS OPERADORES:
1. ^áfrMtÃCO G_£ ^fcf/i /ffl Serfru : 5/£-" PMATRICULA

2. MATRICULA:

4. DADOS DA ATIVIDADE DE SUPRESSÃO VEGETAL

4.1 TIPOLOGIA FLORESTAL

FESD( ) ÁRVORE ISOLADA (,:*) RESTINGA} ) REFLORESTAMENTO ( )

ESTAGIO SUCESSIONAL: INICIAL (\) MÉDIO ( ) AVANÇADO ( )

EM APP( )

4.2 OUANTIFICAÇAO DO MATERIAL LENHOSO

4.2.1 - PILHA

4.2.2 • PILHA

4.2.3 • PILHA

COMPRIMENTO

C(M)

a.

COMPRIMENTO

C(M)

COMPRIMENTO

C(M)

ALTURA

H(M)

i,o
ALTURA

H(M)

ALTURA

H(M)

OBSERVAÇÕES DA(S) LICENÇA(S):

?Si/ 6«Jn

OBSERVAÇÕES ADCIONAIS:

LARGURA

L(M)

4,0

LARGURA

L(M)

LARGURA

L(M)

FORA APP^xT

VOLUME

V (M ST)

Uo

VOLUME

V(MST)

VOLUME

V(MST)

OBSERVAÇÃO:

OBSERVAÇÃO:

OBSERVAÇÃO:

INSPETOR MEIO AMBIENTE

-7-Y

ENCARREGADO COORD. MEIO AMBIENTE

REVISÃO: 02
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^jí_«n-.»a«í«»lBi&wraa«a^i

LISTA DE PRESENÇA EM TREINAMENTO
— 1

_Mo__Í_-^JLOCAL (ESTABELECIMENTO/OBRA)

Svk ."U/S SclAuAt,
INSTRUTOR

'_______SjkJa____M___ . _ -— i>i v- ____________^_____i

TEMA:\ r, __,• jf^ S---_to S ^K) Õ5 __
n^UTOinn or_r__DA_IIÃT_rW ^

•___

CARGAHORÁRIA

ASSINATURA

Q^ç___ Ljki\vfi

iS^SJS.&A

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

S, Jb_õ-_--a S____-_---——> &§__-__óa.--> »

Rev. 03-25/09/12
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( ) RNC (Relatório de nâo conformidade.

( ) Indicadores de Segurança.

( ) Indicadores do PROP.

( ) Provas/Certificações.

( ) Qualimetria.

( (Outros: Treinamento é eficaz ? ( ) Sim / (. ) Não É necessário retreinamento? ( ) Sim / { ) Não

Ação Adicional:

OBS:

Data da -variação: _









Indicadores de eficácia: RESULTADOS DA EFICÁCIA DE TREINAMENTO QUANDO APUCÁVEL:

(__) RNC (Relatório de nao conformidade.

(_J Indicadonai de Segurança.

(__) Indicadores do PROP.

(___) Prou_JC__K_ço_-

DQuaiim-ria.

__)Outn_: Treinamento é eficaz ? _JSim.(_Jr_© - necessário r_reir_m_ito? (_) Sim / (_) Nao

Ação Adicional:

__a_ov__c4__

l—_—_»_. ncapo»uivalp—i Ma—ata Saur t_ Tr__r_Bo • Oewnvalvtaan»
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CAMARGO

CORRÊA

Tema do Treinamento:

Tópicos Abordados:

foiCL _>

CONSTRUÇÒES ECOMÉRCIO CAMARGO CORRÊA
EMPREENDIMENTO: UT 673 MINERODUTO MINAS RIO

REGISTRO DE TREINAM ENTI

RELAÇÃO DE PROFISSIONAIS TREINADOS

FUNÇÃONOME

árra/Ail _3___&_
REF.

Fls. <H>33-~
.. 4 6 9 / 0 6

Horário^/A
Local:_CUtT./0£\i^
Duração:

___ ü

ASSINATURA

-V

___4 >:•__, g _c-^

^•^,
tf^-g-^^y
?^7_7

__:__,

- jjr-ir-- -- 1 -^ -_- —•' *-* *

ae^____.iy /_.„ ,0>- flfo,',4 '̂_g________._j^ÀAtlo^/Cc
______<_%gi____

i*/^-6p

ga_3_j_ k^<z/fXW
___^a_£J£ c&^w? a. Cí}^jçyf<c^í

. 7^\T7 Wfl- fl22_ __a_ __2
• -&_W3 >wr_ _ _ ^_-7^_ -_//y > ~g _.

io( kVbo (_ cwimr, T- Wotty^

íM
a ,>..-~"-^-y —_r___-;--?-_^

UaeJ&ÊsL aa _5^a___e
13

___,

14

15 _x
15

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

OBSERVAÇÃO:

________________ __________

_2/_- ___________ ?_____

___2__%_______

________33—— ^ r-/ 4-_»a2
______£_!

/4,] -^L-toVvíAj __j_ 3_?—*— i — r * •

>7tqPvt--tfU. ^0_7Q

D.nise de Cássia dos Santos Oliveira
Técnico Meio Ambiente Pi.
Cocsíri-çôes a Comércio

Casargo Corrê_ S A.
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jjj AngloAmerican minério de ferro brasil
___... Gerência Geral de Desenvolvimento

. Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
• ' , •>•.)•_•_-__--•-•

CEP: 30360-740

BRASIL ^J«
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais /, 8 9 / 0 6
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília f~

[Rtibr.: 8

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

MMA/IBAMA/COAD/MG
limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade _ÍÉ£ 5EQ 02015 001451/2014-34

Origem: ANGLO AMERICAN
MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Data: 14/03/2014

Coordenador do COMOC/IBAMA

Atendimento a Condicionante 2.1

Licença de Instalação 515/2008

Assunto: Mineroduto Minas - Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 14 de Março de 2014.

AFB-EXT: 073/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

encaminhar no ANEXO I, 01 (um) DVD com os Relatórios em meio digital da

documentação em atendimento a condicionante 2.1 apensada à Licença de Instalação

515/2008 - retificada, a saber:

• Condicionante 2.1: "Apresentar Relatórios Semestrais contemplando o

andamento executivo dos programas ambientais do PBA e do Programa de

Monitoramento da Qualidade de Água na área de influência da EB2".

A documentação em anexo refere-se ao 05° Relatório Técnico, referente à

I Agosto/13 a Janeiro/14 e dispõe de informações acerca das atividades

desenvolvidas na execução das obras dos Trechos I, II e III, Estação de Bombas 1 e 2,

Estação de Válvulas .
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MA AngloAmerican

X l* 6 9 / 0 6 MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Desta forma, enviamos os Relatório Semestrais dos Programas Ambientais do PBA do

Mineroduto, a saber:

s RT-01-Projeto de Engenharia e Informações Técnicas sobre o Mineroduto;

/ RT-02-Programa de Gestão Ambiental da Obra do Mineroduto;

/ RT-03-Programa de Gestão de Recursos Hídricos;

</ RT-04-Programa de Gestão de Resíduos Sólidos;

s RT-05-Programa de Controle de Processos Erosivos;

/ RT-06-Programa de Minimização de Supressão de Vegetação;

/ RT-07-Programa de Gerenciamento de Riscos e Planos de Atendimento a

Emergências Ambientais;

/ RT-08-Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas;

/ RT-09-Programa de Inventariamento, Monitoramento e Resgate da Fauna;

A • RT-10-Programa de Compensação Ambiental;

/ RT-11-Programa de Comunicação;

S RT-12-Programa de Educação Ambiental;

S RT-13-Programa de Contratação de Mão-de-obra Local;

•/ RT-14-Programa de Monitoramento Sócio-Ambiental;

s RT-15-Programa de Arqueologia

Página 2 de 4
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'..469/06
... . MINÉRIO DE FERRO BRASIL âítí)

^-» •» Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Segue também os relatórios do Programa de Monitoramento da Qualidade de Água na

área de influência da EB2.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será encaminhada ao

IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Daniel Medeiros- de Souza

Gerenlerae Licenciamento Ambiental

T: +55 (31)3516.7128
E: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO PRATA - MG

Rua Professor Cristiano Morais, 52 Fone: (31) 3856:1578 -^
São Domingos do Prata - MG - CEP: 35.995-000
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São Domingos do Prata, 10de março de 2014.

rA/_OSO°

. Ofício n? 060/2014-GAB/Pres.
||

MMA/IBAMA/COAD/MG
OF 02015.001413/2014-81

i Origem: Câmara Municipal de Sao
Domingos do Prata
Data: 14/03/2014

Ilustríssimo Senhor,

Como Membros do Legislativo de São Domingos do Prata, vimos até Vossa Senhoria denuncia^
situação que onosso Município está vivenciando desde julho de 2011 com aobra do Mineroduto
Minas-Rio.

Solicitamos que não seja concedida aLicença de Operação àAnglo Ferrous até que os problemas que
hoje o nosso Município, em especial, os superficiários, enfrentam. Opassivo social, econom.co e
ambiental herdado pelo Município, com esta obra, émuito grande ediante da iminência de uma hcença
de operação sem os devidos cuidados, tornará mais difícil o cumprimento das condicionantes da
Legislação Ambiental.

Aseguir listamos alguns dos problemas que se encontram em nosso Município:

1- Sucateamento da Usina de lixo do Município devido ao aumento do lixo coletado já
que todo lixo gerado pela obra foi descartado nela;

2- Estradas municipais destruídas devido ao intenso trânsito de veículos e máquinas,
muito além de nossa capacidade;

3- Rede de esgotos da cidade e de várias comunidades com vazamentos devido ao
pesado tráfego de veículos;

4- Assoreamento de rios, ribeirões enascentes com comprometimento da bacia hídrica
do município. Propriedades sem água até para se beber. Aempresa construiu poços
tubulares que geram para os proprietários uma conta alta de luz, sendo que muitos
não têm como pagar;

5- Residências com rachaduras imensas provocadas pelo impacto das obras.
6- Pontes com suas estruturas abaladas;

7-

8

Forte processo de erosão provocado pela construção de taludes fora dos padrões
técnicos;

Insatisfação social e econômica dos superficiários desgastados com uma obra que se
arrasta há 2 anos e 8 meses e que causa grandes impactos sociais, econômicos e
ambientais como:

• Erosão em suas propriedades;

• Danificação de algumas residências;
• Comprometimento de seus acessos particulares;
. Assoreamento de suas nascentes com o comprometimento do

abastecimento de água para as suas atividades;
. Ausência de uma justa indenização o que levou os proprietários a

recorrerem ao Poder Judiciário com processos de indenização que se
arrastam na justiça.

nu $ à
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO PRATA - MG

Rua Professor Cristiano Morais, 52 Fone: (31) 3856-1578
São Domingos do Prata - MG - CEP: 35.9953ÜD '. . "

, 4 6,9 / 0 6
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Diante do exposto, esperamos a intervenção de Vossa Senhoria para que o IBAMA faça cumprir as leis

ambientais, que os relatórios do IBAMA nos sejam enviados, e que um termo de ajustamento de

conduta seja firmado com a Anglo Ferrous e o Poder Executivo Municipal, o CODEMA e os superficiários

para que os problemas aqui apresentados sejam sanados e que não seja liberada pelo IBAMA a Licença

de Operação já solicitada pelo ANGLO ( Minas Gerais 14/02/2014). O que tememos é que diante de uma

Licença de Operação esta herança passe a ao Poder Municipal que não tem como arcar com tamanho

passivo além de não considerar justo e legal tal situação.

Atenciosamente,

GERALDO IÍECASTRO FRADE
PRESIDE/ITE

VICE PRESIDENTE

SÔNIAMPARECfDA MAR1

12 SECRETÁRIO

DA SILVA

RETARIO

ANTQNIÔ RIBEIF

ARfcAN DIAS.MARTINS

^ARIA/JAULA ROLLA SEMIAO MORAES

VANDEL XISTO PAPA DE PAULA

Ilustríssimo Senhor

Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do IBAMA

Belo Horizonte-MG
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Superintendência de Minas Gerais

Despacho

Assunto: Ofício n° 060/2014-GAB/Pres. - Câmara Municipal de São Domingos do Prata.

À DITEC.

1. Para ciência e direcionamento ao setor competente (NLA).

Belo Horizonte, 19/03/2014.

Caroline Vieira Cookc

Assessoria de Gabinete

IBAMA-MG

Ug/og



L 'AiU,

•Qcve 0I9 \Nk\IK oL. W^Jíj^J^

CM/^^A^CaÍCWV ^Wv-Vr, 0# slêA/AJ^/ iftí(jL

bjoil[y\

' ivoGuimà
Chalé da Divisão

IBAMA/MG

"*_ .1- FAl Al' A i. iv- * r._ , v, l

J



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE-MMA

INSTITUTO BRASILEIRO IX) MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA EM MINAS GERAIS

Avenida do Contorno. 8.121.1 .ourdes. CEP: 30.110-051

Telefones; (31) 3555-6100 /6132. E-mail: IJC.ambiental.lTlg^ibama.gOV.br/wwvv.ibama.eov.br

Despacho

Ao Coordenador Geral da CGTMO

Para conhecimento e demais providências

Em, 31/03/2014

0
Sebastião Custódio Pires

Coordenador do7N LA/IBAMA/SUPES/MG
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

MEM. 000269/2014 NLA/MG/IBAMA

;. 4 6 9/06

Belo Horizonte, 17 de março de 2014

Ao Senhor Coordenador da COMOC

Assunto; Encaminha anexos do doe. 02015.00006833/13 protocolado pela Anglo
American S.A. Processo 02001.000469/06 e 02015.006913/2008. Mineroduto

Minas Rio.

1. Em atendimento à solicitação da analista Agostinha Pereira dos Santos, encaminho CD
contendo anexos do documento AFB-EXT: 446/2013 da Anglo American S.A para envio à
COFIS.

2.. Colocamo-nos à disposição para maiores informações.

lll.WiA

r

Atenciosamente,

—r

SEBASTIÃO CUSTODIO PIRES

Coordenador da NLA/MG/IBAMA

pag. 1/1 17/03/2014 - 10:37
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1
Sn AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago. n° 200.
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade
Coordenador do COMOC/IBAMA

Projeto: Leira Transversal Tipo V

Programa de Controle de Processos Erosivos

Assunto: Mineroduto Minas - Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 19 de Março de 2014.

AFB-EXT: 079/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

encaminhar no ANEXO I, Ol(urna) cópia do Projeto de Implantação das Leiras

Transversais que estão sendo instaladas ao longo da faixa do Mineroduto.

Tal sistema de controle é complementar ao Programa de Controle de Processos

Erosivos do Plano Básico Ambiental - PBA.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

amei Medeiros iDaniel Medeiros de Souza

Gerente de Licenciamento Ambiental
T: +55 (31)3516.7128
E: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com
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Kft AngloAmerican
MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11° andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO I - PROJETO LEIRAS TRANSVERSAIS

AFB-EXT: 079/2014
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5_j\ AngloAmerican
MMA/IBAMA/COAD/MÜ

_-_i» REQ 02015.001544/2014-69
Origem: ANGLO AMERICAN
MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Data: 19/03/2014

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

Ha

V. 46 9/06
MINÉRIO DE FERRO BRASIL g^
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Assunto:

Apresentação: Implantação - Meio Ambiente

Mineroduto Minas - Rio

Processo IBAMA n° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 19 de Março de 2014.

AFB-EXT: 082/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

encaminhar no ANEXO I, Ol(urna) cópia da apresentação realizada na reunião do dia

17/03/2014 em Brasília/DF para esclarecimentos sobre a implantação das ações de

meio ambiente do Mineroduto Minas-Rio.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Daniel Medeiros dt Souza

Gerente de Licenciamento Ambiental

T: +55 (31)3516.7128
E: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO I - APRESENTAÇÃO: IMPLANTAÇÃO MEIO

AMBIENTE

AFB-EXT: 082/2014
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^^ REQ 02015.001783/2014-19
|_|__ Origem: Prefeitura Municipal de Sãc

Ofício n°: 027/2014 - GABINETE H Domingos5 de-Praia
hma Data: 01/04/2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO PRATA
Rua Getúlio Vargas, 224 - Centro - Fone: (31) 3856-1385 - CEP 35.995-000

e-mail: pmsdp@saodorningosdoprata.mg.gov.br - São Domingos do Prata - MG

São Domingos da Prata, 11 de Março de 2014

•

Ref.: Informações ( PRESTA) >•_, (> j
c

Li

,469/06

Exmo. Sr. Diretor de Licenciamento Ambiental do IBAMA,
!

Como Prefeito de São Domingos do Prata, venho até V. Exa. DENUNCIAR
a situação que o nosso Município está vivenciando desde julho de 2011,
com a obra do mineroduto Minas- Rio.

Desta feita, venho também SOLICITAR QUE NÃO SEJA CONCEDIDA A
LICENÇA DE OPERAÇÃO Á ANGLO FERROUS até que os problemas
que hoje o nosso Município, em especial, os superficiários estão
enfrentando. A

O passivo social, econômico e ambiental herdado pelo município, com esta
obra, é muito grande e diante da iminência de uma licença de operação
sem os devidos cuidados e o cumprimento das condicionantes e da
legislação ambiental, viemos, em caráter de urgência solicitar a sua
paralisação até que os problemas ocasionado a esta Municipalidade sejam
solucionados.

A seguir listamos alguns dos problemas antes mencionados mas agora de
maneira detalhada, ( documentos anexos ) elaborado pelo CODEMA e
secretária de obras: ____

1- Estradas Municipais destruídas devido ao intenso trânsito de
veículos e maquinas, muito além de nossa capacidade.

2- Redes de esgoto de várias comunidades com vazamento devido ao
pesado tráfego de veículo.

3- Assoreamento de rios, ribeirões e nascente com comprometimento
da bacia hídrica do município. Propriedades sem água até para se
beber. A empresa construiu poços tubulantes que geram para os
proprietários uma conta alta de luz, sendo que muitos não têm como
pagar.

4- Residências com rachaduras imensas provocadas pelo impacto da
obra.

í__*y (r&&
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO PRATA
Rua Getúlio Vargas, 224 - Centro - Fone: (31) 3856-1385 - CEP 35.995-000

e-mail: pmsdp@saodomingosdoprata.mg.gov.br - São Domingos do Prata - MG -

5- Pontes com sua estrutura abalada.

Fernando Rolla
Prefeito Municipal

Exmo. Sr.

Thomaz Miazak de Toledo.

Diretor de Licenciamento Ambiental do IBAMA
Belo Horizonte- MG

pis. ?£_.4
.. k 6.9 /.O 6

_.

6- Forte processo de erosão provocado pela construção de taludes
fora dos padrões técnicos.

7- Insatisfação social e econômica dos superficiários desgastados com
uma obra que se arrasta há 2 anos e 8 meses e que causou grandes
impactos sociais, econômicos e ambientais como:

• Erosão em suas propriedades.
• Danificação de algumas residências.
• Comprometimento de seus acessos particulares.
• Assoreamento de suas nascentes onde propriedades

ficaram com o comprometimento do abastecimento de água
para as suas atividades.

• O desrespeito da empresa e falta de transparência.
• Ausência de uma justa indenização o que levou os

proprietários a recorrerem ao poder judiciário com
processos de indenização que se arrastam na justiça.

Diante do exposto, esperamos a intervenção de V. Exa. para que o
IBAMA faça cumprir as leis ambientais, que os relatórios do IBAMA
nos sejam enviados, e que um termo de ajustamento de conduta seja
firmado com a Anglo Ferrous e o Poder Executivo Municipal, o
CODEMA e os superficiários para_ que os problemas aqui
apresentados sejam sanados e que NÃO SEJA LIBERADA PELO
IBAMA A LICENÇA DE OPERAÇÃO JÁ SOLICITADA PELO ANGLO
( MINAS GERAIS 14/02/2014). O que tememos é que diante de uma
licença de operação esta herança passe ao poder Público, ressaltando
que trata-se de Município pobre, que não tem como arcar com
tamanho passivo, além do hialino prejuízo á população local.

Atenciosamente,





PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO PRATA
Rua Getúlio Vargas, 224 - Centro - Fone: (31) 3856-1385 - CEP 35.995-000

e-mail: pmsdp@saodomingosdoprata.mg.gov.br - São Domingos do Prata - MG

ANEXOS y^s

Impactos doMineroduto Minas-Rio nomunicípio deSão Domingos doPrata/MG _, g n / n c

Foto: 2 - Pontes com estrutura comprometida (Distrito Vargem linda)
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Foto: 03 - Trincas e rachaduras em residências devido ao intenso trânsito de veículo.

|L,



r

p,



'

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO PRATA
Rua Getúlio Vargas, 224 - Centro - Fone: (31) 3856-1385 - CEP 35.995-000

e-mail: pmsdp@saodomingosdoprata.mg.gov.br - São Domingos do Prata - MG
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Foto: 04 e 05 - Transtorno e interrupção no abastecimento, com contaminação da água

Foto: 06 - Nascentes soterradas
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Foto: 08 - Impacto negativo sobre o transito da cidade





V

MUI

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Superintendência de Minas Gerais '

"X 4 6 9/;o
Despacho

Documento: OF 02015.001783/2014-19

Interessado: Prefeitura Municipal de São Domingos do Prata
Assunto: mineroduto Minas-Rio

A DILIC

1. Encaminhoo documento acima referenciado proveniente da Prefeitura Municipal de São
Domingos do Prata, para conhecimento e providências pertinentes.

Belo Horizonte. 02/04/2014.

JI2/AUGUSTO CÀNpIDO BI NAl 11
Superintendente Substituto

IBAMA/MG
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r/_)j AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL

•

Gerência .Geral de Desenvolvimento
SustentávelSustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília 4éí 9 / J) 6

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade
Coordenador do COMOC/IBAMA

Prorrogação de Prazo

Oficio n° 02001.002004/2014-51 COMOC/IBAMA

Assunto: Parecer Técnico n° 000810/2014 COMOC/IBAMA

Processo IBAMA n° 02001.000469/2006-68

CNPJs 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 02 de Abril de 2014.

AFB-EXT: 088/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta solicitar a

prorrogação do prazo para atendimento ao Ofício n° 02001.002004/2014-51

COMOC/IBAMA relacionado ao Parecer Técnico n° 000810/2014.

Em virtude das solicitações de complementação dos relatórios de monitoramento, a

partir de 2009, para todos os grupos de fauna solicitamos a prorrogação em 20 dias

do prazo estipulado.

Atenciosamente,

/Daniel
Gerente de Licenciamento Ambiental

T: +55 (31)3516.7128
E: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anoloamerican.com

^>
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r(>ft AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

/ c (j / r Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Axk\l\ 11° andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

Solicitação de Prorrogação Licença de Instalação n° 515/2008

Mineroduto Minas Rio.
Assunto:

Processo IBAMA n°. 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 02 de abril de 2014.

AFB-EXT: 092/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta solicitar a

prorrogação da Licença de Instalação LI 515/2008 do Mineroduto Minas-Rio até a

concessão da Licença de Operação.

Face a complexidade do empreendimento e a finalização das obras por trechos, a

Anglo American protocolou em 30/01/2014 o pedido de Licença de Operação, ocasião

em apresentou ao IBAMA o Relatório de Acompanhamento dos Programas Ambientais

Consolidados, Relatório de Atendimento as condicionantes da LI e o Cronograma de

finalização das obras.

Após a revisão do Cronograma, a Anglo American apresentou ao IBAMA em

17/03/2014 o cronograma atualizado de finalização das obras, ocasião em que foram

realizados pequenos ajuste no cronograma de vistorias dos trechos.

Página1de2 í
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m AngloAmerican ^ MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

SustentávelÍ sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

\u Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

1 --*"* CEP: 30360-740
BRASIL

Assim, considerando que o vencimento do prazo estipulado na Condicionante Geral

1.5 da LI 515/2008 para solicitar renovação da referida licença é no próximo dia 03 de

abril, solicitamos que a Licença de Instalação LI 515/2008 seja prorrogada de forma

que o processo de licenciamento do Mineroduto Minas Rio não sofra solução de
continuidade, uma vez que as atividades de recuperação de áreas continuarão até o

período de chuva.

Atenciosamente,

José Roberto Certteno Cordeiro
Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)3516.7355
E: jose.centeno@angloamertcan.com
www.analoamerican.com
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg __. - ' ••'• .._-,i

V>3
;.. 4 6 3/06

Belo Horizonte, 01 de abril de 2014

MEM. 000332/2014 NLA/MG/IBAMA

Ao Senhor Coordenador-Geral da CGTMO

Assunto: Relato de Vistoria às obras de implantação do Mineroduto Minas-Rio em
São Domingos do Prata e Nova Era, em Minas Gerais. Processo
02001.000469/2006 e 02015.006913/2008.

1. No âmbito do processo de Licenciamento Ambiental do Mineroduto Minas Rio,
encaminho PAR. 000024/2014 NLA/MG/IBAMA contendo o relato da vistoria realizada nos

municípios de São Domingos do Prata/MG e Nova Era/MG nos dias 10 e 13 de março de
2014 e as recomendações da equipe técnica.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos

c

Atenciosamente,

SEBASTIÃO CUSTODIO PIRES

Coordenado* da NLA/MG/IBAMA

\

*\ma í-

V> Cs

MmefaçSoeOWasÇws tfLf
CGTMO/DIUC/IBAMA "*)~7l
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENGVÀVH&-

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg f b- -f 7

PAR. 000024/2014 NLA/MG/IBAMA

Assunto: Vistoria Técnica do IBAMA para atendimento à denúncia do CODEMA/São
Domingos do Prata/MG. Mineroduto Minas Rio. Proc. 02001.000469/2006 e
02015.006913/2008.

Origem: Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

Ementa: Relato da Vistoria nas comunidades do
entorno e nas obras de implantação do
mineroduto Minas Rio nos municípios de
São Domingos do Prata e Nova Era, em
Minas Gerais e proposição de ações.

X 4 6.9 / 0 6

1. Introdução

Trata-se de relato davistoria realizada nos dias 12 e 13 de'março de 2014 no município de
São Domingos do Prata /MG e em um ponto do município de Nova Era/MG, com vistas à
apuração de denúncias encaminhada ao IBAMA pelo CODEMA de São Domingos do
Prata/MG em 18/02/2014, através do documento protocolado sob o n°
02015.000896/2014-05. A denúncia refere-se a problemas ambientais tais como
assoreamento e destruição de nascentes e córregos, ocorrência de processos erosivos na
faixa de implantação do duto. dano aos acessos e estradas municipais, desbastecimento de
água de servidão provocado às comunidades lindeiras, incômodos à população causado
pelo excesso de material particulado e trânsito de máquinas e operários, dano ao
calçamento das áreas urbanas e rachaduras nas casas provocadas pelo tráfego de
máquinas pesadas, desassistência; morosidade de atendimento e dificuldade de
comunicação entre a comunidade e a empresa, causando transtornos de ordem econômica,
emocional e física aos moradores. As informações foram acompanhadas de registros foto
gráficos das propriedades e danos, informações sobre nome dos proprietários e
coordenadas geográficas dos pontos.

Avistoria nas comunidades de São Domingos do Prata foi acompanhada pelos membros
do CODEMA de São Domingos do Prata, Sr. Adelson Vieira da Silva Soares, Luiz Eduardo
Martins Nunes e Ana Maria Gomes Magalhães e pelos superficiários Maria das Graças
Drumond e sr. Augusto Bellini. Na faixa de implantação em Nova Era houve ainda a
participação de membros do CODEMA desse município e da sra. Maria Olímpia Guerra,
superficiária.

Durante a vistoria foram percorridos alguns pontos indicados na denúncia, localizados em
comunidades e distritos da zona rural de São Domingos do Prata/MG, bem como alguns

IBAMA
pag.1,12 26/03/2014-11:01
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Núcleo de Licenciamento Ambiental -Mg

trechos da pista de implantação do duto em São Domingos do Prata e Nova Era, onde já
haviam sido registrados pontos críticos de instabilidade dos taludes em vistorias
anteriores do IBAMA.. Aseguir é feito o relato das observações em cada ponto e as
recomendações da equipe técnica, no sentido de que sejam consideradas na análise do
requerimento de Licença de Operação protocolado pêlo empreendedor.

II. Da Vistoria

Para orientação em campo e na elaboração deste relatório foram utilizados os seguintes
documentos:

• Documento denúncia dado CODEMA São Domingos do Prata, protocolo
02015.000896/2014-05.

» Documento de Apuração de denúncias AFB-EXT 063/2014 elaborado pela Anglo
American relativo aos superficiários nos KM 140,150 e 151

• Arquivos shapefüe do traçado do eixo do mineroduto de da DUP atualizado em 2013 pela
Anglo American.

» Memorial Descritivo e planta da FC. 01.09.099.
Relato de moradores e técnicos do CODEMA

* Registro fotográfico e de coordenadas planas do caminhamento da vistoria e pontos de
interesse por GPS GARMIN 76 CSX.

Em seguida são apresentadas as observações feitas em cada ponto vistoriado:

Dia 12/03/2014;

1. Propriedade Maria das Graças Drumond. KM de montagem 153 Ponto 18 da
Relatório de Pontos de Instabilidades. São Domingos do Prata/MG. FC 01.09.172 e FC
01.09.121. UTM 7.803.321,83 /710.869,89. Trecho 2. A vistoria teve início na propriedade
da Sra. Maria das Graças Drumond que acompanhou a equipe durante todo o dia. O ponto
havia sido vistoriado em março, julho e novembro de 2013 quando já se encontrava com
talude estabilizado. Verificou-se a implantação das canaletas de drenagem da base dos
taludes nos trechos avistados. No limite da propriedade observou-se que as madeiras
utilizadas em estivas desmontadas se encontravam depositadas no solo (fotol). Foi
possível observar esse procedimento em vários trechos vistoriados,

2. Propriedade do Sr. Flavio Rolla.KM de montagem 149/151. Coordenadas planas
UTM 23K 711366,750; 7804367,500 (SAD 69). Fazenda Seara. Trata-se de pontos
vistoriados em julho.de 2013, correspondendo aos trechos da faixa de servidão
identificados pelas FC 01.09.510, FC 02.09.007, FC 02.09.143 e FC 02.09.144 em nome
de Maria Eunice Braga Rolla Guerra e outros, e Flavio Rolla. Foram implantados sobre a
grota pilares de concreto para sustentar as vigas de suporte à passagem aérea da
tubulação e uma passagem provisória para pessoas (foto 2). O aterro executado para
sustentar a instalação dos pilares recobriu grande parte da área brejosa e de nascentes,
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causando o soterramento de olhos d' água na área brejosa e o assoreamento do curso d'
água e dos dois açudes construídos a jusante e utilizados pára dessédentação animal. OSr.
Flavio Rolla informou que a empresa fez o desassoreamento no mês de janeiro/2014, de
onde foram retirados 7 caminhões de terra; entretanto, a situação voltou a ocorrer.
Verificou-se que há impedimento para passagem de veículos e do gado de leite em acesso
anteriormente existente o que, deacordo com o proprietário, tem ocasionado restrição de
uso das pastagens (Foto 3). Não foi instalada canaleta de drenagem no pé dos taludes;
mesmo com a implantação de britas e leiras para dissipar energia das águas pluviais,
observa-se a formação de erosão na pista e o carreamento de grande quantidade de
sedimentos para as bacias de contenção (Foto 4), resultando no assoreamento do córrego
existente sob a passagem da pista. Segundo o superficiário, a implantação no trecho com
tais impactos já se estende há 03 anos. Foi observada ainda, em vários trechos vistoriados,
a reabertura da vala onde o duto já se encontrava enterrado, aparentemente para
colocação de sacos de cimento na base da tubulação, possivelmente para aumentar a
estabilidade do mesmo. Constatou-se ainda a implantação de contenções de manta bidim
ao longo da faixa e de gabiões na base dos taludes.(fotos 5, 6e 7). Após a vistoria, em 19
de março foi encaminhado e-mail com nova denúncia de rompimento das contenções com
carreamento de material terroso e assoreamento do açude, ocasionando falta de água
para a propriedade, (fotos 8, 9 e 10)

* - •

Recomendação:

A^rõi__d_,_ei_pte__i_a curto prazo: Aempresa deve ser notificada a dar continuidade ao
desassoreamento dos açudes e a reestabelecer provisoriamente o acesso de veículos e
gado na propriedade. Até a recuperação completa do manancial hídrico, a empresa deverá
garantir ou disponibilizar água, com qualidade, para todos os usos existentes na
propriedade. ,

Ações da_empresa a médL0_pxazfí: previamente à recomposição da vegetação em APP e
revitalização do córrego, deverá ser feita a retirada do aterro e das contenções de
madeira e a reconformação das margens.. Deverá se proceder ao desassoreamento do
córrego e à recuperação da APP com plantio direto de espécies nativas e restabelecimento
do cercamento da nascente existente à montante do ponto de travessia do duto. A
empresa também deverá implantar q acesso permanente a toda propriedade e ressarcir o
proprietário das perdas econômicas decorrentes da obstrução parcial de acessos na
propriedade e assoreamento das nascentes e corpos dágua afetados.

3. Propriedade D. Olímpia Guerra: KM de montagem 143 e 144. Coordenadas
planas UTM 23K 710.008,520; 7.810.880,453(SAD 69). Otrecho vem sendo vistoriado
desde julho de 2013 e corresponde à área da FC 01.08.502. Em julho estavam em curso as
obras de reconformação do talude à esquerdada pista de implantação (sentido RJ) com
vistas à implantação de bermas secundárias e suavização do ângulo de inclinação. Em
novembro já havia sido feita a abertura da vala para abaixamento da coluna que já estava
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na faixa parcialmente enterrada; entretanto, segundo a empresa, a ocorrência de novos
episódios chuvosos levou ao carreamento do material e gerou nova desestruturaçao do
talude e episódio de escorregamento, com carreamento de material terroso para o
talvegue. Foram implantadas bermas de equilíbrio na base do talude e diques de
contenção no fundo do talvegue. No trecho de interceptação da drenagem constatou-se o
carreamento de sedimentos para uma drenagem natural com assoreamento da mesma.

Na vistoria atual, constatou-se nova desestruturaçao do talude reconformado, com
escorregamento de material para a pista de implantação e instalação de processos
erosivos na pista. A tubulação que se encontrava soldada para ser abaixada em novembro
de 2013 foi retirada e estão sendo feitos furos para implantação da base dos pilares que
sustentarão a passagem aérea do duto (Fotos 11 e 12). Observou-se também a ausência de
canaletas no pé e sobre a berma intermediária do talude.

A superficiária relatou a insatisfação com os trabalhos de desassoreamento do açude
formado pela drenagem natural atravessada pelo eixo de implantação do duto, além de ter
reiterado o sentimento de desgaste físico e emocional ocasionado pelos transtornos
decorrentes de uma obra muito demorada e aparentemente s.em solução. Segundo a
mesma, a área era constituída de brejo com vegetação nativa e no ponto de interceptação
havia pequeno poço sustentado por matacões. Embora sejam vistas contenções tipo bacia
de decantação e mantas bidim, houve extravasamento de material.terroso que levou ao
assoreamento do brejo Conforme relatório da Anglo e observações dessa equipe, foi
aberto um dreno para direcionamento da água até um pequeno barramento implantado
pela empresa para garantir o acúmulo de água para o gado Entretanto, segundo a
superficiária, a disponibilidade de água vem sendo reduzida e a mesma encontra-se muito
turva mesmo para o gado (fotos 13 e 14).. A Sra. Olímpia também reclamou de falta de
acesso a uma parte da propriedade.

Recomendação:

Ações dá empresa.acurto pra/o

- Que a empresa apresente o projeto técnico detalhado das obras de Engenharia que estão
sendo executadas para passagem do duto no trecho, bem como aquelas previstas para
recuperação dos taludes e da pista com ART e cronograma detalhado.

- Que a empresa apresente projeto específico para drenagem do local, visando a
manutenção do remanescente hídrico existente no talvegue para alimentação do açude.
Até que se execute a recuperação completa do manancial hídrico, a empresa deverá
garantir ou disponibilizar água, com qualidade., para todos os usos existentes na
propriedade. A empresa deverá garantir o acesso de pessoas e animais em toda a
propriedade.

l Deverá se proceder à revitalização da nascente, com a
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desobstrução e recomposição da vegetação nativa da área de preservação permanente,
através do plantio direto de espécies nativas, tratos culturais e cercamento. A empresa
deverá ressarcir a proprietária das perdas econômicas decorrentes da obstrução parcial
de acesso à propriedade e assoreamento das nascentes e corpos d'água afetados.

4. Propriedade do Sr. Odilon Machado Cota (Comunidade Cabo Verde).
Coordenadas Planas UTM 710651,163 /7802380;299. FC. 01.09.015, O proprietário de 72
anos de idade, visivelmente transtornado, relata que teve sua propriedade de 20 alqueires
interceptada de modo a impedir a passagem do gado pára as áreas de pastagem, bem
como do veículo para carregamento e transporte de capim e cana para trato do gado.
Informa qúe houve séria redução, da disponibilidade de água para a propriedade e para
outras residências de suas irmãs servidas pela nascente. Aempresa construiu poço semi
artesiano após longo período de desabastecimento. No ponto em que o duto atravessa a
rodovia estadual que liga a BR 262 a São Domingos do Prata, coincidente com esta
propriedade, houve o aterramento do brejo para passagem da tubulação, bem como
implantação de uma estiva sobre o córrego (Fotos 15 e 16). As bacias de decantação e
mantas bidim implantadas para contenção de sedimentos encontravam-se repletas e com
sinais de extravasamento para o córrego. O proprietário também alegou que a retirada
das cercas tem levado a problemas com a perda de cabeças de gado atoladas nesse loca e
o ressarcimento foi feito com base no valor do gado de corte e não leiteiro. Foi verificado,
à margem da rodovia, o descarte de algumas unidades de pneus que, conforme
acompanhantes de membros do CODEMA são resíduos do empreendimento (Foto 17).

Recomendação:

Ações da empresa a curto prazo:

- Que seja implantado um pequeno poço para dessedentação do gado à montante da área .
da estiva, em local indicado pelo proprietário.

- Que sejam restabelecidas as cercas no entorno da área brejosa para impedir acesso do
gado;

- Que seja feita passagem de concreto sobre a canaleta de drenagem da pista para
restabelecer a passagem do gado.

- Que seja reduzida a inclinação do terreno na passagem do gado cortada pela pista de
implantação

- Recolhimento e destinação adequada dos pneus inservíveis

- Execução do sistema de drenagem na faixa, incluindo canaleta no pé dos taludes para
evitar o carreamento de sedimentos para áreas brejosas.
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Ações da empresa amédj.___j__cazG.

- Retirada da estiva sobre o brejo com recolhimento e destinação da madeira.

- desassoreamento da área brejosa

- Recomposição da vegetação nativa na faixa de APP

- Recomposição definitiva da pista de implantação e dos taludes

- Ressarcir o proprietário das perdas econômicas decorrentes da obstrução parcial de
acesso à propriedade e assoreamento das nascentes e corpos d'água afetados.

Dia 13/03/2014

Ponto 1 (Coord. planas UTM - SAD 69 23K 713514,108 / 7798024,913). Passagem do
duto próximo ao córrego São Domingos. Registrou-se reclamação do CODEMA de falta de
segurança na passagem construída sobre a pista de implantação para crianças da
comunidade, já que a rede guarda-corpo está mal posicionada.

Ponto 2 . (Coord. planas UTM SAD 69 23K 714034,949 / 7797123,349). Córrego
Cachoeira na região da Comunidade João Antônio, os membros do CODEMA informaram
que o córrego foi assoreado em decorrência das obras de implantação do mineroduto,
•causando a interrupção do abastecimento de água para aquela comunidade, foi feito
Boletim de Ocorrência pela COPASA. Aabertura da faixa para instalação da tubulação
teria sido implantada sobre nascente; o abastecimento foi posteriormente restabelecido
por poços semi- artesianos construídos pela empresa. O representante do CODEMA
informou que os superficiários queixam do aumento dos gastos com energia elétrica e que
apenas em alguns casos foi garantido o custeio, durante alguns anos, pelo repasse de
verbas pela empresa.

Ponto 3 (Coord. planas UTM SAD 69 23K 714403,613 / 7796337,388). Sr. Aristides dos
Santos. Comunidade João Antônio. Ao longo da margem da estrada, foi informado pelo
CODEMA que a rede de esgotos foi danificada por tráfego caminhões pesados que estão
sendo utilizados nas obras do mineroduto. Foi constatado que a empresa já havia
reconstruído a tubulação (Foto 18) Na mesma propriedade o relatório do CODEMA
menciona movimentação de terra sobre a nascente e retirada da cerca que impedia a
entrada do.gado, resultando em danos à qualidade da água e desabastecimento da família.
Foi informado que a empresa fez a implantação de poço artesiano como paliativo.

Ponto 4. (Coord. planas UTM SAD 69 23K 714706,774/7796034,555). Passagem aérea e
estiva no córrego João Antônio. Constatou-se o assoreamento de curso d' água que passa
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sob apassagem aérea (Fotos 19 e20) De acordo com representantes do CODEMA de São
Domingos do Prata, oassoreamento prejudicou o abastecimento de água para o
proprietário.

Ações da empresa de médio prazo.

- Retirar estiva e revitalizar o córrego. Recompor a APP.

/- Ressarcir oproprietário das perdas econômicas decorrentes da obstrução parcial de
Wesso àpropriedade e assoreamento das nascentes ecorpos dágua afetados.

Pontol. ÍCooíd. pTanas UTM SAD 69 23K 715528,795/ 7795830,052). Próximo àfazenda
Manoel Tônico. De acordo com funcionários do CODEMA, está ocorrendo acumulo de
água na pista da estrada de acesso ao distrito de Vargem Linda, em razão da condução
inadequada de águas pluviais provenientes da pista de implantação do duto, situada a
direita da estrada, em cota mais elevada.

A£Õfiâ da empresa de médio prazo:

Avaliar se problema relatado acima édecorrente das obras de instalação do mineroduto
7 e, caso seja confirmada responsabilidade da empresa, adequar sistema de drenagem da

estrada..

Ponto 6. (Coord. planas UTM SAD 69 23 K715952,266/ 7794087,215) Estrada de Vargem
Linda. De acordo com a Sra. Rosemary da Penha, a sua casa, feita de pau-a-pique e
situada em área de preservação permanente do rio do Prata, foi muito comprometida
pelas obras do duto e pelo tráfego de caminhões na. porta de sua casa. Acasa foi
parcialmente demolida e outra, com paredes de tijolos, está sendo construída pela
moradora ao lado da primeira.

_j^es__d__emj_iesa_cLe médj.Qprazo;

-Avaliar se problema relatado acima édecorrente das obras de instalação do mineroduto
e, caso seja confirmada responsabilidade da empresa, ressarcir a moradora dos prejuízos
ocorridos. Não é recomendado refazer a cômodo que teve do ser demolido pois a casa está
localizada em região de alt.o risco de deslizamento.

Ponto 7. (Coord. planas UTM SAD 69 716151,511/ 7793792,114. Distrito de Vargem
Linda. Relatado pelo CODEMA o"estrangulamento" do rio do Prata. Constatou-se gue ja
havia sido restítuído o leito do rio (Foto 21). Entretanto, verificou-se o assoreamento das
suas margens. Observou-se, ainda, a ausência de sistema de dissipação de energia na
saída de bueiro sob a pista de implantação do duto (Foto 22), causando um princípio de
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Ações da empresa de médio prazo;

. Necessidade de .recomposição da APP e construção de equipamento dissipador de energia
de águas pluviais na saída de bueiro.

Ponto 8. (Coord. planas UTM" SAD 69 23K 721106,430/ 7787927,424) Comunidade de
Santa Rita. A faixa de implantação atravessou a praça da comunidade descaracterizando-a
pela supressão do gramado e de algumas palmeiras. Houve ainda interferência com
campinho de futebol utilizado pela comunidade. (Foto 23).

A&ões-daempffis_i_d_LmidiíLpiazií:

- Refazer o campo de futebol afetado.

- Recuperar a praça, utilizando técnicas de paisagismo.

Ponto 9. (Coord. planas UTM SAD 69 23K 720651,081/7788146,392) Comunidade.
Córrego do Socorro. Estrada de acesso ao distrito córrego João Pio ("Teixeiras"). Sra.
Maria Auxiliadora de Souza (FC 02.09.099), proprietária de uma pequena propriedade em
local aplainado coincidente com a área de preservação permanente do córrego Socorro
(Fotos 24 e 25). A tubulação do mineroduto já se encontra enterrada. A superficiária
relatou que o duto passou a menos de 5 metros de sua residência. A sua residência está
localizada entre o acesso aberto para uma ADME e as obras de implantação da pista. Foi
relatado o desabastecimento pois o duto rompeu a ligação de água de servidão
proveniente de cachoeira localizada na margem oposta ap duto em cota mais elevada e
que as obras romperam a tubulação de esgoto, causando contaminação do solo e mau
cheiro. Poço artesiano foi construído pela empresa há 02 meses, após período de
desabastecimento, prejudicando suas atividades domésticas e profissionais (festeira). A
negociação se deu há 08 anos e a anuência foi assinada por seu filho maior de idade
Weliton Gomes de Souza.; por esse motivo ainda não teria recebido a indenização.
Posteriormente recebeu mais R$ 6.000,00 para ressarcir prejuízos à estrutura da casa. A
proprietária relatou que sua casa foi muito devassada, com operários passando a todo
momento pelo quintal e, que dois cães de estimação foram atropelados e suas carcaças
escondidas. Relata que perdeu seu pomar e não tem mais gado (03 cabeças), pois não há
mais cercas no terreno. Para a reclamante, as obras do mineroduto inviabilizaram o uso

da propriedade.

Ações d,i em.presa.de curto prazo: Inicialmente, é necessário que a empresa esclareça e
v detalhe o local exato de passagem do duto sob a propriedade. Caso seja confirmada a

proximidade do duto com a moradia, a empresa deverá realizar a desapropriação. Não é
recomendado a emissão da LO enquanto esta situação não for esclarecida, uma vez que a
proprietária pode estar sobre a faixa e em área de risco..

Ações da empresa aMédio prazo: Deverá se proceder a recuperação da nascente e APP,
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ascom plantio direto de espécies nativas e deverá ressarcir a proprietária das perd
econômicas decorrentes das atividades realizadas no local.

Ponto 10. (Coord. planas UTM SAD 69 23K 719996,159/ 7787689,037). Ponto pouco
adiante do anterior na estrada para "Teixeiras". Pista de implantação sem canaletas de '
drenagem pluvial; bacias de decantação (sumps) cheias com risco de extravasamento de
sedimentos para ocórrego Socorro. Registro de residência em situação similar à do ponto
anterior que foi indenizada. /

Ações .d_j_raprcsa do pinto- prazo: Executar sistema de drenagem pluvial.

Ações da empresa de médiO-prazo: Revegetar a faixa.

Ponto 11. (Coord. planas UTM SAD 69 23K 721864,096/ 7786687,351) Estrada municipal
Santa Rita - Ilhéus do Prata. KM 181. Talude entre acesso e pista. Canaleta do pé do
talude assoreada (foto 26).

Ações da empresa de curto prazo;: - Realizar a manutenção das drenagens

Ponto 12. (Coord. planas UTM SAD 69 23K 715452,167 /7791741,366). Comunidade
Santa Rita. D. Rosemary. Cerca de 30 casas que margeiam o rio do Prata. O duto foi
implantado na área de preservação permanente do rio, entre o leito e;as casas,
ocasionando rompimento da rede de condução de esgoto individuais. A moradora
informou que algumas foram refeitas mas, devido a alterações de declividade ou extensão
insuficiente das mesmas, o esgoto vem.se acumulando na área de preservação
permanente, causando mau cheiro e possibilitando a proliferação de vetores (fotos 27 e
28). Oabastecimento de água é realizado pela COPASA. Amoradora informou que a ETE
de Vargem Linda está situada a mais ou menos 3,0 Km e solicita que possa ser feita rede

C- coletora de esgotos para direcionamento à ETE. As reclamações da comunidade são feitas
com o Sr. Gustavo Lage da Camargo Corrêa.

Ações da omi____iJ_e____t_Li__iZQ: Refazer tubulações de esgoto que foram afetadas e
direcionar esgoto de tal forma que este não fique represado.na faixa.

Ações da empresa de médio prazo: Apresentar solução definitiva de coleta do esgoto por
meio de interceptores, avaliando a possibilidade de direcionamento à ETE de Vargem

' Linda.

III - Considerações Finais:
• i •

Avistoria foi realiza por amostragem para avaliar pertinência de denúncia encaminhada
pelo CODEMA de São Domingos do Prata/MG. Apesar de trecho curto percorrido, diversas
não conformidades foram constatadas. Conforme detalhado neste relatório, em diversos
trechos os taludes não foram corretamente revegetados, a drenagem não foi executada ou
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não está sendo mantida de forma correta. Houve danos à nascentes e cursos d' água
próximos às obras pelo carreamento de sedimentos e assoreamento. A ineficiência das
soluções de engenharia aplicadas pela empresa para a implantação inicial bem como para
recuperação dos grandes taludes desestruturados e a reabertura da vala pra colocação de
sacos de cimento, aparentemente para reforçar a fixação da tubulação, tem resultado em
constante movimentação de terra, de máquinas e homens na pista. Esses impactos, que
em certo grau são esperados nesse tipo de obra, tem sido majorados pela demora na
implantação em vários trechos, gerando grande incômodo e prejuízos de toda ordem, em
especial aos superficiários, Verificou-se que, em alguns casos, a pista de implantação do
duto atravessou toda a propriedade e as glebas de pastagem que antes eram contínuas e
livres para pastoreio, atualmente estão descontinuadas e esse impacto se prolonga por
tempo maior gue o aceitável.

Como relatado nas vistorias anteriores, verificou-se, também, um descompasso entre a
velocidade das obras de instalação do duto, e aquelas destinadas à reconformação dos
taludes, revegetaçao e execução do sistema de drenagem, o que tem potencializado o
carreamento de sedimentos e o assoreamento de cursos d' água.

Para cada não conformidade situação identificada, foram sugeridas ações de curto e
médio prazo a serem executadas pela empresa. Em razão do curto espaço de tempo para
realizar a vistoria, não foi possível avaliar in loco todas as denúncias.. Assim, sugere-se
que a denúncia do CODEMA de São Domingos do Prata seja encaminhada para empresa,
que deve prestar esclarecimentos para todos os pontos e apresentar um plano de ação
detalhado para a correção das não conformidades identificadas. Assim, propõe-se o envio
deste relatório à DILIC, com sugestão para que seja determinado à empresa a execução
das ações específicas detalhadas ao longo deste parecer. Sugere-se, também, que seja
avaliado por parte da equipe responsável pelo processo na DILIC se os fatos relatados
neste documento configuram infração administrativa tipificada pela instalação em
desacordo com a licença emitida.

Além dos pontos percorridos na .vistoria, há muitos outros relatos de outras não
conformidades: muitos proprietários alegaram que ficaram sem água por longo período de
tempo, que tiveram o acesso à propriedade ou dentro da sua propriedade afetado, que a
passagem de veículos pesados tem gerado muita poeira, rachaduras e trincas. Há também
muita reclamação quanto aos valores recebidos na indenização que, de acordo com os
proprietários afetados, não compensou os danos causados pela atividade.

Tendo em vista que foi realizada apenas uma amostragem em algumas propriedades
afetadas e que diversas não conformidades foram constatadas, sugere-se, também, que
seja determinada à empresa a realização de uma auditoria completa e detalhada na faixa.
No âmbito desta Auditoria, sugere-se que seja determinada à empresa a realização de
vistoria em todas as propriedades e a aplicação de questionário aos proprietários visando
o diagnóstico/identificação de eventuais problemas/não conformidades decorrentes das

IBAMA pag. 10/12 26103/2014-11:01
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obras de instalação do mineroduto. Apartir deste diagnóstico, aempresa deverá propor
um plano ação visando acorreção das não conformidades a serem levantadas no
diagnóstico.

Sugere-se, também, que quando da emissão da Licença de Operação, seja incluída uma
obrigação da empresa desenvolver e executar um programa de revitalização das
nascentes e drenagens, contemplando ações de desassoreamento e recomposição da
vegetação nativa, oqual deverá ser precedido de Programa de Identificação das nascentes
ocursos d-água localizados numa faixa de 100 metros de cada lado do eixo do mineroduto
"~Em relação . essa exigência, menciona-se que o EIA previa um Programa de
mapeamento de nascentes na ADA eque aADA eAID eram coincidentes com afaixa de
30 metros e demais estruturas do empreendimento. No entanto, esta claro que a
interferência indireta das obras sobre as nascentes e cursos d1 água ocorreu em faixa
superior a30 metros. Outra informação pertinente ao tema équé aANGLO protocolou ,
em 13 de março de 2014, relatório sobre oinício da implantação do Subprograma de
Manejo eRecuperação de APP que aponta apenas 07 áreas-alvo no município de Sao
Domingos do Prata, nem todas coincidentes com pontos com necessidade de
recomposição detectados na vistoria. Dajnesma forma recomenda-se que aempresa^
implante Programa de identificação erecuperação de acessos afetados pelas obras, nas
propriedades rurais e núcleos urbanos afetados pelas obras.

Em relação à reclamação de diversos proprietários que alegam'que os valores de
indenização recebidos ficaram muito aquém dos prejuízos já ocorridos edecorrentes das
restrições futuras que a faixa de servidão impõe, énecessário frisar que não compete ao
IBAMA definir os valores a serem recebidos em cada.caso. Por outro lado, e importante
ressaltar que em muitos casos observados os danos gerados pelas atividades foram
superiores ao previsto, quer seja pela necessidade de permanência da empresa e
execução das atividades de instalação por um período superior ao programado (ja que o

A projeto foi alterado em muitos casos), quer seja pelo assoreamento de nascentes,
"^obstrução de acessos, danos à cerca, diminuição da disponibilidade hídrica para

abastecimento que possam eventualmente ter ocorrido. Assim, nestes casos, sugere-se
que aempresa reavalie se os valores inicialmente estipulados ou acordados com os
proprietários foram condizentes com os danos econômicos que efetivamente ocorreram.
Para aqueles casos que não se'chegue a um acordo, oproprietário tem aopção de
recorrer à justiça.

' Por fim, verificou-se na vistoria que apesar da empresa já ter solicitado a Licença de
Operação, as obras de instalação do duto não foram concluídas eoduto não está apto a
operar Há trechos em que oduto ainda esta sendo enterrado esoldado (Foto 2&). Taludes ((*>
ainda estão sob risco deslizamento e a sinalização obrigatória não foi instalada. Assim,
sugere-se oindeferimento do requerimento de Licença de Operação. Nao erecomendada^
tampouco, aemissão da LO enquanto asituação da passagem do duto na propriedade da
Sra Maria Auxiliadora de Souza não for esclarecida, uma vez que a proprietária pode

IBAMA
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estar sobre a faixa e em área de risco.

É o que relatamos.

Belo Horizonte, 26 de março de 2014A / Belo Honzor

JldU «Ai í^va Aj-Vl
André de Lima Andrade

Analista Ambiental do NLA/MG/IBAMA .

Irene Máuria^vlízlvtegn^
Analista AmbiWatdo NLA/MG/IBAMA

Sebastião Custodio Pires

Analista Ambierital do NLA/MG/IBAMA
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO . MINERODUTO MINAS RIO - VISTORIA IBAMA MAR/2014

Foto 1. Depósito em campo das madeiras que Foto 2. Vista geral da passagem aérea na faixa de
foram utilizadas em estivas desmontadas. servidão da propriedade de Flavio Rolla, com

destaque para extensão do aterro sobre área
brejosa.

Foto 3. Restrição de passagem para o gado e Foto 4. Início de processo erosivo na pista de
veículos. Canaleta de drenagem com placas de implantação na propriedade de Flavio Rolla.
concreto ineficientes para possibilitar o trânsito Ausência de drenagem lateral da pista,
de animais.

Foto 5. Contenção de talude por gabiões na faixa Foto 6. Passagem de água que foi mantida no
de implantação do duto na propriedade de Flavio talvegue, já com grandeassoreamento.
Rolla.



RELATÓRIO FOTOGRÁFICO . MINERODUTO MINAS RIO - VISTORIA IBAMA MAR/2014

Foto 7. Reabertura da vala para colocação de Foto 8. Rompimento da contenção do aterro
sacos de cimento ao redor da tubulação.| mostrado na foto 2, ocorrido após vistoria do

IBAMA.

Foto 9. Açude da propriedade novamente Foto 10. Baixa qualidade e quantidade da água
assoreado após rompimento de contenção disponível para as atividades da propriedade sr.
mostrado na foto 8 Flavio Rolla, conforme denuncia de 19/04014.

Foto 11. Nova desestruturaçao do talude. Foto 12. Tubulação retirada em parte do trecho.
Perfuração par a passagem aérea.
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO . MINERODUTO MINAS RIO - VISTORIA IBAMA MAR/2014

Foto 13. Drenagem assoreada com rego aberto
pela empresa para servir açude provisório.

Foto 14. Dreno aberto para permitir o fluxo de
água em drenagem intermitente diretamente
afetada pela faixa de implantação do duto.

Fotos 15 e 16. Aterramento do brejo para passagem da tubulação, com estiva.
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Foto 17. Pneus descartados ã margem da estrada Foto 18. Recomposição da rede de esgotos
de acesso a São Domingos do Prata, no ponto de danificada na estrada, comunidade de João
travessia do duto. Antônio.
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO . MINERODUTO MINAS RIO - VISTORIA IBAMA MAR/2014

Fotos 19 e 20. Passagem aérea com aterro sobre o córrego João Antônio; assoreamento de curso
hídrico e prejuízo ã disponibilidade de água.

Foto 21. Córrego contribuinte do rio do Prata,
em primeiro plano, com fluxo restítuído após
intervenção em área brejosa e APP do Prata
(ao fundo).

Foto 22. Bueiro sob a pista de implantação do
duto próximo ao rio do Prata, mostrando início
de processo erosivo.

Foto 23. Faixa de implantação sobre a praça da Foto 24. Faixa de implantação do duto à margem
comunidade de Santa Rita. do córrego Socorro, coincidindo com o quintal

da residência da Sra. Maria Auxiliadora.
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Relatório Fotográfico - Anexo do PAR. 000024/2014 NLA/MG/IBAMA

Fotos 27 e 28. Área depreservação permanente do rio do Prata com acúmulo deesgoto decorrente
de danos e alterações na tubulação de coleta provocadas pelas obras de implantação do duto

Fotos 29. Duto sendo enterrado em trecho no município de São Domingos do Prata
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Mineração e Obras Civis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1098
www.lbama.gov.br

OF 02001.003378/2014-94 COMOC/IBAMA

Brasília, 10 de abril de 2014.

Ao Senhor

Daniel Medeiros de Souza

Gerente da ANGLO AMERICAN MINAS RIO MINERAÇÃO S.A
Rua Maria Luiza Santiago, 200 - Bairro Santa Lúcia
BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS

CEP.: 30.360-740

Assunto: Mineroduto Minas-Rio

Senhor Gerente

Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental do Mineroduto
Minas-Rio da empresa Anglo American, processo 02001.000469/2006, encaminho o PAR.
000024/2014 NLA/MG/IBAMA para conhecimento e manifestação, num prazo de 15 dias a
contar do recebimento deste ofício.

Atenciosamente,

JULEVANIÂ ALVES OLEGARIO
Coordenadora Substituta da COMOC/IBAMA

IBAMA pag-1/1 10/04/2014 - 16:30
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Fls, \<°^AngloAmerican '}• *h Y minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IIBAMA/Sede - Brasília

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

MMA/IBAMA/COAD/MG
limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade rwáaSw. req 02015.002050/2014-00
Coordenador do COMOC/IBAMA fetg Origem: ANGLO AMERICAN

MINÉRIO DE FER~

Data: 11/04/2014

MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A

Atualização - Pontos Vistoria

1 Parecer 007649/2013 COMOC/IBAMA

Assunto: Mineroduto Minas Rio.

Processo IBAMA n°. 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 11 de abril de 2014.

AFB-EXT: 093/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta apresentar

no ANEXO I o Relatório de Status dos pontos vistoriados pelo IBAMA entre os dias 18

e 22 de novembro de 2013.

O relatório apresenta fotos atualizadas dos pontos e informações sobre as ações

realizadas entre dezembro/13 a março/14, com o objetivo de evidenciar o andamento

e evolução das obras nos pontos vistoriados.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

&OfM__

de Souza

iamento Ambiental

T: +55 (31)3516.7128
E: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com

Página 1 de 2
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m AngloAmerican 4B•* / 0B MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento

_; Sustentável
Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11° andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO I - RELATÓRIO DE STATUS:

PONTOS VISTORIA NOV/13

AFB-EXT: 093/2014
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MEM. 005417/2014 CCOMP/IBAMA

Brasília, 13 de abril de 2014

Ao Senhor Coordenador da COMOC

Assunto: Compensação Ambiental do Mineroduto Minas - Rio - Processo de
Compensação Ambiental ne 02001.004257/2007-31

1. Fazendo referência ao processo de compensação ambiental supracitado,
venho informar que durante a 213, 22a e 25a Reunião Ordinária, o Comitê de
Compensação Ambiental Federal - CCAF deliberou sobre a destinaçao de Recursos da
Compensação Ambiental do Mineroduto Minas-Rio. Assim, o montante total de
R$30.840.245,80 (trinta milhões, oitocentos e quarenta mil, duzentos e quarenta e cinco
reais e oitenta centavos) foi destinado para as seguintes unidades de conservação:

UCs federais:

a) PN da Restinga de Jurubatiba, RB do Tinguá, PN da Serra dos Órgãos, PN do
Itatiaia, PN da Serra da Bocaina, RB do Poço das Antas, RB União, PN da Tijuca e PN
da Serra do Cipó, o montante de R$12.488.172,06 (doze milhões, quatrocentos e
oitenta oito mil, cento e setenta e dois reais e seis centavos) a ser aplicado conforme
proposta a ser apresentada pelo Órgão Gestor:
b) PN da Serra da Canastra, o montante de R$9.252.073,74 (nove milhões, duzentos e
cinqüenta e dois mil, setenta e três reais e setenta e quatro centavos) a ser aplicado
na regularização de terras.
UCs estaduais de Minas Gerais:

a) PE da Serra do Brigadeiro, o montante de R$2.500.000,00 (dois milhões e
quinhentos mil reais) para a ação de regularização fundiária e demarcação de terras e
R$2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil reais) para a aquisição de bens e
serviços necessários à implantação, gestão, monitoramento e proteção da UC,
incluindo a área de amortecimento;

b) PE Pico do Itambé, o montante de R$1.000.000,00 (um milhão de reais) para a
aquisição de bens e serviços necessários à implantação, gestão, monitoramento e
proteção da UC, incluindo a área de amortecimento.
UC estadual do Rio de Janeiro:
a) PE do Desengano: o montante de R$2.000.000,00 (dois milhões de reais) a ser
aplicado conforme proposta a ser apresentada pelo Órgão Gestor;
UC municipal de Conceição do Mato Dentro:

a) PNM Salão de Pedras, o montante de R$200.000,00 (duzentos mil reais) a ser
aplicado conforme proposta a ser apresentada pelo Órgão Gestor;
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UC municipal de Conceição de Itabira:
a) RB Mata do Bispo, o montante de R$200.000,00 (duzentos mil reais) a ser aplicado
conforme proposta a ser apresentada pelo Órgão Gestor;
UC municipal de São Domingos do Prata:
a) PM Elci Rolla Guerra, o montante de R$200.000,00 (duzentos mil reais) a ser
aplicado conforme proposta a ser apresentada pelo Órgão Gestor;
UC municipal de Santa Maria de Itabira:
a) APAM Córrego da Mata, o montante de R$100.000,00 (cem mil reais) a ser aplicado
conforme proposta a ser apresentada pelo Órgão Gestor;
UC municipal de Nova Era: fj
a) APAM Nova Era, o montante de R$100.000,00 (cem mil reais) a ser aplicado
conforme proposta a ser apresentada pelo Órgão Gestor;
UC municipal de Divino:
a) APAM Bom Jesus, o montante de R$100.000,00 (cem mil reais) a ser aplicado
conforme proposta a ser apresentada pelo Órgão Gestor;
UC municipal de Tombos:
a) APAM Água Santa de Minas, o montante de R$100.000,00 (cem mil reais) a ser
aplicado conforme proposta a ser apresentada pelo Órgão Gestor;
UC municipal de Itambé do Mato Dentro:
a) APAM Itacuru, o montante de R$100.000,00 (cem mil reais) a ser aplicado
conforme proposta a ser apresentada pelo Órgão Gestor.

2. Desta forma, visando a instrução do processo relativo ao licenciamento do
empreendimento em tela encaminho, em anexo, cópia das Atas da 21a, 22a e 25a RO do
CCAF, e do Parecer Técnico ne 006921/2013 CCOMP/IBAMA e da Nota Técnica £
007012/2013 CCOMP/IBAMA.

3. Aproveito para informar que os Órgãos Gestores responsáveis pelas UCs já
foram informados devendo apresentar, em breve, a indicação da área de aplicação dos
recursos, bem como assinarem os Termos de Compromisso com o empreendedor.

Atenciosamente,

ANTONKKfELSO JUNQUEIRA BORGES / ,
Sordenador da CCOMP/IBAMA £/i^- c&rJucvrrlA^-
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NOT. TEC. 007012/2013 CCOMP/IBAMA

Brasília, 28 de novembro de 2013

Assunto: Revisão de Parecer Técnico

Origem: Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

Ementa: Revisão das conclusões do Parecer Técnico
006921/2013 CCOMP/IBAMA

Tendo por referência o Parecer Técnico 006921/2013 CCOMP/IBAMA, de 21/10/2013, em
seu item 3 é informado que consta no ELA do empreendimento a indicação de unidades de
conservação diretamente afetadas pelo mineroduto. Essa listagem de unidades foi
transcrita nas concluões do parecer citado, e as unidades foram indicadas para destinaçao
de recursos. Entretanto, após reanálise com base em dados georeferenciados,
constatou-se que algumas das unidades de conservação indicadas no EIA não são de fato
afetadas, conforme figuras em anexo. Assim sendo, recomendo ao Comitê de
Compensação Ambiental Federal que retire as seguintes unidades de conservação da lista
de unidades a serem obrigatoriamente contempladas: Rebio Mata do Bispo e PNM Salão
de Pedras. Recomendo ainda que a APA Itacuru seja incluída na lista de unidades a serem
obrigatoriamente contempladas, uma vez que se trata de unidade diretamente afetada,
conforme constatado posteriormente (figura em anexo).
Na oportunidade, informo também que a unidade denominada APA Serra da Braúna não
deve ser considerada para fins de destinaçao de recursos da compensação ambiental
desse empreendimento por não ter ato de criação.

Luciano do Nascimento de Oliveira ij
Analista Ambiental do CCOMP

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

ANTÔNIO CELSO JUNQUEIRA BORGES

Coordenador da CCOMP/IBAMA
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PAR. 006921/2013 CCOMP/IBAMA

Assunto: Destinaçao dos recursos da compensação ambiental do Empreendimento

Origem: Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

1. INTRODUÇÃO

Ementa: Análise Técnica da destinaçao dos recursos
da Compensação Ambiental referentes à
instalação e operação do Mineroduto Minas
Rio, nos Estados de Minas Gerais e Rio de
Janeiro.

O presente parecer tem por objetivo a avaliação técnica da destinaçao de recursos para
fins de compensação ambiental do empreendimento de instalação e operação do
Mineroduto Minas Rio.

Oempreendimento se trata da implantação de um mineroduto de concentrado de minério
de ferro que se estenderá desde a área de mineração, na microrregião de Conceição do
Mato Dentro (municípios de Conceição do Mato Dentro, Alvorada de Minas e Serro), no
estado de Minas Gerais, até as instalações da planta de pelotizaçao e portuárias em Barra
do Açu, próximo a SãoJoão da Barra, no estado do Rio de Janeiro. O minério de ferro será
concentrado em planta de beneficiamento próximo às minas e transportado através de
uma tubulação de 24 polegadas ao longo de 525 km de extensão.

A tubulação atravessará 33 municípios, sendo 26 em Minas Gerais e 7 no Rio de janeiro,
será enterrada em toda a sua extensão, em média a 0.76 metros, e a maior profundidade
nos cruzamentos de córregos e de vias de acesso, ou em função da atividade existente na
superfície ou por razões geotécnicas. Nos cruzamentos de rios de maior porte,
especialmente Rio Doce e Rio Paráiba do Sul, a travessia utilizará a técnica de furo
direcional.

Afigura abaixo mostra o traçado do empreendimento, ressaltando os municípios
interceptados:

Figura 01
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2. VALOR DA COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

Em 21/08/2013 foi emitido pela COMOC/DILIC o Parecer sem número no qual é
apresentado o cálculo do Grau de Impacto (GI) do empreendimento como sendo 0,5% do
valor a ser gasto na obra. Conforme informações do parecer citado, o valor total do
empreendimento é de R$ 6.168.049.160,25 (Seis bilhões, cento e sessenta e oito milhões,
quarenta e nove mil, cento e sessenta reais e vinte e cinco centavos). O valor a ser
destinado para compensação ambiental é de R$ 30.840.245,80 (Trinta milhões, oitocentos
e quarenta mil, duzentos e quarenta e cinco reais e oitenta centavos).

3. UNIDADES DE CONSERVAÇÃO AFETADAS INDICADAS NO EIA/RIMA

Conforme o EIA/Rima do empreendimento, o traçado do Mineroduto interfere nas
seguintes

unidades de conservação:

- Parque Municipal Salão de Pedras: interseção de aproximadamente 18,5 km com a zona
de amortecimento do parque;

- Mosaico de unidades de conservação pela interligação física da zona de amortecimento
da Reserva Biológica da Mata do Bispo e a APA Córrego da Mata: interseção com cerca de
23 km de extensão no interior da zona de amortecimento da Rebio, dos quais cerca de 5,5
km também estão no interior da APA Córrego da Mata, bem como nova intersecção de
cerca de 3,5 km na APA Córrego da Mata, mais a norte;

- Área de Proteção Ambiental Nova Era: interseção de aproximadamente 6,0 km com a
APA;

- Parque Municipal Elci Rolla Guerra: interseção de aproximadamente 24,5 km com a zona
de amortecimento do parque;

- Parque Estadual da Serra do Brigadeiro: interseção de aproximadamente 27 km de
extensão com a zona de amortecimento do parque;

- Área de Proteção Ambiental Bom Jesus, no interior da zona de amortecimento do Parque
Estadual da Serra do Brigadeiro: interseção de cerca de 6 km na APA;

- Área de ProteçãoAmbiental Água Santa de Minas: interseção de aproximadamente 6 Km
com a APA.
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Com base nas informações contidas no EIA e na análise dos mapas apresentados abaixo,
ressalto que todas as unidades de conservação afetadas diretamente ou que sejam
afetadas em sua área de amortecimento devem ser contempladas na distribuição dos
recursos a serem destinados para fins de compensação ambiental.

4. ANÁLISE DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

Conforme as normas atuais de distribuição de recursos para fins de compensação
ambiental, o montante referente à compensação para este empreendimento é considerado
volume excepcional de recursos. O empreendimento é linear terrestre. Nessas condições,
conforme os critérios de destinaçao de recursos definidos na nona reunião ordinária do
CECAF, ocorrida em 27/09/2012, os recursos devem ser distribuídos entre unidades de
conservação sobrepostas a um buffer de 200 quilômetros a partir do eixo do
empreendimento, que preservem o mesmo bioma afetado, e estejam dentro das mesmas
ottobacias nível 3, mesmo estando fora do buffer de 200 quilômetros. A figura abaixo
mostra os municípios interceptados pelo empreendimento e o buffer.

Figura 02

Vis ;
:.. 4 6 9/06

O empreendimento se encontra totalmente inserido no Bioma Mata Atlântica, e intercepta
5 ottobacias. A figura abaixo mostra as ottobacias interceptadas pelo mineroduto e sua
inserção no bioma Mata Atlântica:

Figura 03

No levantamento das UCs presentes na área de abrangência do empreendimento foram
identificadas 88 unidades de conservação de proteção integral, sendo que apenas uma
delas é diretamente afetada pelo empreendimento, o Parque natural Municipal Elci Rolla
Guerra, que não possui cadastro no CNUC. Dentre essas unidades de proteção integral,
16 delas não possuem cadastro no CNUC, e não serão consideradas para fins de
destinaçao dos recursos. Assim sendo, constarão dessa análise 72 unidade de conservação
de Proteção Integral. Também ocorrem cinco unidades de conservação de uso sustentável
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que são diretamente afetadas pelo mineroduto, nenhuma delas cadastradas no CNUC. As
unidades identificadas no âmbito dessa análise são federais, estaduais e municipais.
Devido ao grande número de Unidades de Conservação, neste parecer apenas serão
avaliadas para fins de distribuição de recursos aquelas, dentre as unidades não afetadas
diretamente pelo empreendimento, que possuem registro atualizado no Cadastro Nacional
de Unidades de Conservação.

A listagem abaixo reporta todas as Unidades de Conservação que deverão ser
consideradas no âmbito desse parecer:

1. PE do Desengano
2. REBIO União

3. PN Restinga de Jurubatiba
4. PE da Pedra Branca

5. PE Xixová-Japuí
6. PE da Serra da Concórdia

7. REBIO de Poço das Antas
8. REBIO do Tinguá
9. PN da Tijuca

10. PN da Serra da Bocaina

li. PN Itatiaia

12. PE de Campos do Jordão
13. PE dos Mananciais de C. do Jordão
14. PE do Rio Doce

15. ESEC de água Limpa
16. ESEC Mar de Espanha
17. PE Serra do Brigadeiro
18. PE Pico do Itambé

19. ESEC da Guanabara

20. PE do Prelado

21. PE do Itinguçu
22. PE da Serra do Mar

23. ESEC Juréia-Itatins
24. PNM da Prainha

25. PNM de Grumari

26. PNM Chico Mendes
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27. PNM de Marapendi
28. PNM da Freguesia
29. MONA da Pedra do Elefante

30. ESEC do Paraíso

31. PE da Serra da Tiririca

32. PE do Cunhambebe

33. PN da Serra dos Órgãos
34. PE dos Três Picos

35. ESEC de Tamoios

36. PE Serra do Ouro Branco

37. PNM Nascentes de Paranapiacaba
38. MONA dos Morros do Pão de Açúcar e Urca
39. PNM da Serra da Capoeira Grande
40. PNM da Serra do Mendanha

41. PNM de Petrópolis
42. PNM do Jardim do Carmo
43. PNM Fazenda dos Viegas
44. PNM Fazenda Santa Cecília do Ingá
45. PNM Fonte da Saudade

46. PNM José Guilherme Merquior
47. PNM Penhasco Dois Irmãos

48. PNM Três Coqueiros
49. PNM Verde Vale

50. PNM Montanhas de Teresópolis
51. PE Serra da Candonga
52. PE Restinga de Bertioga
53. MONA de Itatiaia

54. PNM Salão de Pedras

55. PE do Itacolomi

56. ESEC do Tripuí
57. PNM da Cidade

58. PNM Cratera de Colônia

59. PNM do Curió

60. PE de Itaberaba

61. PNM da Catacumba
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62. MONA da Pedra do Colégio
63. PNM Bosque da Barra
64. PNM da Caixa D'água
65. REBIO Mata do Bispo
66. ESEC Bananal

67. REBIO e Arqueológica de Guaratiba
68. REBIO de Araras

69. PNM dos Corais de Armação dos Búzios
70. PNM Morada dos Corrêas

71. RVS da Ventania

72. PNM Elci Rolla Guerra

73. APA Itacuru

74. APA Córrego da Mata
75. APA Nova Era

76. APA Água Santa de Minas
77. APA Bom Jesus

A distribuição das unidades de conservação de proteção integral ao longo da área de
abrangência do empreendimento é mostrada nas figuras abaixo:

Figura 04

A figura abaixo mostra as unidades de conservação de uso sustentável que são
diretamente afetadas pelo empreendimento:

Figura 05
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Ressalto que nenhuma dentre as unidades de conservação diretamente afetadas pelo
empreendimento, apenas 3 possuem cadastro no CNUC, sendo elas: O Parque Natural
Municipal Salão de Pedras, a REBIO Municipal da Mata do Bispo e o Parque Estadual da
Serra do Brigadeiro. As demais unidades afetadas diretamente apenas poderão ser
contempladas na distribuição dos recursos advindos da compensação ambiental se
efetivarem seu cadastro no CNUC em um prazo máximo de 30 dias a partir da data em
que forem comunicados sobre o fato. Se a implementação do cadastro não for realizada, a
unidade poderá ser desconsiderada para fins de distribuição dos recursos, conforme
critérios estabelecidos pelo Comitê de Compensação Ambiental Federal.

5. DESTINAÇAO DOS RECURSOS DA COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

O valor referente à compensação ambiental deste empreendimento é considerado volume
excepcional de recursos.

O Memorando n° 014655/2013/CGTMO/IBAMA, de 23/08/2013 informa que o índice do
grau de impacto do empreendimento é de 0,5% do valor total do empreendimento, o que
corresponde a R$ 30.840.245,80 (Trinta milhões, oitocentos e quarenta mil, duzentos e
quarenta e cinco reais e oitenta centavos). Por se tratar de valor considerado excepcional
conforme os critérios estabelecidos pelo Comitê de Compensação Ambiental Federal, 30%
do total da compensação poderá ser destinado ao Instituto Chico Mendes para a
Conservação da Biodiversidade, para ser distribuído entre as unidades de conservação
federais de qualquer região do Brasil, desde que seja apresentada demanda justificando a
aplicação desse recurso em unidades não contempladas neste parecer. No caso da não
apresentação da demanda citada ou sua inexistência, os recursos poderão ser
redistribuídos entre as unidades de conservação federais apontadas nas conclusões deste
parecer, conforme critérios estabelecidos pelo próprio ICMBio. A quantia referente a esse
percentual é de R$ 9.252.073,74 (Nove milhões, duzentos e cinqüenta e dois mil e setenta
e três reais e setenta e quatro centavos). O restante dos recursos devem ser destinados às
unidades de conservação classificadas, de modo a minimizar a excessiva fragmentação
dos recursos. A distribuição desse montante deverá obedecer a critérios que levem em
consideração o tamanho das unidades de conservação, a presença ou ausência na UC de
fitofisionomia equivalente à diretamente afetada pelo empreendimento, a distância da UC
ao local do empreendimento, o tipo de Unidade de Conservação e suas condições
administrativas (plano de manejo, conselho gestor e qualidade do cadastro no CNUC).
Para calcular a relevância desses fatores, foi empregada uma planilha de cálculo
elaborada para esse fim. A tabela abaixo mostra os parâmetros de entrada e os resultados
da planilha:

IBAMA pag. 7/8 21/10/2013 -16:40



wi>
MM*

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

Tabela 01

Com base nos resultados obtidos na planilha acima e nos critérios técnicos definidos pelo
Comitê de Compensação Ambiental Federal, sugiro a seguinte distribuição dos recursos:

» 30% reservados para a aplicação em qualquer unidade de conservação de proteção
integral no território nacional, desde que seja apresentada pelo ICMBio demanda
justificada para o emprego desses recursos.

* 70% a serem distribuídos entre as unidades de conservação presentes na área de
abrangência do empreendimento, considerando os resultados da planilha apresentada
acima, e ficando os valores a serem destinados e as e unidades a serem contempladas
por serem definidos em reunião ordinária do CECAF.

Ressalto que as unidades de conservação diretamente afetadas devem obrigatoriamente
ser contempladas com parte dos recursos a serem destinados para fins de compensação
ambiental. Abaixo é apresentada a lista com todas as unidades de conservação que são
diretamente afetadas, conforme indicação do ELA/RIMA:

Parque Natural Municipal Salão de Pedras;
REBIO Municipal da Mata do Bispo;
APA Córrego da Mata;
APA Nova Era;

Parque Natural Municipal Elci Rolla Guerra;
Parque Estadual da Serra do Brigadeiro;
APA Bom Jesus;
APA Água Santa de Minas.

Dentre essas unidades, ressalto que a APA Córrego da Mata, a APA Nova Era, o Parque
Natural Municipal Elci Rolla Guerra, a APA Bom Jesus e a APA Água Santa de Minas não
possuem cadastro ativo no CNUC, e apenas poderão ser contempladas com os recursos da
compensação ambiental do empreendimento se realizarem seus cadastros.

J1
Brasília, 21 de outubro de 2013

Luciano do Nascimento de Oliveira

Analista Ambiental do CCOMP

IBAMA pag. 8/8 21/10/2013 - 16:40



>k<*g

--..
46 9/06

Figura 01 - Traçado do empreendimento, ressaltando os municípios interceptados:
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Figura02 - Municípios interceptados pelo empreendimento e o buffer do Mineroduto
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Figura 03 - Ottobacias nível 03 interceptadas pelomineroduto:
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Figura 04 - Unidades de conservação de proteção integral ao longo da área de abrangência do
empreendimento:
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Figura 05 - Unidades de conservação de Uso Sustentável ao longo da área de
abrangência do empreendimento:
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

COMITÊ DECOMPENSAÇÃO AMBIENTAL FEDERAL - CCAF

ATA DA 21* REUNIÃO ORDINÁRIA DO CCAF, realizada em 23/10/2013

1) Abertura. Aosvinte e três dias do mês de outubro do ano de dois mil e treze, as quatorze

horas e quarenta minutos, na Sala de Reunião n° 2 da Diretoria de Licenciamento Ambiental -

Edifício Sede do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

DILIC/Ibama-Sede, foi realizada a vigésima primeira reunião ordinária do Comitê de

Compensação Ambiental Federal - CCAF, conduzida pelo representante do Gabinete da

Presidência do Ibama, Antônio Celso Junqueira Borges. Compareceram como membros:

Antônio Celso Junqueira Borges - GP/Ibama; Katia Adriana de Souza - DILIC/IBAMA;

Sérgio Brant - SBF/MMA; Luciano Oliva Patrício - SECEX/MMA; Bruna De Vita Silva

Santos - DIMAN/ICMBio; e, Tatiana Rehder - DISAT/ICMBio. Estiveram presentes à
reunião: José Lopes de Sousa - Coordenador Geral da CGFIN/ICMBio, Waldemar Pires

Dantas - COREG/ICMBio, Kátia Torres Ribeiro - CGPEQ/ICMBio, Alexandre Figueiredo de
Lemos - Coordenador da COCAM/ICMBio e Adriano Passemato - COCAM/ICMBio. Foi

apresentada a pauta da 21" RO sendo que por solicitação do presidente do Comitê houve

inversão dos temas a serem discutidos durante a reunião. Assim, a reunião teve início com os

seguintes pontos: 1)Abertura. 2) Proposta de Redestinação: 2.1) Rodovia BR 392 - Trecho:

Entroncamento BR 116 (Pelotas) - Rio Grande, P.A. n°02001.002724/2007-98: destinaçao
UC estadual do Rio Grande do Sul. 3) Destinações: 3.1) LT Porto Velho - Araraquara 1, PA
n°02001.001944/2013-42, Valor da CA: R$14.473.015,00; 3.2) Mineroduto Minas - Rio, PA
n°02001.004257/2007-31 Valor da CA: R$30.840.245,80. 4)Aplicações: 4.1) Usina Nuclear
de Angra III - CNAAA, P.A. n°02001.001716/2012-91: propostas do INEA/RJ e ICMBio;
4.2) Sistema de Produção e Escoamento de Petróleo e Gás Natural - Campo de Frade - Bacia
de Campos, P.A. n°02070.000021/2008-92: propostas do INEA/RJ e ICMBio; 4.3) Dragagem
do Porto de Santos, P.A. n°02001.004857/2011-85: proposta da CCA/SP; 4.4) Gasoduto Rio
de Janeiro - Belo Horizonte II (GASBEL II), P.A. n°02001.007904/2012-23: propostas do
INEA/RJ e do IEF/MG; 4.5) Gasoduto Taubaté - Caraguatatuba (GASTAU), P.A.
n°02001.005417/2007-69: propostas da Prefeitura de Paraibuna/SP e ICMBio; 4.6) LT
Joinville - Curitiba, P.A. n°02001.004849/2012-10: proposta do IAP/PR; 4.7) LT Mesquita -
Viana, P.A. n°02001.004858/2011-20: proposta da Prefeitura de Santana do Paraíso/MG; 4.8)
LT Porto Velho - Araraquara II, P.A. n°02001.001291/2012-11: propostas da Sedam/RO e da
Sema/MT; 4.9) Sistema de Produção para Pesquisa - Reservatório Membro Siri - Concessão
de Badejo - Bacia de Campos, P.A. n°02001.000186/2008-64: proposta do INEA/RJ; 4.10)
Sistema Piloto de Produção e Escoamento de Petróleo eGás Natural - Polo de Tupi - Bloco
BM-S-11 - Bacia de Santos, P.A. n°02001.000803/2013-ll: propostas do INEA/RJ e do

A
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ICMBio; 4.11) UHE Santo Antônio, P.A. n°02001.004861/2011-43: proposta da Sedam/RO;
4.12) UHE Teles Pires, P.A. n°02001.004860/2012-80: propostas da Sema/MT e ICMBio;
4.13) TLD BES - 100, processo CA n°02001.002977/2007-61: proposta do ICMBio; 4.14)
TLD Campo de Marlim Leste Módulo 2 - Jabuti - Bacia de Campos, PA
n°02070.000033/2008-17: proposta do ICMBio; 4.15) Sistema de Produção de Gás e
Condensado de Mexilhão - Bacia de Santos, PA n°02001.008311/2012-84: proposta do

ICMBio. 5) Informes e Encerramento. A pauta foi mantida, dando-se prosseguimento à
reunião.

2) Proposta de Redestinação: 2.1) Rodovia BR 392 - Trecho: Entroncamento BR 116
(Pelotas) - Rio Grande - Processo Administrativo de CA n°02001.002724/2007-98.
Redestinação do montante de R$100.000,00 (cem mil reais) reservado para a Rebio do Mato
Grande. Considerando a manifestação via e-mail da Secretaria do Meio Ambiente do Rio
Grande de Sul - Sema/RS, o Coordenador da CCOMP solicitou a retirada de pauta da

proposição de redestinação. O CCAF decidiu por acatar a solicitação.

3) Destinações: 3.1) LT Porto Velho - Araraquara 1 - Processo Administrativo
n°02001.001944/2013-42 - Compensação Ambiental no valor de R$14.473.015,00
(quatorze milhões, quatrocentos e setenta três mil e quinze reais, a ser atualizado pela
taxa Selic). Documento de referência: Parecer n°6458/2013 CCOMP/IBAMA: O
empreendimento consiste em uma linha de transmissão (LT) aérea, com extensão total de
2.369km, em tensão de 600kV CC, atravessando 87 municípios dos Estados de Rondônia,
Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais e São Paulo. Denominada Linha de Transmissão (LT)
600kV CC Porto Velho - Araraquara 2, corresponde ao Lote LD-CC. Também compõem o
empreendimento duas Estações Conversoras, caracterizadas como Lote LF-CC, conforme
segue: Estação Retificadora CA/CC N° 02, a ser implantada na SE Coletora Porto Velho
500/230kV, em Porto Velho; Estação Inversora CC/CA No 02, a ser implantada na SE
Araraquara 2, em Araraquara. Aresponsabilidade pelo empreendimento cabe à Interligação
Elétrica do Madeira S.A. O Parecer Técnico n°6458/2013 CCOMP/IBAMA elenca as

unidades de conservação mais relevantes para receberem os recursos da compensação
ambiental do empreendimento. O CCAF deliberou pela seguinte distribuição do recurso da
compensação ambiental: ai UC municipal de Cuiabá: APA Aricá-ACM 0 montante de
RS 100.000.00 ícem mil reaisL a critério do Órgão Gestor: b) UC estadual de Mato Grosso
APA Chapada dos Guimarães o montante de R$200.000.00 (duzentos mil reais), a critério
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?a. PE Itiranina e ESEC Noroeste Paulista, a critério do Órgão Gestor: e) UCs

federais: o montante de R$8.931.110.50 (oito milhões, novecentos e trinta um mil, cento e

dez reais e cinqüenta centavos) a serem divididos entre PN Pacaás Novos. Rebio do

Guaporé. PN Mapinguari. PN dos Campos Amazônicos. PN das Emas. PN da Chapada

dos Guimarães. Rebio do Jaru e PN da Serra da Canastra, a critério do Órgão Gestor. O
recurso no valor de R$4.341.904.50 (quatro milhões, trezentos e quarenta e um mil.

novecentos e quatro reais e cinqüenta centavos), correspondente a 30% do valor da

compensação ambiental, será aplicado na regularização fundiária do PN da Serra da

Canastra.

3.2) Mineroduto Minas - Rio - Processo Administrativo n°02001.004257/2007-31 -

Compensação Ambiental no valor de R$30.840.245,80 (trinta milhões, oitocentos e

quarenta mil, duzentos e quarenta cinco reais e oitenta centavos, a ser atualizado pela

taxa Selic). Documento de referência: Parecer n°6921/2013 CCOMP/IBAMA: Trata-se da

implantação de um mineroduto de concentrado de minério de ferro que se estenderá desde a

área de mineração, na microrregião de Conceição do Mato Dentro (municípios de Conceição

do Mato Dentro, Alvoradade Minase Serro), no estado de Minas Gerais, até as instalações da

planta de pelotizaçao e portuárias em Barra do Açu, próximo a São João da Barra, no estado

do Rio de Janeiro. O minério de ferro será concentrado em planta de beneficiamento próximo
às minas e transportado através de uma tubulação de 24 polegadas ao longo de 525 km de

extensão. A tubulação atravessará 33 municípios, sendo 26 em Minas Gerais e 7 no Rio de

janeiro, será enterrada em toda a sua extensão, em média a 0.76 metros, e a maior

profundidade nos cruzamentos de córregos e de vias de acesso, ou em função da atividade

existente na superfície ou por razões geotécnicas. Nos cruzamentos de rios de maior porte,
especialmente Rio Doce e Rio Paraíba do Sul, a travessia utilizará a técnica de furo direcional.

A responsabilidade pelo empreendimento cabe à Anglo American Minério de Ferro Brasil

S.A. O Parecer Técnico n°6921/2013 CCOMP/IBAMA apresenta uma relação de unidades de

conservação mais relevantes para receberem os recursos da compensação ambiental do

empreendimento, sendo ressaltadas as UCs diretamente afetadas, quais sejam: PNM Salão das
Pedras, Rebio Municipal da Matado Bispo, APA Córrego da Mata, APA NovaEra, PNM Elci

Rolha Guerra, PE da Serra do Brigadeiro, APA Bom Jesus e APA Água Santa de Minas. É
ressaltado ainda que as APA Córrego da Mata, APA Nova Era, PNM Elci Rolla Guerra, APA
Bom Jesus e APA Água Santa de Minas somente poderão receber o recurso após o
cadastramento das referidas UCs no Cadastro Nacional de Unidades de Conservação - CNUC.
O Comitê deliberou pela seguinte distribuição de recursos: a) PNM Salão de Pedras, o
montante de R$200.000.00 (duzentos mil reais), a critério do Órgão Gestor: h) Rebio da

M
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Mata do Bispo, o montante de R$200.000.00 (duzentos mil reais), a critério do QrgãQ Gestor;
c) PM Elci Rolla Guerra, o montante de R$200.000.00 (duzentos mil reais), a critério do

Órgão Gestor: d) APA Córrego da Mata, o montante de R$100.000.00 (cem mil reais), a
critério do Órgão Gestor: e) APA Nova Era, o montante de R$100.000.00 (cem mil reais), a
critério do Órgão Gestor: f> APA Bom Jesus, o montante R$100.000.00 (cem mil reais), a
critério do Órgão Gestor: g) APA Água Santa de Minas, o montante de R$100.000.00 (cem
mil reais), a critério do Órgão Gestor: h. UCs estaduais de Minas Gerais: o montante de

.000.000.00 (cinco milhões de reais) paraa regularização fundiária e demarcação de terrasR$5.

do PE Serra do Brigadeiro e R$1.000.000.00 (um milhão de reais), a critério do Órgão
Gestor, para o PE Pico do Itambé: i) UC estadual do Rio de Janeiro; PE do Desengano, o
montante de R$2.000.000.00 (dois milhões de reais) a critério do Órgão Gestor; j) UCs

116 federais: o montante de R$12.588.172.06 (doze milhões, quinhentos e oitenta oito mil, cento

117 e setenta dois reais e seis centavos) a ser dividido entre o PN da Restinga de Jurubatiba,

118 Rebio do Tinguá. PN da Serra dos Órgãos. PN do Itatiaia, PN da Serra da Bocaina,
119 Rebio do Poço das Antas. Rebio União. PN da Tijuca. a critério do Órgão Gestor. Orecurso
120 no valorde R$9.252.073.74 (nove milhões, duzentos e cinqüentadois mil, setenta e três reais

121

1221

123

124

125

126

127

128

129

130

131

133

134

135

136

e setenta quatro centavos), correspondente a 30% do valor da compensação ambiental, será
aplicado na regularização fundiária do PN da Serra da Canastra.

4) Proposta de Aplicação: 4.1) Usina Nuclear de Angra III - CNAAA - Processo
Administrativo de CA n°02001.001716/2012-91- proposta de aplicação da compensação

ambiental no valor de R$10.421.840,00 (dez milhões, quatrocentos e vinte um mil e

oitocentos e quarenta reais, a ser atualizado pelo IPCA-E) em UCs estaduais do Rio de
Janeiro. Documento de referência: Nota Técnica n°6404/2013 CCOMP/IBAMA: O Instituto

Estadual do Ambiente do Rio de Janeiro-INEA encaminhou Ofício/DIBAP/INEA/n°145/13,

complementado pelo Ofício/INEA/DIBAP/n°213/13, com proposta de aplicação do montante
destinado às UCs estaduais do Rio de Janeiro da seguinte forma: a) PE Cunhambebe o
recurso de R$421.840,00 (quatrocentos e vinte um mil e oitocentos e quarenta reais) em ações

132| prioritárias para implantação do plano de manejo (implantação de trilhas e aquisição de
equipamentos); b) PE da Ilha Grande o recurso de R$7.000.000,00 (sete milhões de reais)
em ações prioritárias para implantação do plano de manejo (estruturas de visitação e
drenagem de contenção na estrada Abraão Dois Rios); c) APA Tamoios R$3.000.000,00 (três
milhões de reais) ações prioritárias para implantação do plano de manejo (Sistema de

137| Saneamento do Aventureiro e Praia Vermelha). OCCAF delibera por solicitar ao Órgão
138 Gestor que as informações acerca das UCs no Cadastro Nacional de Unidades de Conservação
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139 - CNUC sejam atualizadas em função de inconsistências identificadas e que a destinaçao dos

140 recursos seja adequada ao previsto no art. 33 do Decreto n° 4.340/2002.

141 Proposta de aplicação dos recursos da compensação ambiental no valor de

142 R$29.662.160,00 (vinte e nove milhões, seiscentos e sessenta dois mil e cento e sessenta

143 reais, a ser atualizado pelo IPCA-E) em UCs federais. Por meio do Ofício n°266/2013 -

144 CGFIN/DIPLAN/ICMBio, o ICMBio encaminhou a Proposta n°04/2013-DIPLAN/ICMBio,

145 com reapresentação da proposta de aplicação do recurso da compensação ambiental destinado

146 às UCs federais. É importante ressaltar que durante a 18a RO do CCAF a primeira proposição
147 deste Órgão Gestor (Ofício n°256/2013-CGFrN/DIPLAN/lCMBio) foi acatada parcialmente,
148 ficando aprovada a aplicação de parte do montante total nas seguintes UCs e ações: a) Parna

149 Serra da Bocaina o montante de R$23.178.160,00 (vinte e três milhões, cento e setenta oito

150 mil e cento e sessenta reais) na ação de regularização fundiária; b) ESEC de Tamoios o

151 montante de R$1.384.000,00 (um milhão e trezentos e oitenta quatro mil reais) na ação

152 regularização fundiária e R$150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais) na elaboração do plano
153 de manejo ou nas atividades de proteção da UC; c) RPPN Gleba O Saquinho de Itapirapuã

154 o montante de R$50.000,00 (cinqüenta mil reais) na elaboração do plano de manejo. Em
155

156

157

158

159

160

16

162

163

164

165

166

167

168

169

170

171

172)
173

relação às demais UCs, quais sejam APA Cairuçu e ao PN Saint-Hilaire-Lange, ficou definido
que deveria ser reapresentada a forma de aplicação do recurso da compensação ambiental.

Neste sentido, a Proposta n° 04/2013-DlPLAN/ICMBio propõe a seguinte aplicação do

recurso: a) APA Cairuçu o montante de R$380.000,00 (trezentos e oitenta mil reais) para
elaboração do plano de manejo ou nas atividades de proteção da unidade, R$65.000,00

(sessenta e cinco mil reais) para realização de pesquisas necessárias para o manejo da
unidade, R$415.000,00 (quatrocentos e quinze mil reais) para implantação de programas de
educação ambiental, R$40.000,00 (quarenta mil reais) para financiamento de estudos de

viabilidade econômica para uso sustentável dos recursos naturais da unidade afetada; b) PN
Saint Hilaire-Lange o montante de R$4.000.000,00 (quatro milhões de reais) para
regularização fundiária e demarcação de terras. O Presidente do CCAF colocou em votação a
Proposição desta forma por 5 votos favoráveis e 1 voto contrário (SBF/MMA) a proposta do
ICMBio foi aprovada. O voto do representante da SBF teve como base a falta de definição de
limites do Parque Nacional, o que impediria a utilização de recursos de compensação
ambiental para aquisição de terras sob risco de serem adquiridas áreas que poderão não vir a
ser incorporadas ao Parque quando da fixação de seus limites definitivos - ato de competência
do Presidente da República. Considerando entretanto que a UC possui ato de criação, além de
registro ativo no CNUC. os demais membros do Comitê deliberaram por acatar a proposta do
Órgão Gestor. Ficando ressaltado que aaplicação do recurso somente poderá ocorrer em áreas

40
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não sujeitas à exclusão nos termos do parágrafo único do art. 2o da Lei n" 10-227, de 23 de
maio de 2001. conforme especificado na Nota Técnica n° 04/2013/lCMBio/PNSHL/PR
apresentada durante a reunião e anexada ao processo de CA n° 02001.001716/2012-91-

4.2) Sistema de Produção e Escoamento de Petróleo e Gás Natural - Campo de Frade -
Bacia de Campos - Processo Administrativo deCA n° 02070.000021/2008-92 - proposta
de aplicação da compensação ambiental no valor de R$ 1.000.000,00 (um milhão de
reais, a ser atualizado pelo IPCA-E) em UCs estaduais do Riode Janeiro. Documento de
referência: Nota Técnica n°6404/2013 CCOMP/IBAMA: O INEA/RJ encaminhou

Ofício/DIBAP/TNEA/n°145/13, complementado pelo Ofício/INEA/DIBAP/n°213/13, com
proposta de aplicação do montante destinado às UCs estaduais do Rio de Janeiro da seguinte
forma: a) PE da Ilha Grande o montante de R$500.000,00 (quinhentos mil reais) em ações
prioritárias para implantação do plano de manejo; b) PE da Serra da Tiririca omontante de
R$500.000,00 (quinhentos mil reais) em ações prioritárias para implantação do plano de
manejo. OCCAF delibera por solicitar ao Órgão Gestor que as informações acerca das UÇs
no Cadastro Nacional de Unidades de Conservação - CNUC sejam atualizadas em função de

inconsistências identificadas e que a destinaçao dos recursos seja adequada ao previsto no art.
33 do Decreto n° 4.340/2002.

O CCAF deliberou ainda que para os empreendimentos Gasoduto Rio de Janeiro - Belo
Horizonte II (GASBF.l. II). Sistema de Produção nara Pesquisa - Reservatório Membro Siri -

Concessão de Badeio - Bacia de Campos e Sistema Piloto de Produção e Escoamento de
Petróleo e Gás Natural - Polo de Tuni - Bloco BM-S-11 - Bacia de Santos, deverá haver
comunicação ao INEA/RJ informando sobre a necessidade de atualização das informações
acerca das UCs no Cadastro Nacional de Unidades de Conservação - CNUC em função de

inconsistências identificadas e que a destinaçao dos recursos seia adequada ap previsto np art.
33 do Decreto n° 4.340/2002.

5) Informes e Encerramento: Em função de divergências entre os membros do Comitê
quanto a aplicação dos recursos pelo ICMBio do empreendimento Sistema de Produção e
Escoamento de Petróleo e Gás Natural - Campo de Frade - Bacia de Campos e o avançado da
hora decidiu-se que orestante da pauta será tratado em Reunião Extraordinária, aser realizada
no dia 07 de novembro de 2013. Apróxima Reunião Ordinária ficou agendada para o dia 27
de novembro de 2013 quando haverá, entre outros, deliberação acerca da proposta de
aplicação dos recursos da compensação ambiental das UHEs Santo Antônio e Jirau nas UCs
federais.
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207 Sem mais itens e sem informações adicionais, a reunião foi encerrada às dezessete horas e

208

209

210

56

cinqüenta cinco minutos. A presente Ata foi lavrada por mim, Katia Adriana de Souza,

assinada por todos os membros presentes abaixo nominados e referenciados.

Membro do CCAF Nome do(a) representante Assinatura

IBAMA/Presidência Antônio Celso Junqueira Borges

IBAMA/DILIC Katia Adriana de Souza

MMA/SECEX Luciano Oliva Patrício

MMA/SBF Sérgio Brant

ICMBio/DISAT Tatiana Rehder

ICMBio/DIMAN Bruna De Vita Silva Santos

Brasília, 23 de outubro de 2013
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y\ AngloAmerican minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL .

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais ^oS
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília

X 4 6^/06

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

limo. Sr. Jonatas Souza da Trindade

Coordenador do COMOC/IBAMA

Ofício n° 02001.002004/2014-51 COMOC/IBAMA

Parecer Técnico n° 000810/2014 COMOC/IBAMA

Assunto: Processo IBAMA n° 02001.000469/2006-68
CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 16 de Abril de 2014.

AFB-EXT: 102/2014

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta apresentar

o Relatório de Complementaçao do Relatório Anual do Programa de

Inventariamento, Monitoramento e Resgate da Fauna em atendimento ao Ofício

n° 02001.002004/2014-51 COMOC/IBAMA relacionado ao Parecer Técnico n°

000810/2014.

Atenciosamente,

miei Medeiros de Souza
Gerente de Licenciamento Ambiental
T: +55 (31)3516.7128
E: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com
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ANEXO OI - RELATÓRIO DE COMPLEMENTAÇAO DO
PROGRAMA DE INVENTARIAMENTO, MONITORAMENTO E

RESGATE DA FAUNA

AFB-EXT: 102/2014
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COMPLEMENTAÇAO DO RELATÓRIO ANUAL

CONSOLIDADO

PROGRAMA DE INVENTARIAMENTO,

MONITORAMENTO E RESGATE DA FAUNA

EMPREENDIMENTO MINERARIO ANGLO AMERICAN

MINÉRIO DE FERRO BRASIL S.A.

ABRIL DE 2014

BELO HORIZONTE, 2014
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Coordenação de Mineração e Obras Civis

DESP. ENC. VOL. 000789/2014 COMOC/IBAMA

Brasília, 13 de junho de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume XL do processo de
nQ02001000469/2006-68. Após encerramento tramite o processo à Coordenação de
Mineração e Obras Civis.

Atenciosamente,

^Q&XL^lÇíL
JO#0 BATISTA NUNES DA SILVA

Analista Ambiental da COMOC/IBAMA

IBAMA pag. i/i 13/06/2014-10:05
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Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 13 dias do mês de junho de 2014, procedemos ao encerramento deste volume
n* XL do processo de n» 02001.000469/2006-68, contendo 199 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume ne XLI. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON* ROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) /IBAMA
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